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E D ·I TO R I A L 

MODERNOS I I I ,. 

L'hi s to ire n"cs t pas faitc pour les ~11,.yopes . 

J. de Maistre 

Mai:-; lc g-oll \"!! riH!'11cllt et J'arméc sun liés per une cor~ 
rclation tc ll cmen t intime q1.te les defailla nces militaires 
passag-éres dépencl ircnt habituellement des défaillances 
g-ouvernamen ta les . 

J oseph de Maistre, o cscri t o r ca­
to] i co de vis tas tão ha bitua lm ente 
profund as, ao constatar que a histo­
ria não foi feita para exam e dos me­
díocres, definiu com precisão o g rau 
el e julgamento que é necessario á in­
t eligencia pa ra poder dis tinguir no 
caso d os acontecimentos em que se 
d eba t e o progresso ela sociedade hu­
mana, os fenome~10s determinan tes 
dos que são acessorios ou meramente 
secuncla rios. Ex:pli ca ele assim tam­
bem da mesma feita porque os erros 
se repet em. t ão frequent emente 1ia 
conduta das sociedades humanas, is­
to é em política ... 

Não é facil , r ealm ente a preender 
a s lições da historia, g uia e mestra 
ela política ... 

* * ~ 
D e todas as in stituições de que ~e 

forma a sociedade humana a mais ca-

(Championnet - P . Laffitte.) 

ractcr ist icamente social é sem duvida 
a mi litar, porque ela deriva d e nossa 
natureza humana, vitoriosa e predo­
minante no reino animal. Explique­
mos . O homem g raças á sua inteli­
gencia e ás suas t endencias sociais 
foi o unico anima l capaz de organisar 
a guerra, sem o que não seria certa­
m ente ele o rei dos animais, o vence 
dor nos comba tes ele sua existendn. 
primiti va, nas lutas proprias aos ani­
ma is carnívoros . 

E s ta é uma noção que d ecorre do 
exame dos fatos qu e a Historia rcgis­
ta, ela analise da natureza e mesmo 
ela contemplação de certas cr eações 
a r t ís ticas ou poeticas dos g ra11cles es ­
píritos ela huma nida de, notavelmen­
t e elas utopias, ta is como as ''Yiagens 
d e G ulli ver' ' etc . 

O dcscnvoh·imcnto inicial da so-



58 A DEFESA NACIONAL 

ciedade humana só foi possível pela 
capacidade do homem para combater 
organ~sado em agrupamento, coorde­
nada e convenientemente orga nisa­
dos. 

As nações, as patrias são obra pu­
ramente da guerra, sem a qual não 
se poderiam t er constituído .tais or­
ganismos nem se poderiam ter des­
envolvido as industrias, mesmo as 
mais elementares e pacificas de nos­
sa espeC1e. -1 

A guerra foi, pois, um instrumen­
to de progresso, e suas organisações 
ainda hoje o são desde que se ada­
ptem ás necessidades e contingencias 
da vida moderna. 

A preparação para a g uerra, qua n­
do inteligente e honestamente enca­
rada exerce um·a ação fortemente 
educativa. Ela exige subordinação e 
independencia, donde des@nvolvimen­
to âo espírito de disciplina volunta­
ria e conciente . Crêa a necessidade 
de cooperação sem a qual é impossí­
vel obter-se sucesso em qualquer ope­
ração de objetivo determinado. 

Basta m editar um pouco, deter 
uns instantes a atenção sobre os fa­
tos da guerra para. se vêr quanto são 
poderosos os seus processos educat~ 
vos, quanto o preparar-se de fato pa­
ra sua eventualidade retem pera o ca­
rater, pois o sentimento do valor in­
dividual e do valor coletivo se dese n­
volvem ao maximo por suas praticas. 
Conta-se que Henricp:e TT. de F ra n­
ça, tendo tentado num Conselho im­
pedir o conde de Mo ntbn1n de b la r, 
este retrucou-lhe: "Si re, quando se 
tem assento sobre a sela <~-se cnmpa­
nheiro ., . Nossos grand es generais, 
nunca foram sabuj os 011 in ~irumcn­

tos passivos de vontades desregra­
das: Ao contrario, são numcro.:;as, 
nola\·clmcnte em relação a o~ori o, as 
aneJutas donde ressa ltam a diciplina 

e independencia moral em que vivi­
am. 

Gestos analogos ao de lVIon,tbr.un 
foram frequentes no Imperio, g uan­
do apesar d e certas deficiencias tecni­
cas de alguns sobejava o valor de ex­
periencias feito de outros e o senti­
mento da dignidade militar na a lta 
hierarquia . 

Não são, portanto, a g uerra em si 
e suas institui ções contrarias ao pro­
g resso nem com ele incompativeis. 

Como assoalham certos espiritos 
ligeiros crentes de deterem a verda­
de elas causas. À unica condição ne­
cessaria para que, ao contrario, se­
jam elas instrumento poderoso desse 
mesmo progresso huma no, é que se­
jam empregadas por uma politica as­
si miladora e não devastadora. 

E nquanto as g u erras r omanas, es- 1 

pecialmente as de Cesar, creavam o ' 
mundo moderno e tornavam possí­
vel a tentativa ela catolicidade, a s de 
A ti la tudo tendiam a arrasar e eles. 
truir. 

Na sociedade moderna, mutatis 
mutandis, o fenom e no é o mesmo. 
A política é quem torna a g uerra e 
suas instituições ute is ou n ocivas . 

* * * 
Nos paizes novos como o B rasil 

' Ja em nossas paginas havemos inu-
m;J:as vezes r eferido, a instituição 
i.Tilhtar quandu honesta e inteligen­
temente organisacla c esti li sada, é 
não só um elem ento n ecessario á or­
dem c á defesa ela patria, como tam­
bem o mai s fo r te in s trumento de que 
podem di spor os governos para pro­
mover o progresso gera l . Pondere­
se a penas que a g uerra exige v ias de 
cumuni cação numerosas e logicamen . 
te organ isadas, tra nsportes rapiclos e 
in tensos, industria c agri cultura des­
~ nvu l v idas; cultura fís ica, intelectual 
e c i víca no mais alto grao; etc. etc. e 
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se ha de constatar imediatam ente 
que a preparação conciente de uma 
nação para fazer face ~l eventua lida­
de de um a g uerra, poli t icamente jus­
tificavel, não contraria seu progresso 
c antes o favorece. 

N um país como o B rasil as cogi­
tações da defesa nac ional, n o ponto 
de vista de sua preparação militar, 
fornecem aos governos um excelente 
espírito de coordenação de seu s es­
forços. Dasta que a jam sinceramente. 

No m om ento a inda atua l, é uma 
tal idéa, o unico elemento mesmo ca­
paz de corrigir de fato e definitiva­
mente os erros ela polí t ica, en t re os 
quais cumpre citar: 

- imigração forçada e mal re­
partida, tendendo a. quebrar a har­
monia elas características nacionais 
existente entre os povos elas diversa~ 
regiões d o país, a qual é um dos mais 
legíti mos títulos de g loria da raça 
portuguesa; - rêcle de comunic~ções 

incoer en te n o ponto de vista nacio­
nal, artif icia lmente concebida e sem 
0beclecer a qua lquer plano geral lo­
g ico, quanto ao s eu traçado e á sua 
organisação em gera l ; 

- desen volvimen to excessivo elo 
~sp irito regiona lista agravado pela 
ausencia de uma política geral sufic i­
entem ent e en erg ica tal com o seria a 
que assentasse na concepção ela clefe-

. sa nacional nas diversas em ergcncias 
mais provaveis ele se apresentarem; 

- estimulo artificial e ilogico ao 
dcsen volvimen to de questões socia is, 
de fato a inda inexistentes no B rasi l 
c que se podem evita r ; não, copian­
rlq servi lmente o que se passa no es­
trangeiro, mas orientan d o. a conduta 
para cdtar os erros que se comctc­
ratn l;'t; 

- fi)lan ças sem objcti,·idaclc c la­
l'fl mente def i 11 ida c sem csp iri lo de 
cont inuidade; 

- economia artificial e ilogica, 
co m clespreso elas condições proprias 
elo país e dos m ercados mundiais; 

-em todos os ramos da ati,·idade 
go\'ernam enta l, fa lta ele realismo, de 
coordenação, ele previsão e de conti-
nuidade. · 

Em conscqucncia de tais defeitos 
de política, surge para nós um pro­
g r esso anarquico, constantemente 
perturbado por crises e comoções de 
toda a sorte. exot ismos e r eações 
ma is ou menos violentas, diminuindo 
con ·jdera\'clm ente na amplitude que 
poderia re\·elar por toda parte. 

Que seria hoje o Brasil se nele 
hom ·essem predominando ha meio 
seculo sabedoria e sinceridade? 

Mas as instituições militares pa­
ra poderem da r r endimento aprccia­
vel com o fatores de progresso prcc : 
sam ser logicamente organisaclas e 
inteligentemente empregadas. Assim 
não sendo podem até tornar-se peri­
go as por se converterem em elemen­
tos ele desordem ou cr ear em tenclen­
cias retrogadas . 

Não sendo bem aparelhadas, pre­
paradas em todos os seus elementos, 
tratados com equilíbrio justa propor­
ção, de acordo com a previsão de 
uma g uerra eventual, possível, que 
justifica a existencia delas, definham, 
deformam-se. perdem suas caracte­
r ísticas c não mais produzem os be­
neficios efeitos ele que são capazes . 

Os elementos que as constituem 
são ele ordem material e de ordem 
moral. Estes têm nelas uma impor­
tancia preponderante absoluta c re­
f letem imed iatamente ele m odo in­
tenso Clttalquer mal estar nacional. 

O elemento moral reside sobre tu­
d~J na hi~rarquia, isto é, nos quadros 
hJ<..: rarqltl sados elas fo rças mil itares 
sem us quais não é possi ,·e! conceb;;. 
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a existencia mesma dos Exercitas , 
como a li ás de qualquer cor po social 
at ivo. 1 

E' preciso, então, que es ta seja 
constituída de modo a ser exponta­
neaménte aceita, reconhecida, por to­
dos que a ela devem subordinar-se 
nun1 momento dado, sem o que não 
prevalecerá sobrevinda a crise em 
que deve essencialmente agir. 

Constituir, pois, uma hierarquia 
de valores positivos é a principal e a 
maior responsabi lidade moral e de 
fato dos governos em materia d e or­
ganisação da defesa nacional, por­
que a eficacia do resto daí decorre. 

No ponto de v is ta que pr edomina 
sem competição nas instituições mi­
litares, o criterio unico admissivel pa­
ra a formação dos quadros hierarqui­
sados, é o valor tecnico profiss ional, 
nele compreendendo-se a existen cia 
de vigor físico, vigor moral , cultura 
intelectual e cuLtura profissional. 
Sem essa base a hierarquia é fal sa , 
não tem prestigio moral nem in spira 
confiança aos que devem obedece-Ia. 

Abre falencia deante do inimigo . 
Tal é a importancia de uma hie­

r~rquia militar bem cons tituída, que 
pelas ações dos governos para sua 
formação e desenvolvimento de seu 
valor, podem-se aferir o g rao de sua 
competencia e h onest idade políticas. 

* * * 
A hierarquia m il i ta r moderna re-

quer uma preparação cuidadosa mais 
do que nunca, em face da natureza 
das g uerras modernas e dos m eios de 
que esta la nça mão; e tendo em vis ta 
que os fatores principais da vito ria 
são rapidez de ação ACERTADA e 
surpresa, ambos decorrentes essen­
cialmente da capacidade dos ch efes 
m ili tares, conforme os meios de que 
dispõem. 

N unca s e impro\·isaram chefes 
militares, n em se os f izeram por s im­
ples decretos. O utr'ora formavam­
s e e les n os proprios cam pos de bata­
lha. Hoje precisam a í apa t·ecer j;i 
formado s . As escolas para os d ive-r­
s os g raos hi erar q uicos. o s trabalhos 
cont ínuos ele in stru ção; a s manobras 
e exer ci cios constantes; uma seleção 
rigorosa nas p r omoções e na d~si­

g nação para os diversos cargos; o es­
tudo, a meditação, o trabalho incli­
'!Ícl ua l cujos resultados s e constatam 
na co nd uta publica elos indivíd u os, 
são o cri terio unico pelo q u a l os go­
Yernos podem assegurar a defesa na­
cion a l sem perigo e sem ilusões que 
podem levar a nação a catástrofes. 

A competencia dos quadros é im·· 
presciildivel. Só e la é capaz d e su­
prir certas inferioridades da prepa­
ração m ateria l ou das m ás condições 
com que se empreenda uma guerra. 

Que teria acontecido á F ran ça em 
1914 se J offre, os E. l\11. e as tropas 
francê ses não tivessem s ido capazes 
da m anobra do Marn e? 

* * * 
Si os governos e os exercites sao 

ligados por uma correlação d e tal 
modo intima qu e as ft-aquesas mili ta­
res sempre derivaram das fraquesa s 
g Gverna m entais _é jus to dizer-se que 
um governo clefme sua capacidade 
política e o grao de compreensão que 
tem de seus dever es pará com a Pa­
tria, quando atu a sobre a fo rmação 
ela hierarquia mili tat· . 

~s erros a í com etidos têm r eper­
cussao duradot~r.a e profunda e po­
dem causar ruína · ela Patria s i sobr e­
YÍ ~rem crises, na previsão elas quais 
exts tem a s in s t ituições militares. Elas 
são sempre dificilmente repar aveis: 
nunca, porém , sem graves sacri f íc ios 
llara a fo t b · r una c o em estar publi-
cos. 
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o R E A li s M o E' f A TA L E I M p R E s C· I N o I v E L I I I 

Pelo Gen. Huntsinger 
Chefe da M . M. F. 

NO TA - O presente trabalho é um discurso da lavra do Ge· 
net·al H uts inger traduzido e lido na so lenidade de encerramento dos 
cursos a nuais da E. E. ~f. , pelo Major J . B. Magalhães . 

Meus Senhores ! 
Caros amigos ! 

. . 

Kão devesse eu ir á França, embora por 
breve praso e não me veria agora priYaclo 
de a1 ncla , como no ultimo ano, fa la r-vos de 
,·iva voz nesta cerimonia de encerramentn 
de vossos cursos, o que cons tituiria para 
mim nimia ventura. 

Para não na perder, porém, de todo re­
corro á obseq uios iclade el e um elos vossos 
camaradas , trazendo-vos aqui por seu in­
termedio meus pensamentos el e a lém mar . 

E' fóra ele clu,· icla. meus Senhores, o 
grande reconhecimento que me domina pe­
la hospitalicla.cle tão nobre e generosa co m 
que vosso país acolhe vossos camaradas ela 
;\[issão Militar Francêsa. mas confesso que 
ioi nesta Escola de Estado Maio r . a qua l é 
tam bem vossa Acaclem ia de Guerra, o nde 
melhor senti o encanto e melhor me aperce­
bi elo valor dessa hospitalidade. 

Exis te aqu i um a a tmosféra el e con fi ança 
c ele traba lho, que muito Yos honra. E la 
permite que todas as o piniões sejam li vre ­
mente discutidas, sem prejuízo da obser ­
,·anc ia elo regulamento e .cio devotamento 
ú tare fa quotidiana que é a regra. 

Vosso Com a ndante da Escola, o Gene­
ral Cris tovão Barcelos es força-se em fac i­
litar a todos a respectiva tare fa, com sua 
compctencia e amabilidade costumeira. 

Siuteti sandn , a Escola de E stado Maior 
bem preenche sua ta re fa , so b a direção té~ 
cnica do em inente Coronel Baudo uin. E la 
cumpre o des tino para que fo i creacla . Com 
agrado o cons tato e julgo um dever faze­
Ir) Jean te as altas autorida.des do E s tado . 

* * * 
Agora, senhores, desobrigado d es ta 

agrada ,·e I tare fa , peço-vos a Ig uns momen­
tos de atenção. 

Q uero conv ida r-vos - não a discutir 
neste momento tat ica o u es trateg ia - mas 
a fil oso far u m pouco, colocàndo-nos em um 
poutQ de v is ta mai s geral. 

1las serei .!?rudente. Bem sei que um 
escritor notavel, cuj o sucesso aumenta dia 
a dia . Emílio Luclwig. em se u recente es­
tudo sobre Mussolini , cons tatou: 

.. J amais ouvi dois oficiai s filosofar ou 
dois pensadores lutar a box, s i bem que ne­
nhuma. nem outra .de tais causas seja im­
possível" . 

Não tenho. portanto, a pretenção, depois 
el e um tão perentorio e desan imador ju lga­
men to, de ga lgar em vossa companhia es­
carpados ci mos de a ltas especulações . Se­
rei mais modes to . Contentar-m e-ei, valen­
do-me de minha propria experiencia p l;s­
soal, em procurar determinar o valor pra­
tico que se pócle atribuir ao diploma con­
ferido hoje aos que terminaram o cttrso e. 
conscquentcmente, o do ensino, de ha 13 
an()s a esta parte, ·ministrado pela ::\Iis>'.-0 
i\ll ilita r Francesa, nesta Escola. 

E s te diploma de Estado .i.\t!aior, este en­
s ino. teem eles especiais e intrínsecas Yir­
tudes ? 

Teem e les o poder magico de YOS garan­
tir vitoria in fa lível em caso de conflito? 

E,·iden temente assim não é. Como, en­
tãõ, h a v eis ele em pregar os recursos aqui 
adquiridos, quando volta rcles ás vossas 
oc upações normais e tiverdes de enfrentar 
as realiclacles por Yezes hem diferentes dos 
quadros em qu e tendes labutado d urante o:> 
três anos v ividos nesta :Escola? 

Bem vedes a q ue nos propomos. Tra­
ta-se ape nas de determinar a ma ne ira pela 
qua l pode reis tirar partido da bagagem in­
telectua l que daqui levais . 

Não pe nsa is, como e u. qu e va le a pena 
med ita r sobre isto a lg uns momentos? 

* * * 
A ntes de mais nada, permiti que vos re-

late uma pequena hi storia , que é uma rc­
co•·dação pessoa I . 

Em 1927 comanda ,.a e u tropas fra ncê­
sas de ocupação no Norte da China . :.Je~­

sas co nd ições v:nias \'Czcs foi me dado en-
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scjo .de encontrar-me com T chang T so L in , 
Marecha l e poderoso senhor da :Ma ndchu­
r ia. E le imperava nessa oportunidade so­
bre mais de cem milhões de ,·idas humanas 
daquela região. . 

Os Exer citas de que dispunha soma \·am 
cerca de 500 .000 homens c cus tavam muito 
caro . Residia em P ekin . V ivia na c idade 
interd ita , en volto por um a parelho de segu­
ra nça vcrdadeiramcn te impressionante. Ao 
fundo de se u re fug io chega,·am-lhc relato­
r ios de seus generais que lhe anuncia ,·am 
as derrotas sucessivas então so fridas . 

A s ituação tornava-se ala rma nte . 
U m belo dia fez-me saber que deseja,·a 

entreter-se secretamente qpm igo. A pres­
sei-me logo em atender a es te d iscre to cha-
mado. . .· 

V i-o, depois d e haver transpos to nume­
rosas linhas de sentinelas , naquele mesmo 
palacio que a brigou a ultima I mperatriz da 
China, cheio de comoventes recordações . 

Confessa-me seus dissabores . Q ueixa­
se de seus g enerais , entre os quais seu fi­
lho, esse mesmo Tchang H sue Liang que 
ha pouco ainda, antes do Japão have r pos­
to a mão sobre a Mandchuria, era o pode­
roso ditador nesse imenso país . 

Q ue fa zer ?. . . E le hes ita em fa la r . mas 
vendo-me prudentemente mudo, a rrisca 
sempre : "Confio em vós . Sêdc amigo. In­
dicai-me o meio seguro, dê-me uma rece ita 
infalí vel, para que a v itoria retorne ás mi­
nhas fi leiras" ! 

Es ta a maneira ing enua, in fa ntil. por 
que o Ditador compreendia a c iencia 1111-

li tar . 
Não hesitari a ele em empenha r todos os 

recursos financeiros de que dispunha , do 
qua l se pode fazer uma idéa, considerando 
que seu orçamen to monta va a ma is de 
100 .000.000 .de dolla rs , na compra d e a r­
mamentos de engen hos no vos q ue lhe asse­
gurassem decisivos sucessos ! 

D esa pontou-o , porém, mi nha res posta. 
Não acredi tou certamente quando lhe 

assegurei que não havia rcmcdio infa livc l 
em tal mat cria . 

Seria ev identemente muito s im ples ! 
No fundo, porém, es te chinez nada mais 

fazia do que extern ar de fórm a s im plis ta 
a mesma idéa, o mesmo pensamen to que 
a ,·assala outras gentes as qua is as de ma ior 
cul tura, sempre que a g uerra ensang uenta 
suas nações e quando s eus mclo dos de in­
vestigação normal , de base ma is ou menos 
,ci ~; nti fica, abrem falencia . 

P ara uns, de fa to a panacéa miraculos:1 
da v ito ria nada mais é que o pod et· aciona' 
g ra nd es efeti,·os , d esencadeados como ya­
gas imensas que tudo subm erg em o u a rn ::;­
neira de nuYens de gafanhoto~ . L emhn­
mo-nos das es peranças pos tas pelos a liado­
d e 1914 a 1916 nos g ra ndes eleti,·os russo­
cons truídas sobre esse famoso '·rolo con·· 
prcssor " qu e de ,•eria tudo arrazar c ni \"ela· 
em sua passagem ir rcs is ti \"el ! 

P ara outros. so brc ,·inda a cri se . as c:-· 
pera nças se assentam no sucesso d e inter 
ycnções ma is ou menos miraculosas , 11• 

apa rec imento d e um a J eanne .d 'Arc, q ue iw 
rit cshoroar cm-se as colunas do T em plo dv­
ad vet·so s . O s madhis, os pr ofetas, ex em pli­
fi caram es ta conce pção qu e se pod erá a in· 
da veri ficar num país o nde o cu lto d e un 
homem se trans forme em idolatr ia . 

P ara muitos o utros, em{im, - os mai· 
num erosos - a pa nacéa uni versa l é o ma 
teria! . Sobre es ta ques tão ha muito a dize· 
na atua lidade, mas a penas nes ta s impk· 
pales tra posso es boçar-lhes a lg uns aspe to­
Q ua ntas idéas falsas, quantas ilusões es pa 
lhadas em todos os me ios ! 

Crê-se gera lmente - e não sem razão-­
que qu anto ma is a perfeiçoado é o ma ter i;. 
ele q ue um E xercito disp0 Õe, ma is este 1 

fo r te. I so la-se mui tas vezes porém, as ..; ir 
raciocinando . o prob lema do mater ia l, dl· 
da org an isação e da ins trução mi litarc:­
E aí co meça-se a erra r. 

Si se a tribuem de bôa mente ao ma tcri. 
v ir tud e proprias, in t rínsecas, po r que r etr 
o curso da imaginaçflO - es t a louca· - c1 
meio do caminho? 

E voquemos o Ca,·a lo de Troia, cant:t I 
do por H o mero ! E lefantes d e A níba l etr 
pregados por s urpreza ! Os F ogos g reo-0 -

A T urpinita, o exp los ivo de Turpin qu eb cr 
1914 p u! visaria os Exerc ita s Alemães ! E l · 
gazes ! . .. E as irradiações e letricas que p::: 
rariam a di s ta ncia os motores ! . .. S im, Y t:t 

dad ciramentc, imaginação po r que te dctt 
res ? 

Mas tornemos á realidade e vejamos l 
fa to s á luz .da experi encia do passado . 

Antes de tudo, consideremos que ma 
é o ma teria l a perfe içoado ma is é difíc il t~ 

ser bem manejado, e mais exige ins truçi" 
dos que o em pregam. O fu zil que atira 
4. 000 metros poss ue um a precisão tal qu 
nas mãos de um medíocre a tirado r, não t N 

· probabilidade a lg um a de a ting ir o ah, 
mes mo que a d is ta nc ia seja conhecida, a 
passo que em uma arma cuja tra jcto ri<\ Sl 
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ja menos tensa O!' erros de Yisada cometi­
dos terão muito menor amplitude. 

Para atirar eficazmente com artilharia, 
a dis tancias maiores do que aquelas em 
que é po:>sivel a obsen ·ação direta, isto é. 
a dist ancia::: s u perior es a ..J. ou 5 Kms . é 
preciso fazer c:tlculo s delicados e possuir 
informações sobre todos os e lemento:> ele­
terminantes da traje to ria . Para que scr Yeln 
então canhões. atirando a 12 c 15 Kms . . e 
não se podem rea li sar as condi ções neccssa­
rias ú s ua hôa utili zação? 

Is to pos to, compenetremo-nos de qu e mn 
material deve adaptar-se ús características 
das regiões, onde seu em prego é prova ,·el 
c por conse,quencia á doutrina .de g uerra 
dos Exerci tos que o utilisam. Nos países 
de regiões as Yezes difíceis' c de comunica­
ções pobres como o Brasil. os ma teriais pe­
sados c fragei s de,·em ser proscritos ; suas 
qualidades prepondera ntes d e,·em ser a mo­
bilidade e a rusticidade. 

Q uando os técnicos, como os ha em 
qualquer comissão de qualquer paí s , dei­
xam-se seduzir em suas preferencias pelos 
mecanismos engenhosos que podem produ­
zir maravi lhas nos campos de tiro e de ex­
periencia; quando não teem eles na mais 
cle,·ada consideração as condições taticas 
do emprego do material come tem o mai s 
g rosseiro e pe rigoso dos erros . Os mais 
aperfeiçoados materiais podem ass im pro­
duzir os ma is amargos dissabores . 

Vêde a tão controvertida ques tão entre 
a organ isação c o em prego da a ,·i ação. 

Não descobr iram recentemente certos 
espíritos audaciosos que a aviação, arma 
ofens iva por excelencia, agindo indepen­
dentemente das forças de terra e mar, s i 
fôr bastante numerosa e dispuzer de liber­
dade e de espaço, poderá obter a v itoria pe­
la d epressão moral que seus bombardeios 
produzirão infalive lmente no inimigo? 

Assim sendo, os Exercitas e as A rma­
das nada mais fariam que consagrar os su­
cessos obtidos por e la, a a viação, tornada 
então arma principal! 

Esta t eoria que exagera as cousas em 
excesso, acaba de obter gran.de voga . E, 
como coincide com o desejo muito legitimo 
dos aviadores em Yer enriquecerem-se seus 
efetivos; e com os desejos, não menos lee-i­
timos dos fabricantes de aviões em vende r 
seus produtos, é provavel que t ão cedo não 
desapareça e não seja enterrada como tan­
tas outras. Mas quem não compreende eles-

de logo - examinando a ~angue frio tal te­
se - o que ha de arriscado, de inquietante, 
pa ra um país em confiar desse mo do o prin­
cipal cuidado ele sua defeza nacional a uma 
arma cuja importancia devemos altamente 
proc lama r, mas cuja aptidão para desempe­
nh:u soz inha tal papel es tá, em todo caso. 
lo nge de ter s ido demonstrada? 

Pa ra o país qu e adote semelhante teoria 
a a ,·i ação scr;Í a panacéa da Yitoria de que 
ha pouco vos fa lei . Não s erá ela ainda 
uma ilusão ? 

* * * 
P ois bem, senhores, convenhamos; não 

ha droga es pecifica para obter a vitoria. 
J a mais vo-la rccomenclariamos na E s­

co la de E s tado Maior. Vossos professores, 
s i bem que por fo rça das circuns ta ncias te­
nha o ens ino ele se desenvolYer nos limites 
de um quadro teorico, teem trabalhado e 
discutido comnosco objetivamente deante 
ela carta e no terreno. esforçando-se por vos 
doar uma doutrina e em vos familiarisar 
com um metoclo de Yalor real. 

Dentro em breve, porém, t ereis impor 
tantes funções a desempenhar quer nos -­
taclos Maiores, quer nos diversos escalões 
do comando. Tereis de preparar ou ele to­
ma:- decisões cuja r epercussão sobre o Yalor 
(le Yossn E xe rcito podem ser das ma is !-ot'­

rias . 
Q ue \'OS orientará então? 
Sem duvida alguma g uiar-Yos-á a ba­

gagem intelectual adqujrida nes ta E scola, 
en riqu ecida depois por Yosso es forço todo 
ele caratcr pessoal . 

Mas deYo chamar vossa atenção. do mo­
do mais ins is tente, sobre a necessidade d e 
nunca abandonard es o espírito objeti vo a. 
objetividade, de sô construirdes sobre o 
que é real - de vos defenderdes das ilu-

- 1 soes . 
E ' que, s i de fato não exis te receita uni­

ca para a Yitoria. ha , ao contrario, numero­
sas e imperativas condições a realisar des­
de o tempo de paz para se poder licitamen-

1 
• • 

te esperar o )ter extto em tempo de guerra. 
A maquina militar t orna-se dia a dia 

mais co mplexa. Para ser mo ntada e poder 
funcionar harmoniosamente e la requer cc­
rebros podcro os c vontades sol idas. 

De que serviria o saber que adquiris nu­
ma .Academia de G uerra, se por falta de 
ins trução e organisação nas formações do 
Exercito, deYe sem ficar letra mo rta 'o:-;­
sas conrcpçiles as mais sedutora:. ? 
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P a ra que sen ·iriam numerosas tropas 
bem equipadas s i Yossas v ias ferrcas não 
pudessem transporta- las em tempo uti l ; s i 
vossos feridos desde os primeiros embates 
contra o inimigo não pudessem ser eYacua­
dos, si os cofres de munições c orgãos de 
aproYisionamento não p ud essem ser re­
completados? 

P a ra que servi riam o valor e sacrifícios 
de vossas tropas si vossas fabricas não lhes 
pudessem fornecer os cartuchos e grana­
das necessarios; s i estoq ues s uficientes não 
ho uvessem s ido cons tituídos, s i a mobili za­
ção industrial e seu corolario natura l - o 
plano ele importações - não tiYessem s ido 
previs tos e preparados? 

A montagem e o func ionamento de to­
da essa eng renagem exigem . continuidade 
de vistas e de programas, resu ltantes de um 
trabalho p erseverante de previsão. Consti­
tuem um g rande esfo rço que cabe a YÓs, 
com vossos camaradas já diplomados d e 
Estado Maior despe nder; esforço que se 
resum e em conceber, propor e, em caso ele 
necessidade, dirigir! 

Recorclai-vos , então, nada haver .de mais 
perigoso na paz como na guerra do que a 
disper são de esforços, do que as ilusões ! 

Lembrai-vos t ambem que hoje, nem só 
o saber profissional é bastante . Meditai, a 
ta l respeito, a lg um as palavras do ilus tre 
Marecl1al Foch, cont idas em suas :viemo­
ri as: 

"A' med ida que se engrandece o domí ­
nio da guerra, deve-se alargar o espí rito 
dos q ue a fazem. Não pode mais o ofi cial 
de real Yalor con tentar-se co m um sabe r 
profissional. co m conhec i mcn tos rclat i' C>:' 

i! conduta .da s tro pas e á satis fação de suas 
necess idades, nem pode ele v iver apa r tado 
no mundo. 

Em tempo de paz são as t :·opas a parte 
' ' iri l c jovem ela patria; em tempo de g uer­
ra a nação em a rm as . Como sem um cons­
tante comercio com o es pírito que a an ima 
poderia ele explo rar seus recursos? Como, 
sem u m certo saber ~nora ! e político, sem 
conhecimentos hi s tor icos que ens inem R 

Yida das nações no passado c a expl iquem 
no presente poderi a e le pres idi r aos feno­
menos socia is , caracter ís ticos das g uerras 
modernas ? 

/\ inda uma Yez . a pe r íc ia tccnica já não 
ba:=; ta mais ! E' preciso juntar-lhe um a gran­
de copia de outras facu ldades. Mais faci l­
mente a liá:-, compreenderá o ofic ial f!tt e seu 

es p írito e seu cara t er melho r se preparam 
pa1·a a guerra fu t ura, e que s ua carrei1·a se 
faz mai s agradave lme n te em tempo de paz, 
s i com um perfe ito sentimento d e dicipli­
na, e le se mantiver por uma inte ligencia 
Yivamente a lertada a a ltura das circums­
tancias e dos problemas que se lhe a pre­
senta rem . E com preenderá m ais fac ilmente 
que o fará assim m elho r do que v ivendo 
unicamente a v ida da case rna e deixando­
se s itiar pela idéa de galga r os esca lões da 
hierarquia, sem ter .de demonstrar uma ca· 
paciclade crecente". 

* '* * 
E s tou convencido, senhores, de nada 

YOS ha,·er d ito q ue não o conheçais já , e de 
só vos haver recordado ''verdades prim a­
rias ". Entretanto é co m verdades desta or­
dem que se fazem os mais so lidos a licer­
ces , onde assenta m os g ra ndes, os ed ifíc ios 
.clura ve}s. 

Desculpa re is certamente que m e ho u­
Yesse sobre estas causas alongado u m 
pouco. 

Em minha carre ira mj)itar. já lo nga, no 
decurso da q ua l desempenhei as ma is di­
versas funções , em todas as la titudes e em 
face das tarefas ma is variadas , muitas ve­
zes preocupe i-me com os problemas mili­
tares co m que . vos fam iliarizareis aqui . 

D eseja ria por isso faze r- vos partic ipa r 
ele minha firme con vicção ele que um país 
só co lhe em t empo de guerra os frutos do 
CJ ue preparo u em tempo de paz, a ele q uc 
na g uerra não exis tem m ilagres. 

Tem-se muitas vezes fa lado, é verdade. 
do milagre do Marne, mas e esse respeito 
peço que se não o lvidem as Memo rias do 
Marecha l Joffre a ntes de tirar uma con­
clusão . 

Terminando . E' preciso ver as cous as 
com s im plicidade e jus t eza; nada despresar 
do que in leres~a a preparação ela g uerra em 
qua lquer domí ni o. e fazer um es fo1·ço com;­
tante de adaptação dos meios ás necess i­
dades . 

O papel elo ofic ial ele E s tado Maior é 
m uitas Yezes ing rato, não é, porém, desti­
tuido ele g ra ndeza. 

Con heço-vos bas ta n te, senhores, para 
te ~· a certeza de que ass im o compreendeis 
c de que nenhum sacrifíc io pessoal po u­
pare is em pró! do inte resse gera I de vosso 
Exercito, garan tia da tranqui lidadc c da 
honra de vossa Patria. 

. . 
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Os aYIÕBS medios nas missões de · bombardeio 
I I 

Pelo Cmt. Fay da M. M. F. 

P ode-se na hora a tual, ter fé na avia­
ção média d e bomba rd eio - a inda chama­
da de bombardeio diurno - e esperar da 
sua intervenç~o na batalha, desde os pri­
meirós dias rla hostilidade, r esultados que 
compensem largamente os saci-ificios co n­
se ntidos? Será preciso, a o contrar io, seguin­
do a opinião de certas a utorida des das mais 
competentes. admitir que a aviação de ca­
ça e a A. A. A. conseguirão interdizer defi­
nitivamente o acesso dos apare lhos de bom­
bardeio diurno no campo de batalha e nas 
retaguardas des te e que, por conseguinte, 
nada justifica a ex is te ncia duma> tal arma 
de luxo? 

i\ ques tão é ele cap ita l importancia vis to 
que, resolve-la num o u noutro sentido é: 
ou imobilisar sem pro ,·eito um pessoal de 
elite e um material caro ou e ntão assegurar 
desde o começo das operações uma supe­
rioridade talvez decisiva . 

O fim a q ue nos propomos nas poucas 
paginas que se seguem é examinar sucessi­
vamente as dificuldades e nco ntradas atual­
mente na execução das missões de bom­
bardeio diurno, os processos elaborados pa­
ra o seu triunfo e, e m fim , as modificações 
qu e se pode e ntrever desde já, sob o duplo 
ponto .de vista tecnico e tatico, no emprego 
dessa sub-divisão ela arm a de aviação. 

AS OBJEÇõES 

O R egulamento para os Exercícios e o 
Combate da Av iação d efine como se segue 
as missões da aviação ele bombardeio : 

"Na batalha, ela executa, no quadro das 
operaç9es, ações de Cles truição e de inquie­
tação; completa e prolonga a ação da ar ti­
lharia tomando a sua conta os objetivos 
longínquos e os situados em zonas desen­
fiadas; pode, e m caso ele perseguição de 
inimigo em r etirada, contribuir largamente 
para o sucesso decis ivo aumentando e pro­
vocando o panico de uma tropa já em fu ­
ga .. . Pode desfechar na aviação adversa 
golpes particularmet_1te eficazes atacando­
lhe as in sta lações e os campos, desempe­
nhando ass im impo rtante papel no comba­
~c açrco, A sua autação lon~·c, nas linhas 

inimigas. afirma a supremacia aerea contra 
o adversario" . 

Deixemos de lado a ques tão do bom­
bardeio noturno cuja eficacia ning uem con­
testa; não resta me nos que a aviação de 
bombardeio será chama.da a executar, de 
dia. conforme as necess idades do comando 
e as f lutuações da luta, missões particula­
res em vista das quais ela deYe ser espe­
cialmente trenada desde o tempo de paz, 
resen·ada em tempo de guerra e provida de 
material especial. Os seus detratores não 
deixam .de criticar esta especialisação em 
Yis ta de um emprego prob lematico aos seus 
o lhos . 

.. No começo das hostilidades. dizem 
eles, o comando não terá todas as u nidades 
de a viação disponiYeis para a busca de in­
formações. afastada e aproximada, indis­
pe nsavel para lhe permitir montar a sua 
ma nobra: desde as primeiras tomadas .de 
contacto, urna parte da aviação deverá sa­
tis fa zer os multiplos e incessantes pedidos 
dos comandantes elas g ra ndes unidades, en­
quanto o resto desenvolverá a sua ativida­
de na exec ução de reconhecimento cada dia 
ma is .difícei s e custosos. Desde então, para 
que fim imobilisar. esperando ocasiões fu­
gidias. um material e um pessoal que pode­
riai n ser em pregados tão utilmente noutras 
missões? Por que dispersa r a priori os es­
forços da aviação e alterar o principio da 
economia de forças em beneficio do bom­
bardeio ?" 

Indo a inda mai s longe, certos críticos 
pretendem valer-see dos ensina mentos da 
g uerra 1914-18 para negar qualquer possi­
bilidade de execução ele bombar.deios ae­
reos diut•nos; os seus principais argumen­
tos são os seguintes : 

1°) O bombardeio diurno, para que seja 
vei·dadeiramente eficaz não de ve ser desen­
cadeado contra objetivos m ove is s e n ã o 
quanclo se tem informações precisas que só 
podem ser obtidas pela aviação de reconhe­
cimento ou de observação; o ra. um lapso 
de tempo bem apreciavel sempre se escoa­
rá entre o mom ento da colhe ita da infor­
mação e o da execução do bombardeio · da-. ' 
dos os m etos de tran missão de que a a\'ia-
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ção dispõe atualmente, deYe-se recear que 
a in formação só chegue, muitas yezes, de­
masiado tarde; a hora da inten ·enção eficaz 
do bom hardeio estará, portanto, passada de 
muito t empo. quando os aparelhos surgi­
rem sobre os objetivos . 

2°) A a,·iação de bombardeio diurno cle­
,.e fazer face a dois ach·ersarios : a aviação 
de caça c a !\. A. A .: para se de f encler do 
primeiro, ela cleYc adotar desde a partida 
e consen ·ar até a entrada nas linhas ami­
gas uma formação cerrada; ass im proce­
dendo oferece á ;\ . A. A. um a lvo icléal . 
A nccessidaclc .do vôo grupado intcrdiz-lhe 
qualquer desYio de velocidade ou ele dire­
ção, qualquer e\·olução rapida ; assim tudo 
permite crer serem tais progressos obtidos 
no alcance, Ye lociclade de tiro e metodos 
de emprego do material da A. A. A., que 
tornam muito a leatoria a intervenç~LO do 
bombar.deio na batalha . 

3°) Emfim, admitindo mesmo que al­
g umas esquadrilha's co nsigam penetrar por 
surpresa nas linhas ad ,·ersarias, os resulta­
elos elos tiros efetuados serão tão com pro­
bantes como certas pessoas o imaginam? 
Q ue precisão se pode esper ar de· bombar­
deios efetuados sob a dupla ameaça ela 
ayiação de caça e ela A. A. A., a altitude 
nútito elevada? 

Tais são, em resumo, as principais ob­
jeções levantadas contra a necessidade de 
uma aviação de bombardeio diurno . Nós 
as ex puzemos pormenorisadamente e, acre­
ditam os. sem nada ha ver omiticló . 

• AS POSSIBILIDADES ATUAIS 

Se a a viação de bombardeio diurno tem 
ele tratores, t em t am bem partida rios con­
vencidos . Sem querer adotar inteiramente 
a teoria do General DOUHET que vê na 
aviação de bombardeio .diurno o fator uni­
co da decisão, convem reconhecer que to­
dos os regulamentos de emprego t atico pu­
blicados sob a influencia imediata das li­
ções da guerra 1914-18 reservam larga par­
t e á sua intervenção na batalha. E' em 1918, 
com efeito que a aviação de bombardeio 
diurno francêsa, pela primeira vez poude 
ser empregada em massa suficiente para a 
obtenção de resultados indiscu t íveis; dois 
exemplos hi storicos serão suficientes para 
ilus trar essa asserção: 

-a intervenção da 1" D. Ae. caça 
.e bombardeio diurno - em Março de 1918, 

.. 

na frente NOYON - MONTDIDIER re­
tardou considcrayeJmente a -marcha das co-
1 u n a s a lemãs, deslocando os comboios. 
constrangendo as unidades a des locamen­
tos esgotantes .. P ermitiu assim ao a lto co­
mando francês ganha r o t empo necessario 
para o transporte de resen·as, opôr ele­
mentos frescos aos corpos de exploração 
a lemãs c impedir assim a transformação 
d e um revez tatico em der rota ' es trategica; 

- a 15 de Julho .do mesmo a no, L"C­
DEN DORF d esencadêa a famosa ' ' F rien­
desntunn"; tun exercito alemão consegue 
transpor o, Marne entre CHATEAU-THl­
ERRY e DORMANS e progredir cerca de 
5 kms . para a margem S., obtendo assim 
importante sucesso tatico; a artilharia se 
revelou jmpotente para deter a progressf10 
continua ; a 13'-' E squadra franeêsa de bom­
bardeio diurno consegue, desde a t arde de 
15. destruir duas pontes de o.cas ião lança- · 
das sobre o Marne pelos alemães, acaba no 
dia seguinte a des truição de uma terceira 
e anula dia a dia as t entativas de restabe­
lec imen to das mesmas. A 20, isto é 5 dia3 
de pois, as tropas a lemãs evacuam o terre­
no conquis tado e recuam para a marget11 
N. do Marne " cujo vale, segundo as pro­
prias expressões dos relatados o ficiais ale­
mães, esta va transformado num verd acleirc 
inferno". 

Estes dois exemplos, colhidos entre va 
rios outros, prova suficientemente a impor· 
tancia assumida pela aviação .ele bombar­
deio diurno nos ul t imas mêses da guerr:~ 

1914-18 c em episódios dec is ivos nessa cam 
panha; pode-se afirmar que as esquadra~ 
ele bombardeio conqui s ta ram nesta ocasião I 
aos olhos ele todos os combatentes, os seu~ 

fó ros de nobreza. 

Certamente, trata-se de fatos passado~ 

mas pareceu-nos u til recordá-los para bent 
mostrar que em 1918 e a viação de bombar 
deio correspondeu plenamente ás es peran 
ças nela .depos itadas e aos sacrifícios co11 
sentidos para a s ua cons tituição. 

E' preciso não esquecer que naquel: 
epoca os exercitas que se defrontavam di:­
punham, atraz da frente esta bilisada, d< 
numerosas esquadrilhas de aviação de cat;: 
e potente defesa anti-aerea; não obstan!i 
tudo isto, as unidades de bombardeio pt~ 

deram geralm ente levar a bom termo n· 
suas missões. E ssa s ituação excepciona: 
mente desíavoravel á intervenção do bon~ 

bardcio .diurno, não é, d e modo algum1 corn· 
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pa ra \cl á que cx is t ma a tualmen te no caso 
de abertura de hostilidades en tr e cl u a~ na­
ções qua isquer. 

Nós primeiros dias d e g uerra, os apa re­
lhos atr a \'essarão fac ilmcn'te a s 111 a l h at s 
pouco cerradas da rede de defesa c p oderão 
a ting ir o bje ti vos s ituados muito ttlé ni das 
re tag ua rda ;; d::~, zona de contacto : po.rlcr ão 
a tacar . co m a s l)robabilida clcs de s ucesso 
quer objetiYOS fi xos conhecidos com a nte­
ccdencia, ·- es t ações. pon:os _importan tes 
ela zona de cob ertura e concentração , -
qu er obje tivos m ove is : - .tro pa s surpreen­
didas n as zo nas d e ac:uito nan1 cnto ou de 
eles embarqu e, - etc. 

A in st ; lação dos p os tos el e e'sprcita , a 
tomada de p osição pela A . A . A . acarre_ta­
rá .dem oras qu e se p ode :p·alia r em varia s 
dias; o pessoal das f01·m ações d e de fesa a e­
r ea deverá sqr tre'nado, a prender a '' u tilis a r 
um materia l basta n te complicado ; a aY ia ­
ção de caça, em quantidade sempre in~uii­

ci ente, dever á fazer face a uma t rinlice 
missão : 

- d estrui7ão d a. a v1iação inimjga , 
- pro teção da s ua propri a aviação de 

obser vação, 
- a taque d a a viação ele l ~ombardeio . 

E s tan.clo a ssim dis persos os m eios ele 
defesa , ou pouco em condições, a av iação 
de bombardeio ating irá pelo m enos uma 
pa rte dos seus objeti\·os ; obterú. po is ) r e­
sultados m a teria is ta nto maiores qua nto 
m elhor ti v~r sido ela. trc na da em t em po de 
paz, m edia nte r epetidos exer cícios de t ircy 
e de navega,ção, e resul tados mora is indis­
cuti vcis, colocapdo a s tropa~ numa a tmos- ' 
fera de continuo temor, desde a sua ent ra­
da na zona de concentração. A inter ven­
ção da a viaç~o d e bo m bardeio diurno po­
derá se r eprodu zir e m condições analogas , 
com as m esm as pr obabilidades ele s ucesso 
quer num novo teatro de operações quer 
co ntra um a clversario cons trang ido em ter­
ra a uma r etira da pr ecipitada; a ss im a a via­
ção de bombardeio diurno surge como ar­
ma indis pensa v el no com eço e no f im .de 
um período ele op erações; e la prepa ra o s u­
cesso dos exercita s de terra, fi ca em con­
di ções de ex plo r ar o s ucesso destes . E s tas 
possibilidad es de emprego, por s i sós , se­
ria m s uficie ntes par a jus tificar a existencia 
de uma aviação es pecialmente t r ena da nas 
mi ssões ele bom bardeio diurno . 

Vejamos agora se a s tia intet·vençâo sc­
ni a inda possível qua ndo os exercitas estí-

verem em contacto, todos os seus me1os 
d is postos . 

Desta fe ita , a aviação de bombardeio 
choca-se con tr a duas di[iculdacles : 

1 n) a busca de objetivos e a exploração 
das informações. 

- i\ a viação de bombardeio só a tacará 
el e di a os obje tivos mo Ycis ou fixos que es­
capam á ação ela a rtilharia ele oTande ai-. ~ 

c~nce . sob a co ndição ele que es tes fiqu em 
Slttlaclos a uma dista ncia bas tante a proxi­
mada das linhas de modo q tte lhe permita 
e fetuar o boniba rcleio a ntes de t er tempo 
de ser alcançada na s linhas inimio-as pela 
a v~ação de caça ach ·ersa ; ser-lhe-á t>preciso . 
po1s . que se ache pronta a ~proYeitar qua l­
quer ocas ião favo ravel. visto que os obje­
ti vos moveis ficam vulner a veis por pouco 
tempo, e que ~stej a apta a opera r o ma is 
r apida mente poss ível . 

Somos assim levados a ·conceber que a 
aviação de bomba rd eio orga nisará por si 
mesma as buscas ele informações que lhe 
in te.re_ssam ; o melhor processo con~i~h.' < 1 1 

dar golpes de sonda rep etidos na:' 1'., 1" 

in imigas . quer por um pelo tão de a\·ÍÕl'S de 
bombardeio aligeirados, qu er mesmo por 
um pelotão .ele a vioes d e caça postos á dis­
posição do comando da av iação de bo mbar­
d eio. e m unidos ele pos tos emissores de "' 
S. F. U m desses processos fo i cxperi mcn­
tac;fo · no decurso elas ult imas m anobras 
fra ncesas e satisfez ; os resultados mais 
sens íveis fo ra m: 

ga nho de tempo na busca de ohjcti-
\'OS: 

apreciação m ais prec isa da im portan­
c ia re la tiva d estes. 

2Q) A aviação de caça e a A. A. A. 

As formações de bombar.dcio emprega­
da s nos ultimas m êses ela grande g uerra -
coluna el e g rupo o u m esmo ele regimento ­
apresenta Ya m um a excelente defeza co ntra 
a av iação de caça inimiga; m a s , s ua mano­
bra no a r, no caso el e mudança eventua l de 
objetivos, era delicada e, além d isso, ofere­
ciam por s uà propria ma ::;a . a h ·o a precia­
Yel á A . A. A . 

Os progressos t ecnicos r ealisados desde 
1918 permitem dis por atualmente ele a Yiões 
méd ios ele bombardeio , rap iclos, m elhor de­
fendidos e s usccpti Ycis de evolu ir a alta al­
titude . 

D esde en tão, par a tirar partido dt•ssas 
noYas qualicla cles, im põe-se n oya ta t ica de 
combate. 1\'s pesadas c le ntas colu nas ac-
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reas vão se suceder pelotões de 3 av10es . 
que seguem itinerarios diferentes e operam 
mesmo a a ltitudes variadas, obr igando as­
s im o adversario a dispersar os seus meios 
.de defeza; estes pelotões poderão quer se 
reagrupar no objetivo quer se suceder por 
vagas (2-3 pelotões) a inter valos muito re­
duzidos, 2 minutos, obtendo assim o efeito 
da massa que se eleve procurar sempre no 
bombardeio aereo. Executado o bom bar­
deio as patrulhas procuram as linhas, o 
mais rapidamente possível, segundo itine­
rarios fixados previamente. 

MELHORAMENTOS POSSIVEIS 

Acabamos de ver que, no estado a tual 
das causas, uma aviação de bombardeiio é 
capaz de cumprir, durante o .dia, sua mis­
são, na zona do campo de batalha e nas re­
taguardas imedia tas dos exercitas. 

Será possível melhorar ainda o rendi­
mento eventual dessa av iação? 

Sem prejulgar das revoluções t ecnicas, 
porque não esqueçamos nunca qu e em avia­
ção, arma do material por excelencia, "a te­
cnica comanda a tatica", pode-se entrever 
desde já certos aper feiçoamentos que con­
v iria fazer no ins trumento para melhorar 
mais o seu rendimento tecnico e tatico. 

1 °) Melhoramentos tecnicos 

Preliminarmente, o avião biplace não 
corres'ponde ás necessidades do bom bar­
cicio diurno; a sua defeza é dificultosa; o 
metralhador-bombardeador, mal instalado, 
fica constrangido a cumprir d u pla missão 
contraditaria: 

a) defender-se, vigiando o céu; 
b) bombardear, observando o objetivo 

e fazendo as suas operações .de v isada. 
A equipagem do av ião de bombardeio 

deve pois ser tríplice, eis o primeiro melho­
ramen to a procurar. 

Será preciso, para isto, dotar de apare­
lhos especiais a aviação de bombardeio 
diurno, o que não seria solução economica? 
Não, mas as necessidades de defeza da avia­
ção de reconhecimento (Exerc ito) sendo 
analogas ás da a viação de bom bar.deio, es­
tas duas sub-divisões da arma seriam van­
tajosarr.ente equipadas em disponível para 
acrescer : n uma, o raio de ação (reservato­
rios suplementares); - outra, a carga 
(porta-bombas e bombas). 

O aparelho de bomhardeio deverá dis­
por de um aparel ho de T. S. F. emissor-

receptor para perm1t1r que o comandante 
das unidadés aereas fi q ue em ligação com 
as suas unidades, oriente-as sobre os obje­
ti,·os eventua is que se podem revela r , mo­
difique os itinerarios em função da ativida­
de da defeza adversa, etc. Com a adoção 
do t rípli ce. nada se o põe a esta solução que 
perniite ao coma ndo g uardar, até o ultimo 
momento, a li berdade de manobra de suas 
formações de bom bar.deio ; os ensaios de 
em issão e r ecepção T. S. F. em vôo são 
assás concludentes para permitir a adoção 
imedia ta desse melhoramento . 

2°) Melhoramentos taticos. "' 
A aviação de bombardeio, como vimos, 

corre muitas vezes o risco de chegar muito 
tarde, sendo dadas as demoras necessarias 
para t ransm issão das informações, a toma­
da da decisão pelo comando, o desencadea­
mento das esquadrilhas, mesmo se estas 
unidades estiverem em posição de a lerta. 

V imos que dois processos permitiam 
red uzir já essas demoras : 

- a busca de objetivos por aparelhos 
dependentes diretamente do comandante 
.da av iação de bombardeio, e munidos de 
aparelhos de T. S. F. emissores-recepto­
r es; 

- a execução do bombarde io por pelo­
tões de 3 aviões que alcancem ra pidamente 
a zona dos objeti vos . 

Resta reduzir ao mínimo o t empo neces­
sario á tomada de decisão pelo comando. 

A a viação de bombardeio outra co usa 
não é elo que uma &rti lharia vertical de lon­
go alcance; partindo desse ponto de v ista 
t orna-se muito facil determina r as atribu i­
ções res pectivas .elo comando te rrestre e do 
comando das unidades aereas. 

O comando terr estre fixará em fttnçãb 
da ·sua idéa de manobra, por ordem de 
prioridade : 

- as zonas de busca de objetivos, 
- os objetivos. 
E le reservará para s i, eventua lmente, 

durante um determinado período (de x ho­
ras a y horas), a utilisação .ele t oda ou de 
parte da aviação de bombardeio. 

O comando elas forças aereas: 
repartirá as zonas entre as unidades, 
organ isará a busca de objetivos, 
determinará, de posse das informa-

ções, os objetivos principais e eventuais de 
cada zona, 

dese ncadea rá as missõe-s de bombar-
deio. 
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• 
Os D~mbcs c·crreics 

e R Defesa flacicnal 
Pelo Dr. Roberto de Freitas Lima 

(Presidente do Club Colombofilo Carioca. Da Sociedade Brasileira de Avicultura) 

VII 

TREINAMENTO 

E' Capitulo d e mag na importancia pa ra 
qua ntos se dedicam á cr iação dessas pre­
ciosas aves, pois depende exclus ivame nte 
dele a execução elo trípli ce fim colimado. 

Senão vejamos: desenvolve-se o vigor 
e a faculdade de o rie ntação, na sua parte 
secundaria e complementa r , is to é, a par­
cialme nte adquirida (1): permite ao cria­
dor fazer a seleção dos h ospedes de seu 
pombal ; dá a co n hccer as aptidões parti­
cnlarcs de cadá a ve para as viagens. Em 
resumo, a bôa colombofilia depende prin­
cipalmente de treinan:tentos 15em fe itos, 
pois aves m a l t reinadas nada mais poderão 
produzir, que ·o dyscredito, transformando 
em vi to riosos os d erro tados com os r esul­
tados surp reend entes. obtidos durante os 
longos c som brios dias da guerra de 9 1-t a 
918, já penitentes e m s ua to ta lidade, por 
terem acreditado em demasia na ciencia ge­
radora. 

A ntes de inicia rmos a questão elo trei­
namento propria m ente dito, nos seja licito 
dizer de passagem para que d'aí se possa 
ti rar a lg um proveito, porque muitos ama~ 

dores são temerosos em perder os sel)s hos­
pedes, f ilhotes ou r eprodutores importados, 
que toda ação muscular é seguida ele efei­
tos fi s.iolo~icos, que modtlicam a intens i-

(l ) Vê r Capitulo "Orientação '' n . 223 pag ._ 
345. N umero d i! Julho de 1932. 

Por este p rocesso de descentralisação do 
comando pode-se esperar gan ha r um lapsv 
cje tempo apreciavel ; nest e caso par, icu lar, 
çonio sempre, o comando dá direti vas e os 
ocmlanclos subordinados ficam senhores dos 
processos a empregar ; antes de tudo a o r­
l{anisação de ve ser f lexível porq ue os ins­
tnptes fa voraveis á in tervenção são raros e 
fug idios. 

!\ ques tão da av iação de bombardeio 
es tá ma is que nunca na o r.dem do dia; ccr-

dacle dos fenome nos respirato rios. circula­
torios e nervosos. A ati vidade muscula r 
durante o ,·ôo, repe rcute seja sobre o apa­
relho respiratorio. aumentando a intensida­
de da respiração . a Yenti lação pulmonar, 
clanclo como resultan te maior rapidez de 
combus tão . donde uma aceleração das fun ­
ções digestiYas ; seja so bre o aparelho cir­
cula torio a umentando a freque ncia do ri­
t imo cardíaco. atiYando dest'arte a elimi­
nação elas toxnias; seja sobre o s istema 
neno!'o. ev itando a atrofia e a degeneração 
da celula ncn·osa resultantes ela inatividaL 
de e da oc ios idade. 

Podemos concluir. que não ::-ó ao:. :t• 
vens com o aos adultos . é inclispcn~ l\ l

1 o 
exercício fei to de um modo regular e me­
todico . pois bem sabemos que sem metodo 
e regula ridade nada podemos ~lcançar. 

Passemos á descrição dos m ctudt•s ;JOO­

tados . c em parte modificado por no:-. r\lim 
de que os nossos leitores e criadores pos­
sam obter o objetivo a lmejado. com o me­
nor prejuízo e sem .gra nde m as util traba­
lho . Pa'l"a maior facil idade e mesmo para 
tomar ma is didatico es te nosso modec:to 
t rabalho. d ivid iremos o a tual capitulo em 
duas partes: treinamentos diurnos e treina­
mentos noturhos. Procurare mos segundo 
nos permitire m os nossos poucos con heci­
mentos sobre ~ão im portan te assunto, ex­
plana-lo do m odo mais claro e s imples pos­
s íve l, afim de torna-lo mais acessível a 
quem por ele se interesse . 

t as p ropostas fe itas na confere ncia do des­
á rm ame nto pedem a sua supressão ou a 
sua internaciona lisação; outras, menos ab­
so lu tas. te ndem soi11ente a limitar a s ua 
ação a certa pro fundidade da zona dos 
'exerc i tos; qualquer que seja a decisão to­
~Jacl a, que não quere mos além d isso pre­
Jnlgar, pareceu-nos intC'ressante estudar 
esta sub-cliYisão pouco conhecida da -arma 
da aviaçfLu é a s c.:o11diçõcs du seu em prego 
pelo Co111 andu. 
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TREINAMENTOS DIVERSOS 

O s treinamentos diurnos, inicio, ponto 
de partida , pedra funda_mental m esmo de 
todos os exercícios pos t erio res que f inali­
sam com os vôos no turnos, deverão ser por 
sua vez divididos em ensinamentos espe­
ciais . não só para os an imais hospedes de 
pombais fixos, como para os de po mbais 
m oveis, sem esquecermos no enta nto os 
cuidados indis pensaveis minis trados já á s 
aves adultas, já aos jovens, nascidos no 
ano. A dificuLdade, escôlho experimentado 
por todos que iniciam a criação de po mbos 
correios e a primeira sólta, is to é, conse­
guir p ôr em liberdade, se m prejuízos, os 
primeiros filho tes obtidos . Q uantos não 
desanimam de inicio .d iante da perda da t o­
ta lidade de animais tão carinhosam ente 
criados? Outros ins truidos po r dejeitados 
~ menos escrupulosos, ig norantes tal vez, 
procuram simplificar .dificuldades iniciais, 
criando pombos correios como os de outras 
raças, em plena liberdade, esquecendo-se o u 
ig nor a ndo porém, os prej u izos que podem 
advir des te m odo d e agir, po is inutilisam 
toda a produção, viciando-a e to rnando-a 
desté modo· im prestavel. -

Para ser colombo filo, é necessario an­
t es do mais-, ser extr emamente obsen ·ador 
e paciente, faculdades que só são obtidas 
após algüri1 tempo, que é esti mado pelos 
nossos mestres, os Belgas, em seis anos no 
mini mo. 

D iante de um fil hot e assustadiço e ner­
voso, apanagio não só da t enra ída.de, co­
mo da pouca familiaridade com o dono, res­
po nsavel ou encarregado do pombal , des­
conhecendo o utro ho rizonte que o limitado 
á sua pequena casa, o u ao seu pequeno 
pom ba l, ignorando as entradas e saídas do 
m es mo . com eles devemos ter tantos, se­
não maiores cuidados , que os que di spen­
:amos iL um a crian ça ao trocar os primei-
ros passos. • 

Esta di fi culdade, ú primeira '· is ta inso­
lu,·e l, facilmen te é rem ovida le,·ando em 
con ta dois fatur es impresci ndíveis : prime~­
ra men te den:n1 ser ut; filh o te::; desde u nas.­
ciJllento manuseados quas i que diariamen­
te, pe lu pruprietariu o u encarregado dq 
pombal. to rnando-os com es te modo de 
agi•· calmos, Pl!uco ou qu asi nada assus.t<~­
dil.;l"'· ll llllla palana in teiramente fa milian­
:-adus co111 11 homem . con hecendo e o bede­
cendo me::,mu aos seus tra tadores, dada a 
intimidatk c co nfiança obtida; depois , .os 

filho tes, be m a ntes de iniciare m os seus 
,-ôos no pombal , na fase e m que j á eles an­
el a m b em , m as voam pou co ou q uasi n ada, 
isto é aos 25 dias, d evem ser leYados para 
for a do pombal, obrigando-se-os a a li vol­
tarem pe los proprios pés . Colocados assim 
sobre o p9mba l, aprendem a descortinar 
um ho ri zo nte em tudo noYo para eles, mas 
que de\·crá. ser n o f uturo o termino de s u as 
Yiage ns . o po nto po r eles almejado e Yisa­
.do á centenas de qui lometros de distancia. 

Criados deste mo dq, fa~ilm ente e sem o 
menor cons tran g imento saem e entram n o 
pom bal. assim que lhes p ermitir o poder 
de s uas azas, fica.ndo de modo sim p ies sa­
nada a dificuldade m axima . Agimos sem­
pre d este mo do, e nunca ti vemos o di ssa­
bor de perder · um unico produto, o mes mo 
te ndo s uced ido com quantos t ê m seguido 
esses s imples conselhos por nós emitidos . 

U ma vez que os f ilho t es a tinjam a idade 
de dois a três mêses, p rincipiam a fazer 
pequenas excursões á volta do pombal, o 
que os habiLita a r e ter o circuito do local 
do pomba l . Es tas pequenas excu rsões vão 
diariamente a um enta ndo ele ext ensão, á 
medida que v ão se· to rna ndo mais idosos, 
por co nseguinte mais fortes. 

Este exercício in icial, ponto capital de 
todo o treinamento, deve ser executado 
duas vezes por dia, um a a ntes da pr imeira 
r e feição, ás 8_0 da manhã , outra ás 4_0 da 
tarde antes da segunda refeição, até que 
os filh o tes ch egu em á idade ele qua tro a 
ci·nco mêses, devendo durante o restante elo 
dia perm a necer presos nos pombais . 

Antes ele te nta r qualquer Yiagem por 
h1enor que seja a d is ta n cia , d evemos soltar 
os filho tes já então com quatt:o o u cinco 
m êses, a um ou dois quilometros ' d o pom ­
bal e na direção dos quatro pon tos cardeais . 
exercício este ·qt~c t erá ·lugar ~ l e · três em 
três dias duran te três semanas . A primeira 
sólta para cada ponto Cé\rdcal far-sc-ha con­
juntamente e, até se possive·J, os filho t b 
cle,·erão se r acompanh ados por a lg u ns po m­
hos já tre inados e dos melhores, para que 
eles ffL<.:i ltn e nte se oriente m , mas d.as ou­
tr;p;; vezes devem ser soltos ele per s i, para 
que cada um exerça a faculdade da orienta­
~ão. 

F eitqs estes pequenos exerc ícios , ini c ia­
remos então o:s t re ina m en tos p ropriam,entc 
d itos. Dividiremos o lu te em du is, três o u 
quatro g-nq)os ou equÍlJeS, con[onne as di­
rct:;õcs que dcseja111vs segui r, o u as que nos 
[o r pus s i vcl adotar daclíJ,~ as v ias de comu-

_j 
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nicaçõcs. Tendo em v ista as estradas de 
ferro aqui no R io costum a mos cons tituir 
três equipes as quais segue m os ramais de 
S. Pa~tlo, ~finas ~ Vitoria, e começamos 
a_?s s~ts meses d e tclade a s viagens que se­
rao fe ttas regularmente de seis e m seis dias 
tendo p or dis tancia inicial seis quilometro~ 
a partn· do po mbal c terminando com a 
dis tancia de 200 a 240 quilo m etros. O au­
mento das distanc ias é feito prorrressi\·a-

d 
• b 

mente e acordo com a tabela abaixo: 

tn V iage m 
2.a " 
3." " 
4." 
5." 
6." 
7." 
8." 
9." 

10." 
11." 
12." 
13." 
14." 
I 5." 
16.11 

" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

6 
10 
15 
20 
30 
40 
55 
70 
90 

110 
130 
150 
170 
190 
210 
240 

Kms. de distancia 
" " ., 

" " " 
" " " 
" " " 
" " " 
" " " 
" " " 
" 

., 
" ,, 

" '' 
" " " ., 

" " 
" " ,. 
" ·" 
" " .,, 
" " , . 

Após estas viagens Ja podemos avaliar 
das q ua lidades de cada pombo, quanto á 
ori entação, velocidade, e desenvolvimento, 
o que faci litará em muito a seleção e esco­
lha para os futuros acasalamentos que n ão 
apresentarem res ultados satis fatorios, po is 
a conser vação dos mes m os seria apenas a u­
mento de d espesa, sem dar proveitos, a ntes 
pcló contrar io dando prejuízos incalcula­
veis pela prole or iunda dos m esm os . 

Terminado o primeiro a no con\ a exe­
cução c, se possíve l, a r epetição deste pro­
grama po r nós traçado, f icarão os po mbos 
em absoluto r epouso d uran te a cpoca da 
111ttda. Completada cs ta. in icia m os no a no 
:-;cguinte novam ente os treinamentos, não 
ntais de f ilho tes mas dos filh o tes tornados 
ad ultos. pois, po m bo adulto é todo aquele 
que te nha idade superior a um ano. O trei­
nam c nto ·des tes a nim a is , já selecionados du­
rante o primei ro a no , di(ere apenas 'nas dis­
tancias, qu e podem c de\·em ser aumen ta­
elas, não só <jUanto ao total a ser obtido 
duran te o a no, como quanto as ex is tentes 
en tre dois t re inos sem m ais receios pode-
11lOS Je, a- los ;is di s tanc ias de ..J.OO a ..J.SO qui­
Jometros. 

Os fi lho tes o riundos destes adultos, co m 

faci.lidade sa1rao do pombal. pelos s imples 
ensma mentos dados pelo bando de adultos 
dispensando por conseguintes cuidados es­
pec ia is. como q uando se inicia a colombo­
fi lia . 

Os pom bos de três a quatro a nos! se­
g uindo idcntico metodo .de treinamento . 
poderão ating ir dis tancias bem apreciaYeis 
como sejam 1000 a 1200 quilometros!! . .. 
T emos até aqui de modo s imples, descrito 
em linh~s gera is a conduta a ser seguida 
pelos hos.pedes dos pombais fixos . res tando 
para treinar ª primeira parte dest e capitulo 
aconselhar as precauções que de\·emos ter 
nos treinamentos. 

Estas precauções d izem respeito em pri­
meiro Jogar ao estado físico do an ima l, e 
em seguida, ás penas tanto as semeiras co­
mo as retrizcs, que devem ser fortes, com­
pletas c li ' rcs de colombina e por ultimo 
aos casais. 

falta de penas dará ao bater das azas 
durante o YÔO saídas ao a r , não deixando 
deste modo debaixo delas, camada de 1. r 
n ccessaria para a ascenção, o que obriga • . 
o pombo a esforçar-se inutilmente, fatigan­
do-se com faci lidade . A colombuia por sua 
yez. não sú transformará em uma especie 
ele m assa os ielpos •das penas; ligando-os 
uns aos outros e dando como resultante 
que . quando o pombo faz a e Je,·ação da~ 

a za s para dar a pancada de impulso, o ar 
s uperior ao corpo r es,iste. por não achar 
passagem por en t re os felpas. e faz falta 
d ebaixo das azas para a impulsão, impedin­
do deste modo ao pombo de elevar-se . De 
o utro lado estando o animal com as patas 
sujas de colombuia. ao es tende-Ias durante 
o vôo não só sentirá dificuldade em fechar 
as mesmas dada a existencia desta massa 
(a colo mhuia) entre a s juntas, como pode­
rá resultar ficar em e les com as patas colo­
das ús penas da ca uda , pe la pos ição obri­
o·atoria do vôo, e assim quando quizerem 
;::, . -
pousar não o cousegt11rao. 

Nunca <.lc\·cmo::; treinar 11111 casal j unta­
m e nte, pois durante o YÔO, o macho encon­
trando s ua compan heira no bando, a pcrse­
g uirit até fa ze-la baixar sobre um telhado 
0 11 an·orc, para dar Jogar aos arrulho . 

ü trcina111entu düs hospedes do~ pom­
bais mo' eis, em nada d ifere nas !" Uas linha::. 
gera is do elos po111 bais fixos, a nfto ser cn-
111 0 j á d issemos no ca pi tulo anterior , que 
esse animais não tlevc nt hC orientar pela ., 
circum,·is inhanças uu po111hul, i::-toé pelo 
circu ito local do pombal, ntas de\ em se ha-
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bitua;· ao pombal, c sóm entc a e le, o que é 
obtido pelo modo de treinatil ento; e les irão 
procurar o pombal para onde for levado . 

Procede-se do seguinte m odo : uma vez 
habjtuados com o po mba l pelo metodo que 
acabamos de descre ver no inicio deste ca­
pitulo. des locaremos o pombal 100 o u 200 
metros n 'uma direção dada e faremos a 
sólta ; verificaremos entãQ com surpresa 
que os pombos voltam para o mesmo sem 
a mini ma dificuldade. Ass im procederemos 
de quatro em quatro dias, aumentando le n­
ta e gradativamente a di s tancia do deslo­
camento, chegando em curto espaço dé tem­
po a distancias notave is. Isto conseguido, 
poderemos des locar o pombal e m qualquer 
direção e e m distancias consideraveis, sem 
que daí ad venham pertur bações nas v ia ­
gens, o u perda de a nim ais. O cuidado uni­
co e principal está em procedermos as sol­
tas pela manhã c á tarde no no ,·o local , dia­
riamente durante os quatro dias ele dcscan­
ço que procede ao novo treino . 

Esta facu ldade, obtida m ercê de treina­
mentos especiais. é de um valor inco ntes te 
em caso ele guerra, principalmente na pro­
priamente dita "guerra de movimento". 
Ficam neste caso os pombais fixos r eserva­
dos, já para o caso ele estabilisação das 
fren tes, já para as unidades fixas, fo rtifica­
ções, etc. 

Passemos á segunda e ultima parte des­
t e capitulo, is to é aos treinamentos no­
turnos. 

TREINAMENTOS NOTURNOS 

Era necessar io a todo o transe rem ove r 
a ultima dificuldade, a que se apegavam 
a inda os incredulos dessas preciosas aves, 
unicos e seguros agentes ele transmissão; 
Yenciclos mais uma vez com a mobilidade 
dos pombai s, apelavam por ultimo para a 
facilidade com que o inimigb, preparado pa­
ra tal, teria em liquidar os pombos em p le­
no vôo nas zonas el e operações, tornando 
(leste modo inuti l e até prejudicial, o em ­
prego destas aves como auxi liares da defe­
za nacional em caso de g uerra, derrota 
completa e decis iva· dos que ass im pensa­
Yam ficou plena c amplamen te demonstra­
<.la pelos vôos noturnos, levados a efeito 
com a ma ior segurança durante a guerra 
Euwpéa. Como conseguiram os adeptos 
da colombuf ilia mais esta mara vilha que 
lh e::; deu a ultim a c mais brilhante vitoria ? 

Exclus i,·a mcntc devi<.lu a tre inamento e:s· 
pccial ! . . . 

O moclu de executarmos os trei na m en­
tos no turnos difere apenas no que foi dito 
para os treinamentos diurnos, e m que para 
e~sc~, ao e nYez de fa zermos diariame nte 
duas sóltas, fa re m os três: uma matinal. 
uma crepuscula r e o utra no turna. N' uma 
pa lavra, os exercícios se r esumem em o bri· 
ga r o pombo a executar ao crepusculo e á 
no ite vôos nas distanc ias percorridas du­
rante o dia com as quais e le j á está perfei­
tamente identificado . Outra m o dificação 
de importancia a ser intro duz ida nos pom­
ba is de vôo noturno, é a questão do regi­
m cn1 a limenta r . Para esses, ás refeições 
ao e n vez de sere m clistribui.das pela m a nhã 
c á ta rde, serão: - uma, a primeira, pela 
manhã após o vôo matinal; outra, com luz 
a rtificial , a pós o vôo crepuscular o u no­
turno . 

E g raças a est a descoberta feita pe lo sa· 
hi o es pa nho l Es topina, que estas privi le­
g iadas aves conseguira m se f irmar, co mC1 
sendo o unico m eio de transmissão seguro 
c completo, e assim ser co ns ideradas, como 
um dos mais efi·cazes a uxiliares da d efieza 
nac io na l. 

T ermi nando, transcreveremos para a in­
da mais assevera r o que acabamos de dizer, 
a pa lavra o fici a l francêsa, publicada em rc­
Jato rio a pós a guerra mundial: " Les expé­
riences fa ites . au cours de la guerre 191-t-
1918, o nt montré que le pigeon voyageur. 
convenablement éduqué, peut accompli r eles 
vols ele liaison pe nd ant la nuit. La demons­
tration a été faite, em 1916 dans quinze 
colombiers nocturnes du front. Elle a été 
complétée, em 1917, dans plusieurs colom­
biers mobiles. ( I ) Les e nscignem ents pra­
tiques á tiser de ces deux années d'expé­
riences sont les s ui vants : 

1° T ous les pigeo ns voyageurs de qua­
lité son t aptes aux vols nocturnes, aprés 
a voir subi un entrainem en t progressif ; 

2° Le pigeon voyageur, bien doné, pro­
g ress ivem ent entra iné aux vols nocturnes. 
s 'o riente .pendant la ouit et peut r egagncr 
son colombier. 11 le r egagne plus. s urement 
par nuit noire qu e par clair de lune; 

Jo U n signal lumineux n'est pas néccs­
sa irc au pigeon pour qu' il retrouve son co-
1o m bier. L es cola m biers dits ·' nocturncs .. 
peuvent clone être utilisés a u front . 

(A seguir) 

( I ) O grifo é nosso. 



A DEFESA NACIONAL 73 

O papel das Fortificações de Costa 
(General de Brigada S. D. Embick E. E. U. U. 

da America do Norte). 

O nosso atual ex tenso c efic iente s iste­
ma clc fortifi cações cos teiras é concludente 
quanto á importancia segundo a qual tais 
fo~tificações :o;ão sus t entadas pela a utorida­
de responsa Yel. De fato, elas têm recebido 
a atenção continua de admi ni s trações su­
cess i\'as, desde o co meço do ultimo secnl o . 
Como consequencia, nosso s is tema repre­
::;cnta um di spendio de $250.000.000 e um 

I 
ralor de renoYação .ele cerca de $400.000.000. 

Contudo. refl etindo-se mais, pode-se lem­
brar que, 'ele tempos em t empos, desde a 

, Guerra M undial tem aparecido ·afirmações 

I 

exprimindo o u envolvend o duv idas sobre 
a conve niencia das fortificações cos teiras . 

1 

Cer tamente tais conce itos não emanam de 
1 fontes militares de responsabilidade. A pa-

recem na imprensa. o u ás yezes são expres-

1 

!>as por certos oficia is jovens . 
As premissas que fu ndamentam es tas 

afirmações são varias . A lg umas aparecem 
como baseadas numa fa lsa concepção do 
papel das fortificações costeiras na Guerra 
:\Iundial. Expr imem que, exceto nos Dar­
danelos, tais fortificações não t omaram par­
te naquela g uerra. O utras são baseadas so­
bre o ad ven to de novos enge nhos como, 
por exemplo, <Hião o u artilharia n1ovel de 

1 grande calihr t: . 
T a is afirmações uão são tal vez ele s ur­

prccn<lcr. Somos inclinados a esquecer que 
' (J nosso es forço na G uerra 'M undial era for­

mado por circunstancias não comuns, ele ta l 
fúnna que muitos dos seus incidentes não 
podem ser considerados como cri terio ele 
gera l a plicação militar. Os nossos A liados 
tinham indiscutivelment e o Comando elos 

! l\Iares, libertando as nossas costas do pe­
rigo de a taques e nos haviam concedido ba­
ses para as nossas opeYações contra o ini­
migo . Ali viados ele ameaças em casa. pu­
demos deixa r ele olhar para as r elações in­
tcrd epeudentes que normalmente devem 
l'C I' mantidas entre as for tificações coste i­
ras e outros elementos da de fesa nacional 
c empregar me ios e medidas impra ticavc is 
em outras c ircuns ta ncias . . 

E' portanto obvio que um exame sob re 
(J merito das fo rtificações cos teiras de,·e ser 
feito num maior can1.po que a nossa partici-

pação na Guerra :Mundial. Assim podemos 
P.crguntar a .nós mesmos : Q ua is são as qua­
lidades varttculares das fortificações de cos­
ta que fizeram com que a elas no passado 
f o~se dado um papel tão importante e dis­
t into? Es te papel foi estabelecido sómente 
como resposta a teor.i.as de p ropo nentes ba­
beis . entre os quais o mais conhecido é 1\Ia­
han ? E .tleYeriam, agora, serem aquelas t eo­
rias postas ele belo á lu z de progr essos mais 
recentes? Mahan as apresentou de modo 
não comum. conveniente e habil. Porém 
uão a ,·ançou essas teorias como originali­
dades suas . O valor destas teorias aparece 
como tendo s i.do reconhecido desde os tem­
pos mais remotos e, terem se derivado dos 
fa tos . A Comissão de Oficiais que fez o 
primeiro vasto estudo das nossas necessi­
dades defens iYas (Comissão Bernard ) .mos­
trou que, cmquanto a fortificação de uma 
extensa fronteira terrestre pode ser de uti­
lidade duvidosa, nenhuma nação, seja nos 
tempos modernos ou antigos, tem posto du­
Yiclas subrc o valor das fortificações marí-
timas . 

Nas o perações de guerra, bem com? na 
conduta el as ativ idades civis, é um axwma 
banal di zer que ' 'os meios empregados pa­
ra um fim pa rticular d e,·em combinar a 
eco nomia com a conYeniencia". Nas ope­
rações g uerreira::;, mais do que nas ativida­
d es ciYis. a economia de forças é um mo­
tivo obrigatorio . Porém, uma consideração 
mai :; profunda se aplica á escolha dos meios 
militares . Não elevem ser tais que possam 
ser rapi.tlamentc neutra lisados ou destrui­
elos pelo esforço inimigo. 

Apliquemos este criterio ao assunto que 
es tamos tratando. Ad mitamos que, como 
uma alternati va para as fo r tificações ele 
costa , di spersamos nossas forças navais 
co m destacamentos localisados para a de­
fesa elos portos . Como poderiam tais meios 
serem comparados para aquele fim com as 
fortificações costeiras ? Resumindo, não es­
taríamos subs tituindo as bater ias terre:-.­
trcs, comparatiYa mente mais baratas e in­
vulnerav eis, por h a terias fluluan tes custo­
sas e vulneraveis ( 

• 
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Uns potg:os canhões sobre a cos ta Yal e­
rão por muitos a bordo. (1) Não ha limita­
ção relativa para seu pezo, não são. dis~en­
diosas, quer em home ns quer em dmhetro; 
sua vida não se torna m a is curta pelo abso­
letismo .de suas plataformas; não podem 
ser mais afundados e não podem ser com 
certeza, ne utralizados, salvo quando forem 
tomados. 

Dar para cada destacamento naval uma 
força que fosse superior á força na ,·al com­
binada, que q inimigo pudesse trazer con­
tra ele, seria, é ob vio, fóra de discussão . 

Um inimigo que ataq ue nossas cos tas 
não dissipará o se u poder, dividindo s uas 
forças par~ o ataque de varios objetivos. 
Com toda certeza conservará o seu poder 
e fará uma concentração de fo rças. 

A capacidade de ação com a qual as 
nossas forças marítimas podem encontrar 
o esforço inimigo dependerá do g rau de sua 
concentração e liberdade d e movimento. 
Dividi-las para as defesas locais dos por­
tos seria, não sóm ente sacrificar a sua mo­
bilidade como reduzir a nada o seu poder, 
em pequenos destacamentos para serem ba­
tidos· por parte pela ação inimiga. Uma tal 
dispersão seria exatamente fazer bom fogo 
para o inimigo. E' precisamente a s ituação 
que ele procurara nos trazer por me io de 
ameaças ou raids navais levados a efeito, 
na ocasião, sobre as nossas cos tas. 

A nossa esquadra deve ser li vre para ir 
procurar fóra das cos tas e se opôr ao 'ini­
migo nos a ltos m ares . E la só pode ass im 
proceder se for libertada ela o brigação de 
defesa local da costa; se os nossos portos 
importantes, inclus i,·e bases navais . es ti ve­
rem seguros contra o ataque inimigo . 

co nsen·ado pa t·a se encontrar com o lllai 
poder inimigo em terra , com uma invas= 
ensaiada. 

D o que precede se concluirá que as fi r. 
!idades das fortifi cações cos te iras podem s 
estabelecidas, em resumo, como se segt: 

- pro teger as nossas c i.dades costc ir­
e bases nava is impor ta ntes contra captu~ 

ott da no po r naYios de g uerra inimigo~ 

seu emprego como base d e o pe rações 1 
um a fo rça ill\·asora e assim libertar as n( · 
sas fo rças mo ,·e is d e tena c m a r para 
" perform a nce" das suas Ye rclade iras · fu : 
çõcs; c pro,·cr a segurança, contra os at: 
ques na,·ais , da nossa frota m e rcante qua1 
do nos nossos portos . 

Notaremos qu e as caracterís ticas da ­
Jortificações cost ei ras repousam na sua h. 
calisação; o armamento ·incluído em tttn . 

fort ificação determinada, seja, o u não mor: 
tado em reparos fi xos, moveis o u semi-m e. 
veis ou seja como geralmente na pratica ~ 
combinação de todos os tres tipos, não af~.: 

tará ao problema em discussão. A tualmen 
t e os progressos da engenha ria na arte dt 
cons trução .de material bélico permitem : 
montagem d e canhões muito maiores d\ 
que outróra sobre reparos mo veis. Ta i, 
progressos sóm ente levantam a ques tão t e 
cn ica "se nas fortifi cações de um d ado k 
ca l. num por to determinado, é mais pru 
de nte ins ta la r a rmamento fixo o u localisa · 
a lí a rmamento m ovei"·. Q uando assim lo 
ca lisados, os ttltimos ficam di,·o rciados d ;: 
conexão com o exercito de campanha c ~C" 

pa rte integrante das fortificações cos teira, 
articul a ndo-se co m o s is tem a do controJt 
de fogo . de ho lo fo tes c de minas d essa-. 
fortificações . 

V oltemos agora ao papel das fo rças mo­
veis ele terra. S ugere-se ás vezes que como 
o exercito movei é agora acompanhado pc­
la a rtilha ria de g rande calib re, e le, por s i 
mes mo, fará a segurança dos nossos porto;; 
contra os a taques navais. As cons idera­
ções que se aplicam aqui são se melhantes 
á s qu e se aplicam á Esquadra . O Exercito 
movei eleve estar preparado para encontrai· 
uma concen tração de forças hos tis de terra 
ond e possa ser feita es ta co nccntraçào. 
E le tambem deve possuir pod er d e concen­
tração e liberdade de mo\·imento. Tambem 
deYe estac li vre da a ncicdadc rlc Ullla ddc­
:;a de custa local , de modo <Jit e po:;sa se r 

E' então evide nte que as fortificaçõc-.. 
cos te iras são dis tin g uidas dos outros el~ ­

men tos de defesa nacio nal con j u n ta men t(' 
pe la natureza especia l de sua missão c pei.\ 
sua locali sação . São essas dis tinções qu t• 

' CJ levaram, e m 1907, á divisão da A. em arti ­
lha ria de cos ta c de campanha e que forne­
ce m hoje razões ig ua lmente co nvincentes 

(1) i\ few gu ns on s ho re will do lh e \\ork 
of many a floal. ( Frase mui to empregada 110!1 

E/E. U/U . - N . do T .) . 

· para manter a ar tilha ria de costa como 
ttllla arma separada e dis tinta. 

Segun do qu e medi.da são as co ns idera 
, c.; <Jcs prccede n tcs afetadas pelos progrcssu~ 

recentes da a ,·i ação? T ra ta -se agora Ih­
urna a rm a de mobilidade excepciona l ; po 
ré m. 'tambe tu , de um a ar ma cxcess ivame n 

' te dis pend iosa c que pode ser ncutralisadn 
vor forças aereas s uperiores inimigas . 

Sem e lhan tement e á Esquadra e ás for-

., 
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ças moveis terrestres tambem só pode ser 
empregada com vantagem com ple ta se for 
linc de ir procura r e ele se o por ao inimi­
go on.de quer que ele possa estar e não de­
YC se- disp ersada para ser batida por par­
tes. Conf1ar na a\· iação para a segurança 
dos. nossos po rtos contra os a taq ues navais 
scna. outra vez . um em pi·ego di spendioso 
de um a a rma cara. Provê-la de tanto poder 
que nossa~ forças aereas luca\i sadas fos­
!>C lll em todos os log-a res s uperi ores a uma 
concentração d e forças ae~·eas de um ini­
migo é absolutame nte fóra de disc ussão. 
.'\ parte á defesa proibi ti v a , uma tal solução 
é proscrita pelas caract erís ti cas da arma. 
Como exempl o podem os observar que, não 
obstante a notavel prepondera ncia em fo r­
ças da a,·iação A liada e m 1918. atravez 
mesmo de uin a região t ão limi tada como a 
Frente Ocidenta l, os Alemães era m capa­
zes de obtc·: s uperi oridad e aerea local pra­
ticamente á vontade . 

O advento da av iação, po rtanto. não 
tem suprido a necessidade da manutenção 
elas fortificações para a de fesa ele nossas 
costas contra os ataques na vais . Tem com­
tudo dado origem a uma nova necessida­
de - o canhão a ntiaer eo . Esta arma, no 
prover uma de fesa loca l contra os ataq ues 
aereos,mantem co m a a v iação um a re lação 
muito ,analoga a elas fo r ti fi cações costeiras 
para com a E s quadra e com as· forças ae­
rcas d<" terra. tende ndo a li bertar a aviação 
para emprego ma is vantajoso. 

Como il us tração do que precede podem 
se recorçl ar a lg um as influencias elas fo rti­
fi cações ele costa sobre as operações da 
Guerra 1\'l uncli al. A co nfiança dos Ing leses 
na segurança .do~ seus portos permitiu que 
as suas forças navais fosse m concentradas 
num a pos ição r elativam en te dis tan te e 
ma ntidas para a sua pro pr ia missão - a ele 
se opôr á E squadra Alemã; e alivio u-os ela 
necessidade de deter g randes forças elos 
seus exercitas que se achavam atravez dos 
111ares; em quanto que mes mo o imperfeito 
ca nh ão antiaereo ela é poca permitiu que o 
g rosso d.e sua a ,·iação fosse empregada no 
cstrangeu·o . 

. As fortificações ins tal adas pelos Ale-
111 ães na costa Belga dera m segurança ao 
!'CU fl a nco d ireitu. i\s fortif icações no 
Ad ria tico cond ic iona ram a estrategia ter­
re~tre e na\·a l de ambos os beligera ntes. As 
do5 Dardane los a nularam os esforços da es­
quaura Ing lesa para forçar uma passagem; 
tempo para a reunião das tropas moveis 

Turcas com o fim ele encontrar a ultimaçãe 
das operações terrestres Britanicas e assim 
res tringiram o seu curso, de modo a tornar 
fatal a sua der rota final. 

Em nossa propria histe ria, um notavd 
exemplo do papel elas fortificações costei­
ras foi a parte tomada pelo forte Monroe 
na Guerra Civil . U m posto avançado Fede­
ral ava nçou bem para a frente no coração 
dos Confed erados; era m anti.clo por uma 
pequena g uarnição qu e ás vezes era redu­
sida a poucas co~npanh ias e que nunca foi 
forte bastante que representasse um seria 
obstando para a s forças con trarias . Com­
tudo. apezar de seu e fetivo minguado. fe­
chou aos Confederados, durante toda a 
g uerra. a s entradas elas E stradas de Ham­
p ton e elo rio James ; torno u possível ao 
Go,·ern o dos Federa is conservar o contro­
le comple to das inestimaveis comunicações 
aquaticas da Baía de Cheasapeake; facul­
tou ao Go,·erno elos }'ederados uma base 
avançada para as ex pedições de conjunto 
cont-a a costa da Carolina ; e uma base pa­
ra as operações do E xercito do P otomaL 
contra a Capital elos Confederados. O For­
te Monroe não fo i a tacado, os Confedera­
dos julgaram-no demasiadam ente forte. Es­
t es magníf icos resultados foram apenas 
co nseque nc ia da sua méra existencia. 

N um a só palavra, a Guerra Uundial 
Ycio dar maior importancia ao papel das 
fort ificações cos teiras . Nos tempos anti­
gos. quando um exercito invadia uma cos­
ta inimiga transportava uma pequena im­
peclementa e a porção de alimento com a 
qual cu n ta v a poder se suprir. no seu todo 
ou em parte, no territorio inimigo . Assim, 
qualquer pra ia de enseada não m uito aspe­
ra para pequenas e mbarcações serv ir ia co­
mo po nto de ill\·asão. .\tualmentc que o 
vasto equipa men to dos exercitas reflete a 
idade das maquinas, uma ·· cabeça de en­
seada" não bas tará mais , segundo as nos­
sas proprias experi encias e ela sensata In­
g laterra, na F rança . u m exercito invasor 
exig ir ia agora a grande a ncoragem, cais e 
faci li dades termi nais, que sómente um bom 
por to pode apresentar. A tomada imediata 
de um tal porto é s i11e qua 11011· para uma 
i1wasão, e m força , bem sucedida. 

A 's vezes o u vc-:-e a obsen·ação de que 
muitos dos nossos armamentos de costa 
exis tentes estão ousolctos . A isto pode-se 
replicar. não sóm ente que o nosso arma­
me nto ex is tente é ainda tão eficiente den­
tro do seu alca nce quanto o era na data de 
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CONTABILIDADE AO Ml NJSJHATIVA 
Pelo l.o Ten. José Salles 

X III 

Com a expo:s1çao ultima qu e fi zemos so­
}:>re ~o balanço damos por t erminado o exem­
plo proposto para demonstrar co mo pode­
ria ~er aplicada a contabilidade por par tidas 
dobradas aos corpos de t ropa do Exercito 
e repartições m'ilita res. Não foi certamen­
te um exemplo real, porém, o:; princ ipais 
çasps que normalmente se passam em s ua 
vid.a admin istrativa a hi foram representa­
dos e ass im, dis pensando mais comentarias 
a respeito, julgamos ter anulado completa­
Jl)ente as afirmações daqueles que, por 
quaisquer motivos, não consideram possível 
~dota-:l o. Dentre est es mo tivos tudo nos 
leva a crer, digamo-lo co m franqueza, que 
o unico procedente na ocas ião de ser fe ita 
a tentativa do emprego do metodo éra a 
falta de con hecimentos ela ciencia contabil 
por parte. dos que deveriam executa-lo ; fe­
lizmente não ha mais razão para que ele 
subsista hoje em dia. 

Robustecendo a inda mais tudo o que 
~té aq ui t emos dito, apresentamos como 
prova o " R egulamento E specia l pa ra Es­
crituração por Part idas Dobradas" a p rova­
do por decreto n. 16.176 de 17-10-923, ado­
t ado na D'iretoria de Intendencia ela Guer­
ra, un ica depenclencia milita r (cxetuando 
naturalmente a D iretoria de Contabilidade) 
que tem a sua escrituração o rgani zada se­
gundo esse me todo, com rcs ui ta dos mais 
o u menos sa tisfatorios . E' um exemplo que 
poderia bem ser generali zado no Exercito. 

sua ins talação, mas tambem q ue os resul­
t ados elos recentes acordos na,·ais que se 
favorecem á construção de navios ligeira­
mente armados e couraçados, o u não cou­
raçados, produzirá um aumento relativo no­
tavel no poder do no::;so armamento cxis­
tcn te de dcf esa de costa. 

P ara nós , bem co mo para todas as uu­
t ra:. nações marítimas imp(Jrtantcs , as for­
tificações cos te iras co ntiiJuarãt.J a preencher 
um papel essenc ial c in JiJUrtantc nu ~ i s tema 

de defesa nacional . O mar continuará a ser 
a. maior. ~strada clu 11 1 untlo. Súm cn te pela 
VIa mant1ma podem nos atingir ataques se-

Resta-nos dizer alguma cousa sobre a 
fi sca li zação, pois, não se pode compreender 
um serv iço d e contab ilidade bem organiza­
do sem a ação fiscalizadora dos ~rgãos com­
petentes, t endo por fim exercer a Yig ila n­
c ia indispensavel á s ua perfe ita execução. 

Partindo dos esca lões inferiores, temos 
presentemente os seguintes dispos itivos 
que tartam des te assunto : 

'·Capitulo III elo R. I. S. G. apro vado 
por .decreto n. 19.040 ele 19 de Dezembro 
de 1929", que trata elo fisca l ad minis trati­
vo. E ntre as principais atribuições desta 
entidade aí contidas notamos : " Dirigir, 
coordenar e fiscali zar tudo o q ue se refere 
á adminis tração do cor po, d e conformidade 
com o que dis põem os regula mentos n. 3, 
17 e 89 (Adminis tração, Rancho e S ubsis­
tencias ) , geral de contabilidade publica da 
U nião e a jurisprudencia administrativa do 
Tribuna l ele Contas e do M inisterio ela 
C uerra " ( n. 1 elo artigo 89)"; 

"Exercer , em campanha, a lém elas f un­
ções adminis trativas acima prescritas, a 
inspeção geral das for mações dos serviços 
do corpo, p rovidenciando sobre a s ituação 
c em prego de cada um a, tu.do de acôrdo 
co m as ordens elo co mando (n. 4 d o art. 
89)"; 

"No caso ele haver di,·ergcnc'ia entre as 
di spos ições dos regulamen tos c as juris­
prudencias a que se refere o n. 1 elo presen-

ri os ; ass im, nossas fortificações mant1mas 
continuarão a se r nossas fro nteiras criticas. 

Para nós, mais do que no caso comum, 
as fortificações costeiras, para proteger as 
nossas importantes cidades marítimas c 
portos contra ataques navais, p1·eencherão 
um pa pel indispcnsa ve l. Pois servirão nfto 
súmentc a es te pro pos ito i w ediato , como 
tambem au ol>jeti ,·o que é d a maior im por­
tanc ia, sob o 1n ai~ a mplo po nto d e v is ta da 
defesa naciona l c n1 geral , is to é, a de liber­
tar as uossas forças moveis tle m ar, t erra c 
a r para a " perfon)Iance" das suas verdadei­
ras funções . 
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te artigo, prevalecerão a s decisões do i\[i­
nis tro da Guerra (§ uni co do a rt. 89) , .. 

. \ creação do fiscal adm inis tra tÍ\'0 não 
re:=; ta a menor du v i.da que jú fo i um a co n­
quis ta, porquanto dcsdo hra11do as funções 
outrora a tribuídas ao fiscal do corpo, que 
passou a denominar-se s ub-comandante. ha 
de trazer como resul tado muitas Yantagens 
para o sen·iço dando a es te mais tempo pa­
ra dedicar-se exclus ivamente it tropa e 
áquele á admini s tração ; sóm ente não con­
seguim os compreender o alcance do art. 88 
qu e dá aquel e cargo a um of icial do quadro 
da A rm a , quando ele caberi a m elhor a ofi­
ciais dos quadros de Inte nde nci a, especia­
lis tas no ramo, mais conhecedores . portan­
to, de todo o m o ,·imento con tabil pela pro­
pria naturesa dos seus es tudos e do fim 
que justifica a exis tencia dest es quadros . 

Tambem não p ud em os ainda atinar co­
mo uma decisão minis terial pod er á- preva­
lecer sobre um dispos iti vo regulamentar 
que é uma lei do executi vo e a jurispru­
dencia do Tribuna l de Contas, supremo or­
rrão fiscalizador ; tah·ês que um es tudo o • 
mais acurado des te assun to nos trara me-
lhores esclarecimentos sobre a s ua doutri­
na . 

Em seguida temos a ação exerc ida pe­
los Intendentes de G uerra cons tantes elo 
art. 9 .do R. A. C. T. E. M., que di z: 

"i\ in speção e fiscal ização da ad minis ­
tração nas unidades administrativas , co n­
fiada aos Intendentes de Guerra, compre·­
ende : 

a) A ssis tencia adminis trativa perma­
ne nte do Inte ndente de Guerra junto ao 
Co nselho; 

b) Verificação c regul a ri zação das con­
tas dos corpos ; 

c) Correções e retificações julgadas n c­
cessaria s ; 

cl ) Verificações periodi cas ou inespera­
das das exis tencias e m dinheiro c material, 
com prévio conhecimento do Co ma ndo da 
Heg ião ; 

c) Verificação da f órm a d e todos os do­
cumentos precisos e regis tros referentes á 
adminis tração, inclus ive os das delibera­
ções do Conselho e correspond encia; 

f) Fina lment e, apreciação do carater re­
g ul amenta r dos atos ad m inis trativos, aos 
quais esses documentos se referem". 

Essas regras são de g ra nde alcance pois 
tratam da fiscalização a posteriori elos a tos 
c fatos adm inis trati vos das unidades , uma 
vês cumpridas como devem ser . A quela, 

porém, que se refere ás verificações perio­
dicas ou inesperadas das existencias em 
dinheiro e material é, presentemente. de 
aplicação 11111 tanto complicada de,·ido á 
dcfiC'icncia <hl mctodo contahil ora e m uso, 
como vamos Ye r .. \ ssim , no ta mos : 

1.0 
- O s Seniços de Inte ndenc ia Re­

g ionais e a +n Secção da D. I. G. não têm 
elementos pa ra julgar m ensalmente o mo­
vimento geral das unidades adminis trati,·as 
porque os atuais balancetes remetidos refe­
re m-se unicam ente á parte relativa ao di­
nheiro ; por eles não se póde saber si o di­
nheiro saído por uma despesa qu alquer efe­
tuada (CAIXA HAVER, numa hipotese) 
deu Jogar a um aumento equivalente no 
materia l (C/~IA TERIAL DEVE) ; os .do­
cumentos que os acompanham apenas com­
provam a despesa feita, não o fazendo 
qua nto á entrada e escrituração no registro 
regu lamentar competente do material ad­
quirido el e modos a demons trar aumento no 
valo r do patrimo nio sob a g uarda daquelas. 
unidades . 

2.0 
- A autoridade encarregada de pro­

ceder á ins peção e fiscalização .dessas un i­
dades só poderá t ambern verificar, pelo re­
gis t ro de balancetes ex istentes, o moYirnen­
to do d inheiro; do movimento geral nàLl 
tem a me nor id t."~a porquanto não ha rela ­
ção entre a escrituração do dinheiro e a dü 
materia l no metoclo usado prese ntemente; 
querendo examinar si o material entrado 
corres ponde nte á quantia saída terá de fo­
lhear boletins, compulsar documentos e 
fazer indagações , r esultando perda ele tem­
po e ele traba lho, porque o regis tro atual 
não lh 'o ind icará. 

3.0 
- S i a exis tencia em q uantidade Jél 

é difíci l ele ser verificada. em Ya lor pode­
mos dizer que é quas i impossível a menos 
qu e essa a utoridade se dis po nha a perder 
alguns mêses nesse serviço. o que importa 
em t er de levantar um in,·enta rio completo 
dos bens a cargo da unidade a.dmini stra tiYa 
cada Yês que t enha ele fazer uma inspeção; 
ora. is to vae fra ncamente de encon tro a t o­
das as regras aconselhadas pelo bom senso . 

Vemos des te ·modo qu e a fi scalização 
feita atualmente se limita á fôrma do ba­
lancete. ,·cri fi cação da s ua soma c apl icação 
elo dinheiro segundo o limi te elo crcd it~ diR· 
tribuido,scm cogita r ele !'ahcr em que foi 
aplicado o u e ntão. s i o fi r.c r , é sempre so­
bre um ponto de vis ta S('C undario; a ssi m, 
acontece que a alta adminis tração militar 
não tem meios seguros: 
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1.0 
- Para conhecer a exis tencia elos 

bens da Fazenda Publica a cargo dos d i,·er­
~os responsaveis; 

2.0 
- para saber, e m dado m omento. o 

valor desses bens ; 
3.0 

- par a ser conhecedor a das a ltera ­
ções que com os m es mos se derem ; 

4.0 
- para exercer sobre os respo nsa­

veis por eles uma fiscalização perfeita ca­
paz de permitir responsabili za-los de acôr­
·do com a lei, sem processos complicados, 
quando acompanhados em falta de e xação 
no cumprimento dos seus deveres . 

Exerce tambem atribuição fiscalizad ora 
o Ser viço de Intendencia R eg iona l segun­
do o que se acha ex,presso nos artigos 13, 
46, 50, 58 e 60 do Regulamento para o Ser­
viço de Intenciencia da Guer ra (N. 52). 

No primeiro desses artigos vemos as 
muitas e importantes atrib uições do Ser vi­
ço de Intendencia a seguinte que de perto 
interessa ao nosso a ssunto: ' ' Exercer a fis­
calização administrativa dos haveres em 
dinheiro e em material pertencentes á Na.­
.ção e confiados aos conselhos de adm inis­
tração e aos comandos de destacamentos, 
zelando por s ua perfeita e oportuna a plica­
ção e conservação". 

Os destacamentos referidos- nes te d is po­
s itivo são aqueles constantes do a rtigo 21 
do R. A . C. T. E . M. e se us parag rafos, is­
t o é, as f rações constitutivas das unidades 
a dm inis trativas nos diversos casos ahi pre­
vistos. 

Esse art. 13, cujo trecho transcre,·emos 
acima, é tambem a tribuído aos Serviços ele 
.Jnte ndencia das Regiões pe lo ar t . 46 do 
Regulamento n. 52, já citado, no que co n­
cerne aos corpos e es tabelecimentos ás 
mesmas s ubor di nados. 

A 2n Secção deste Serv iço "verifica os 
documentos de receita e despesa dos Co n­
se lhos ele Adminis tração dos corpos , re pa r­
tições e es tabelecime ntos s ubord inados ad­
mini stra ti vamente ao Comandan te da .Re­
gião, encaminha ndo-os, de po is de a ssim ve­
rificados, á D. I. G. para os devidos fi n s ". 

Como esca lão superior a es te, te mos a 
D. I. G., por intennedio da sua 4a Sec­
ção, como se póde ver da letra b do a rt. 24 
elo Regulamento referido cujo teor é o se­
guinte: "Proceder á verificação e fiscali­
zação da contabilidade das unidades ad m i­
nis trati,·a s , por meio elos docume ntos de 
rece ita e despesa fornecidos pe los r especti­
vos conselhos, propo ndo á d iretori a as l'\1e-

d idas que se tornarem n ecessanas, · a res­
peito ' ' . 

Possuímos mai s a D ire toria de Co nta­
bilidade da Guerra cuj o Regu la m e nto vi­
g ente pelo decreto 11. 13 ..+70 tlá-lh e tam­
bem, em se u art. 1.0

, a tribuições fiscaliza ­
doras , com o se vê da s ua redação seguinte: 
··A D ire toria Ger a l de Co ntab ilidade da 
Gu en ·a s u pe rinten.de a to do o serviço de 
contabilidade do M inis terio da G uerra, ef<'­
tuando pagamentos, arrecada ndo e dis tri­
buindo. segundo as le is da Faze nda, c fis­
calizando para q ue se e~ecutem fi e lmente. 
extendendo-se a s ua ação, n o .Min is terio da 
G uerra, a todos os res ponsave is p erante a 
Fazenda Nacional·" . 

Suas funções que se li m ita m. co m o Ye­
mos . ao serviço de fundos e respecti va fis­
calização, c hocam -se com as da D. I. G. 
que é um o rgão cujas atrib uições são mui­
to mais vasta s , confo rm e se póde verificar 
do res pectivo Regu lamento, pois tem a seu 
cargo: 

Pessoal de Intende ncia da G uerra, m o­
bilização do Serviço, ~lugueis arrendamen­
tos ( 1'!- Secção); 

Inspeção do Reabastecimen to , p la n o de 
conjunto, relações co m os outros M inis t e­
rios (2n Secção) ; 

Viveres, forragens, iluminação, agua, 
com bus ti vel e tc. ( 3n Secção ) ; 

Fundos, vencimentos, verificação de 
co ntas, serviço de contabilidade tecnica da 
D. I. G . ( 47. Secção) ; 

F ar.<lam ento, equipam ento, arreiame n­
to, ferragem, acam pame nto e a lo jam en to 
( 5" Secção) . 

S eria, ·po rtanto, m e lhor enquadra-la na 
D iretoria de lnte ncl encia da Guerra , co mo 
dependencia des ta, sob o titulo de - Ser­
v iço ele F undos (centra l e regionais) - a 
exem plo do que atualmente se dá com os 
E s tabelecimentos de Fardam e nto e Equi­
pamento e com o s Ser v iços ele S ubs is t en­
c ias Mi litares; aclviria dis to a vantagem de 
acabar com a cxistenc ia ele do is orgãos a u­
tonomos para a execução ele um m esm o 
s : r viço, o que, ele a lg um m odo, é dispen­
c!Joso para os cofres publicas, além de n ão 
ser nada pratico, pois, notorio como é o 
conflito de funç ões, só pódc tra zer en tra­
Yes iL s ua marcha norma l. 

F ina lm ente, como s upremo o rgão fi s­
cal, exis te o Tribuna l de Contas, institui­
<~o pel'? artigo 89 da co ns tituição de 24 de 
l •eve re tro ele 189 1, que funciona como fis­
cal da administração financeira e oomo tri· - -
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bunal de justiça, com jurisdição contencio­
sa e graciosa (artig o 29 do respectivo Re­
gulam ento expedido com o decreto n. 
13.868 de 12 de Novembro de 19 19 e modi­
iicado pelo de n . 15.770 de 1 d e No vem-
bro de 1922) . · 

Pelo exposto até aqui o bsen ·amos qu e 
por falta de co ntrole o s er viço não deixará 
de se:- ex e cu ta elo pe los age n tcs e ncarrega­
dos quer quanto á parte mo ral quer quanto 
á material e tc cnica . Se ria, entretanto, pa­
ra .deseja r que eles fossem coordenados 
pela fórma abaixo de modos a poderem 
preencher m elho.r o s seus f ins por uma re­
lação mais es tr eita entre s i: 

1.0 
- orgão capaz ele exercer a f iscali­

zação adm ini s tra t iva e t ecn ica sobre os 
agentes dos Conselhos de Admi nis tração e 
com poderes para promover perante este 
a responsabilida de diciplinar e, em deter­
minados casos , a pecun iaria dos citados 
agentes , e fornecer o s elementos, quando 
tal fôr o caso, afim de que seja possível 
promove1· a responsabilidade crim inal dos 
mesmos (fiscais admini s t rativos); 

2.0 - orgão com poderes para fiscali­
zar todos os precedentes , puni-los dicipli­
nar e, em de terminados casos, pec uniaria­
lllente e promove1· perante os poderes com­
petentes (Justiça M ili tar o u Civil ) a sua 
res ponsabilidade crimina l (Conselhos de 
. \ dmin is tração); 

3." - orgão com poderes para ins pecio­
nar todos os refe ridos acima e promover, 
como ag·ent e do Serviço de Intenclencia 
Regional, perante a atttori.dade competente 
(Comando da R egião ) , as responsabilida­
des d iciplinar e pecuniaria e fornecer-lhe 
os elementos necessarios para que possa 
promover a responsabi lidade criminal, s i 
este fôr o caso (intendentes de g uerra en­
carregados da inspeção e fi scalização elas 
uniclades adminis trativas); 

4.0 
- orgão centralizador de todo o ser­

viço administrativo da Grande Unidade, 
com poderes para f iscaliza r todos os pre­
cedentes, e impôr a s penalidades pecunia­
rias , promover perante o respectivo Co­
mando a s r esponsabilidades cliciplinares e 
preparar -lhe os elementos para promover 
pera nte a Jus ti ça M ilitar ou Civil as res­
ponsabilidades crim inais (Serviços de In­
tcndencia elas Regiões e Circunscrição M i­
litar); 

s.n - orgão centralizaclor dos serviços 
ad minis tra ti vos n o Exer ci to com poderes 
para inspcci~:>11ar c fiscalizar, com os c!c-

méntos que deve possuir, todos os referi­
dos precedentemente, impôr penalidades 
pecuni arias e promover perante as autori­
dades competentes, (1\Iinistro da Guerra e 
Jus tiça) a s responsabil idades diciplinares 
e cnmmais (Diretoria de Intendencia da 
Guerra). 

Cada um desses orgãos fica, portanto, 
ao mesmo tempo como fiscalizador e fisca­
lizado ; consegue-se dessa fór ma fazer com 
que os seus compo nentes, sempre receiosos 
de serem apanhados em fa lta por uma . ins­
peção inesperada, procurem cumprir zelo­
same nte os se us deveres, sabi.do como é 
que a negligencia é .guasi sempre fi lha da 
certeza de não existir uma fi scalização ri­
gorosamente exercida e que as paixões hu­
manas não conhecem fronteira s . 

Acresce mais que nãu faltam os elemen­
tos a serem por eles observados , pois todos 
es tão previs tos em lei, apenas precisa ser 
aperfeiçoado o metodo a seguir no seu cum­
pri me n.to. co nsoante o que dissemos acima, 
de modos a torna-lo e ficiente e menos tra­
balhoso com especialidade na par te preYen­
tiva qu e, tanto quanto á repressiva, de\ e 
ser cui dada com carinho. 

As respo nsabilidades pessoais são tra ­
tadas nos artigos 56 a 64 .do R. A. C. T. 
E. M. (decreto n. 15 .536 de 28-6-922) ; 
como se ,.ê desses dispositivos, elas são pe­
cuniarias , cliciplinares e criminais . 

A pecun iaria consiste na imposição de 
multas nos casos previstos pelo Cocligo de 
Contabilidade Publica e na carga feita ao 
r esponsa v e! pela perda o u extravio elo ma­
teria l sob s ua g uarda, segundo o estabele­
cido pela legis lação vigente na ocasião. 

Entre os dis positivos do Codigo supra­
re ferido (decreto n. 15.783) que tratam das 
multas a serem im postas nos diversos ca­
sos, no tamos os seguintes: 

·' Art. 14 - A fa lta de cumpr imento 
das obrigações impostas nes te R egulamen­
to, ass im como das ordens e ins truções ex­
pedidas pelas auto ridades competentes pa­
ra a execução da Contabil.idade ela União, 
suj eitará os infratores ás penas de multas 
de 200 a 10:000$, de que trata o ar t. 221. 

§ 1.0 
- As m ul tas cominada:, neste ar­

ti go serão impos tas : 
a) pelo l\Iin is terio da Fazen.da, ao con­

tador gera l e aos Diretores do Tesouro Na­
cional depo is de apmaclas devidamente as 
res ponsabilidades ; 

b) pelo co ntado r geral aos chefes das 
contadoria s seccionais , compree ndendo a~ 
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Telegrafas, estra_das de fe rro, arsena~s, li­
nhas de navegaçao e outros estabelecimen­
tos indus tria is e repartições arrecadadoras 
e pagadoras ela U tYião, sejam civis ou mi­
litares, depois de verificada con ve n ien te­
mente a infração; 

c) pelo contador geral e chefes das con­
tadorias seccionais aos f uncionarias das 
respectivas repartições " . 

Este caso é perfeitamente nosso de acôr­
do com o têor elo a rtigo 10, que d iz: '· Ne­
nhum regulamen to, em que se cogite do es­
tabeleci mento de regras de contabilidade, 
será expedido por qualquer M inis te r io ou 
repartição sem audiencia previa da Conta­
doria Central da R epublica, pa ra o fim de 
verificar se tais regras est ão conformes 
com os princípios gerais de conta bilidade 
e escrituração consignadas nas instruções 
em vigôr " . 

Tratando elas contas da ges tão fi nancei­
ra e patrimonia l diz o parag rafo unico do 
artigo 109 : '· As di vergencias por ve nt ura 
verificadas entre a recapitu lação dos ba la n­
ços mensais, feita pela escrituração da Con­
tadoria Central da Republi ca, e o ba lanço 
definitivo corresponclente,- encaminhado pe­
las contadorias secciona is, serão explicadas 
e corrigidas dentro dos prazos marcados 
pela mesma contadoria centra l, sob pena 
de responsabi lidade na fórma do a rtigo 14 
des te regulamento" . 

O a r t igo 221 diz: "Os f uncio na r ias ad­
ministrati vos que praticarem, sem ordem 
escrita .dos minis tros , átos contrar ia s a tais 
leis (as que determinam as despesas ela 
U nião), incorrerão, além da res po nsabilida­
de criminal, em multas de 200$ a 10:000$, 
qu e serão im pos tas pelo Tribuna l de Con­
tas e cobradas por me io de de scon to da 
quinta parte dos vencimentos '". 

"No caso de os haverem praticado por 
ordem escrita dos ministros , para se isen­
tarem dessa :; multas .. deverão os func iona­
r ios dar, dentro de o ito dias, co nhecimen to 
do fáto ao Tribunal de Contas, qu e proce­
derá co mo julgar de direito, fazendo, em 
todo o caso, a comunicação d eles ao Con­
gresso Nacional". 

No artigo 240 lemos : " Os chefes de re­
partições qu e ordena rem fornecimento ou 
pres tação ele serviços de cus to excedente 
ás q uantias prev iam ente fixadas pe lo Con­
g resso Nac ional ficarão suj eitos ás penali­
?ades do ar t. 221, im pos tas pelo Tribunal 

de Contas por ocas ião elo -exame .das 
das r elac io nadas " . 

§ 1.0 
- No caso de necessidade impr 

tcrivel deverão sol icitar a uto1·ização esc 
ta do minis tro competente, que a dará· 
julgat· conveni ente, nos mes mos pap~is 

que co nstar a insufi ciencia dos c reclttos 
a razão da despesri. 

§ 2.0 
- Nas· penas elo a rt. 221 incorr 

rá o fun cionari a que im puta r a qualqu. 
rubr ica do o rçam ento despesa nela n: 
compreencli.da, segundo as tabe las explic. 
ti,·as reti ficadas de acôrclo com as a ltcr. 
ções ne las fe itas pelo CongTesso". 

Versando sobre as normas especia is p: 
ra os ad iantamentos, vam os enco ntrar 
artigo 298 e seus paragrafos da seguim. 
redação : .. Da aplicação dada aos adiant­
m entos prestarão os funcionarias contas 
repartição competente, dentro d e novem 
d ias do recebim ento, sob pena de multa l 

1 7o ao mês, calculada so bre o total l: 
ad iantamento até á data ela entrega l 

conta e res tituição elos sa ldos, sa lvo caso t' 
força maior, deYiclamente comprovada, 
juizo do Tribunal ele Contas. 

§ 1.0 
- i\ multa ele que t rata es te an 

g o será apli cada por despacho do Preside! 
te do Tribunal de Contas o u por s uas de 
legações, no áto do recebimento d a com1 
n icação de que tra ta o artigo s ubsequent 
c im ed iatam en te comunicada á r epartiçf. 
onde serv ir o funcionaria responsave l par 
proceder ao desconto em s ua fo lha de p:. 
gamento, pela qu inta parte dos vencimen 
tos. 

A importancia a desconta r d esde log 
será a correspondente á multa de 1 7ó a 
mês nos primeiros noventa dias sobre o lt 
tal ad iantado, não podendo a repartiç5, 
s uspender o desconto sem que lhe seja is$1 
determinado pela auto ri.dacl e competente" 

Como não é cl ificil de se o bservar, h 
dos esses casos que dão Jogar á impos içf11 
de multas são nossos tam bem, is to é, en 
quadram-se pe rfeitamente na adminis trn 
ção militar; não temos t odav ia, a té a clnt. 
presente, noticia d e já terem sido algum. 
vês apli cados , embo ra sejam pena lidack 
de g ra nd e influenc ia sobre os d iver sos rc~ 

po nsaveis pelos bens .da Fazenda P ublic .. 
obrigando-os a cumprirem perfeitame nt, 
os se us deveres. por teme-las , v is to conu 
lhes ve m afetar diretamente a eco no mia 
Não res ta duvida, entre tanto, _que o recu!:s~ 
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de defesa jn1náis,. deve rá ser negado ou im­
pedido. 

Quanto ás penalidades cliciplinares e cri­
minais são tratadas pe los reg ulamentos cli­
ciplinares c Co d igo Penal Mi li ta r. sufic ien­
temente conhec idos . 

Passa mos. até aqui, em rev ista os di\"er­
sos orgãos ex is te1,1tes encarregados de exer­
cer o controle sohi·e a s unidades ad minis­
trati\"as militares e bem assim, os elemen­
tos de que dis põem (pcnaliclaclcs diversas) 
para prevenir c r eprimir as fa ltas e casti­
gar os faltosos . E' preciso, porém, ter mui­
to em vi s ta que a organ ização do aparelho 
preven t ivo seria de maior alcance e utilida­
de porquanto sem pre é menos desagradave l 
prevenir do que r eprimir e castigar. Tam­
bem uma perfeita fi scalização nunca deve­
ni se r causa de embaraços ás "bôas inic iati­
vas que só poderão trazer be neficios ao ser­
viço em geral . 

V igora ndo o meto.do contabi l por parti­
das dobradas essa fi scali zação poderá obe­
decer, mais ou me nos. á seg uinte ordem : 

1.0 
- Exame c conferencia nas repar­

t ições competente:;, (Ser viços ele In tenclen­
cia e 4" Secção da D. I. G . ) dos balanços 
mensais c defin itivo:; ás mesmas enviados 
nos prazos regulame n tares e dos documen­
tos que aos mesmos acompanham. 

2.0 
- Exame feito na propria unidade, 

pelos agen tes encarregados, em inspeções 
perioclicas , na or.dem segu in te: 

a) veri ficação de t odos os lançamen tos 
do ''Diario", desde a ultima ins peção, sob 
o ponto ele v is ta tecnico, observando tam­
bem que ne le não se encontrem rasuras, 
emendas, linhas em branco, notas a mar­
gem ou quaisquer outros v ícios ; 

b) idem quanto á s ua passagem para o 
... Razão", se foi feita com regularidade e 
correção e, no caso de ter havido a lg um 
engano, como foi o mes mo corrigido; 

c) idem quanto á confeção do balanço 
mensal (de ver ificação) , que, como já sa­
bemos, é levantado á v is ta .desse livro; con­
fronto da via exis tente com os remetidas 
ás repartições s upramencionadas ; 

d) verifi car s i o sa ldo do liv ro " Caixa" 
conférc com o da respectiva conta do ' ' Ra­
zão" e s i o dinhei ro exis tente es tá de acôr­
do com o acusado por esse sa ldo ; 

e) balancear o "Contas Corren tes " afim 
de examinar a s ituação da unidade adminis­
trati va com o comercio e julgar da sua le­
galidade; 

f) examinar o '' Contas Correntes das 
Massas·· para verificar s i as dotações orça­
mentarias concedidas por esse regimen es­
tão sendo de,·idamente aplicadas ou s i não 
foram exced idas; qu e não haja es torno; 

g) examinar o livro "Carga e Descar­
ga", veri ficando s i o importe dos bens nele 
re()"is traclos sob os di\"ersos títulos (1Iaqui­
na::;, e Ferramentas, MoYeis e Utensílios, 
Materi al de Ins trução, Mater ial Belico, Se­
moventes etc. etc.) concordam com os sal­
dos .dos mesmos ti tu los no "Razão"; Yeri­
ficar s i o materia l cuja exis tcncia este re­
cris tro acusa existe na realidade, o que se 
h . 

consegue por urn a conferencia; 
3.0 

- exa me e assistencia permanente 
na execução dos serviços de contabilidade e 
adm inistração, na propria unidade. exerci­
dos sobre os encarregados da execução pe­
los fisca is adminis trativos e Conselhos de 
Ad minis tração. Essa assis tencia Yersará 
sobre os mesmos pontos discriminados nas 
linhas acima. acompanhando com interesse 
a -ua marcha e obsen·ando os dispositi,·os 
regulamentares que regem o assunto . 

i\lém d isso, im·es tigaçõcs outra:, pudc­
rão ser feitas a juizo da autoridade 111:.1 ~ 
tora desde que julg ue haYer algo que •:iL de 
encontro ás leis e regulamentos sobre o 
assunto. 

E no mais, concluímos confinna1Hlo ac; 
seguintes pa lavras de um nosso mc~trc : 

"La comptabilité administrati ~· e. ?'est P.as 
autre chosc que l'express ion chlftree de I a­
ction aclminis trative . 

Les trois qua lités requises par une bon­
ne comptahilité sont: - aYant tout , la sin­
cerité que consis te clans la fidéle expre~­

s ion du fait (dépense ou recette); auss1, 
tous les sys témcs (aliás metodos) de com­
ptabílité ten.dent á J'im poser a u moyen ele 
la constatation contrad ic toirc (obtenuc 
soit á J'aide d'éléments de comptcs soit 
d 'intérets adminis tratifs opposés) clu íait 
adm inistratif, clans le temps le plus rappro­
ché de sa manifestation; en sccond lieu, la 
cla rté gui es t obtenuc par !e groupement 
synoptique eles opérations de chaque par­
tie de la ges tio n; en trois iéme lieu, la sim­
plicité a ussi grande que possible malgré le 
nou1 bre dcs opéra tions á répertorier et á. 
préscnter a\·ec méthode. 

La plus grandes dcs qualités cs t é\"idc~ 
mmcn t la sincérité e tr.. "._ 
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O acompan~amento ~a infant~ no co~bat~ 
(Tradução) pelo Gen. Ref. Castro e Silva 

No numero d e Setembro de 193 1 desta 
Rev ista, ao inicia r um rapido estudo sobre 
artilharia de campa nha, ocupei-me do pro­
blema do acompan hamento imediato da in­
fantaria no combate e cheg ue i á conclusão 
de que êle podia ser feito, tal como é com­
preendido na nossa doutrina de combate, 
integralmente pelos mo rteiros S t o k es ­
Brandt de 8 1 mj m, salvo, bem entendido 
os casos de lu ta contra os ta nques e os 
a,·iões Yoa ndo á pequena altura. 

Julgo inter essante o ferecer hoje áos lei­
tores de ··A Defesa Naciona l" a tradução 
ele a lg uns tt>ec hos do Relatorio da Comis­
são de Artilha ria de Campanha do exercito 
norte-amer icano publicados pelo Major eles­
se exercito Lo uis E . H ibbs no numero de 
Julho-Agosto de 1932 de " The F ie ld Artil­
lerie J ournal ". (r ão conhecendo o ing lez, 
\·ali-me de uma tradução franceza .do artigo 
em a preço) . 

Os me us le itores Yerão que quasi todos 
QS meus argum entos de então Yeem re pro­
duzidos nos trechos do Rclatorio da Comis­
são nor te-americana . 

E' interessante o bse rvar que a Com is­
são aco nselha que o morte iro Stokes-Bran­
dt seja uma arma de a rtilha ria, ser vida por 
arti lheiros, posta á disposição imediata da 
in fa nta ria e que, a mais das unidades de 
morteiros destinadas ao acompan hamento 
da in fa ntaria, outras sejam atribuídas á pro­
pria artilharia div is io naria para o desem­
pen ho de certas missões especia is para as 
quais a arma se presta g randemente. 

Passo a pala vra ao Major Hibbs. 
O ·Field Ar t illerie Board (Comissão de 

Artilharia de Campanha) vem de terminar 
os ensaios do morteiro S to kes-Brand t de 
81 mj m c faz en trega d o se u Relatorio ao 
Diretor da Ar tilharia ele Campanha. Es­
ses ensaios tinham por fini verificar se es­
sa a rma era para desempenha r o papel de 
acompanhamento . Parece inutil dizer que é 
do mais alto interesse para o artilheiro ele 
campanha saber que o Rela torio dec la ra 
que essa arma con,·cm admiravelmente a 
ta l fim c cíue a Comissão recomenda a s ua 
adoção como canhão de aco mpanhamento, 

hem como para di ,·ersas o utras missões es­
peciais ela art iíharia de campanha que es te­
jam den tro d e s uas poss ibilidades. ( 1) . 

A Comissão discu te em seu rclatorio a 
questão do can hão de acompanhamento: 

Discussão preliminar. 

" a ) O fim desses ensaios é determinar 
se essa a rma é apta para ser empregada co­
mo canhão ele aco mpanhamento . I sso exi­
ge um breve exame da que~tão da a:ti lha­
ria de aco m panhamento aftm de por em 
ev idencia as caracterís ticas que deve apre­
senta r o canhão apropriado a essa missão. 
A esse respe ito dispõe-se de poucos ens ina­
mentos pos iti vos tirados da experi encia. A 
razão é, provavelmente, que o utrora tinha­
se procurado utilizar no acompanhamento 
d a infa ntaria a a rtilha ria atrelada d iv is io­
na r ia que não fôra concebida nem adotada 
pa ra esse fim pat·ticular; empregada em 
tais condi ções. ela mostrou-se a tal pon to 
impropria pa ra cumprir a missão que não 
fo i possível tirar conclusões quanto aos pro­
cessos do emprego ta tico; a sua fa lta de 
eficacia foi de ordem a da r nascimento a 
serias duvidas sobre a poss ibi lidad e de em­
pregar essa art ilha ria para ta l fim". 

" b ) E m seguida, o aparecimento el a m e­
tra lhadora. base do plano d e .de fesa da in­
fanteri a, e o desenvo lv im ento de s istemas 
ele posições fortifi cadas protegidas pe las 
rêdes de a rame farpado, posições, na maior 
parte das vezes, di sfarçadas e descon hec i­
elas para o assa lta nte ; o canhão d e infante­
ria muito movei e de grande pot encia; o 
emprego pela .defesa de canhões a nte-tan­
ques; a eficacia co nh ec ida dos ser viços de 
info rmações e o desenvolvimento dos meios 
ele com unicações ra pidas, facilitando a 
pro nta t ra nsmissão de ordens ás reservas 
para fa zer face ás eventualidades elo com­
J)at c; o desenvolvimen to elos projetis c dos 
aparelhos fumigen eos, prej udicando a ob­
se rvação da art ilharia elo assa ltan te; a ado-

( I) A proposic:ão da Comissão foi aceita c o 
morteiro Stokes Br'andt de 8 1 m/ m foi adotado no 
exercito norte-americano. N. d. T . 
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ção de um plano de defesa elastica forçan­
do a artilharia do ata que a ocupar posições 
ele a poio avançadas. antes mesm o de ser 
atingida a fase cri t ica do co mbate ; todas 
e.sas circums t:~ncia!-l fi zera m nascer na in­
fanteria assa ltante o d esejo de possuir uma 
arma poderosa, sempre ú miio e completa­
mente á sua dis po,; içüo . com a qual seja 
possível faze r {ren te a t.o.<los os aconteci­
mentos que se prod u zem e m s ua fre nte 
im ed iata. A I nfanteria procura uma arma 
que possa. neut ra li zar e .destruir as m etra­
lhadoras estabelecidas eYentualme nte em 
abrigo ú prova de bombas he m como os 
morteiros de trin che ira e a s metra lhadoras 
atirando de posições e ntrincheiradas e fo r­
tificadas; capaz d e abrir brechas nas rêcles 
de arame á frente dos entrincheiramentos 
inimigos e ele aj uda r a obter c manter. em 
proveito do assaltante, a superioridade do 
fogo durante a operação de assalto .de um a 

' posição; apta p~ ra a tacar as tropas da de­
fesa no mom ento e m que se r eun em para 
um contra-ataque; qu e possa atacar os car­
ros, provavelme nte cmpregad~s pela defe­
sa · capaz de atacar os canhoes ante-tan­
qu~s ela defesa, cuidadosan~erite diss imula­
dos até o m om e nto el e abnrcm o fogo so­
bre os carros do assaltante o u sobre sua 
infa nteria; enfim uma arma adequada, no 
mom ento da to mada el e uma pos ição, á 
organização d essa posição e á sua defesa 
contra qualquer contra-ataque." . 

"c) O desejo da infa nteria de ter essa 
arma á sua dispos ição em se us escalões ~e 
assalto c sob seu comando resul ta de t res 
razões de ord em geral: ' ' 

" 1.") Apezar da orga nização atua lmen­
te muito aperfeiçoada dos s is temas defen­
s i \·os os foo·os de ar ti I haria. c uidadosa men­
te p;eparad~s, podem des~ruir. ~u neutral i­
zar em muitos casos os d1s pos1tl\;os da de­
fesa; na m aioria ela s vezes, porem, crear­
se-ão s itu~ções . imprevis ta s que ex igem o 
emprego da artilharia: Muitas. :•ezes . o fa­
tor t empo assum e tal 1mportan c1a que uma 
ação im~dia.t,a ~ - . suscet í ve l ele_ ev ita r fo r tes 
perdas e penn1t1r a progressao elo ataque 
sem parada apreciavel e, coisa capital, com 
grande faci lidade, porque os r~t~r.clament~s 
í.lo a taque dão á defesa a possJb!IJcl a~le, tao 
a rclen temente pro cu racla, ele rcorgan1 zar as 
suas fo rças, de fazer apêlo ás suas r csery a ::; 
c ele m elhorar a s ua posição . Na m'ai or 
parte desses casos , uma _d e:n ora, m es mo _a 
11cc-essaria para a trans n11ssao de um pedi­
do de (ogo á' a r t ilha ria d e aP.oio, é conside-

rada como deploraYel, ao passo· qué é pos­
s i\·el exercer uma ação mai s r a picla com 
uma ;frma á tlis posição c soh o coma ndo 
i'med iato da infa nteri a". 

"2.a) .\ poss ibilidade ele internt'pção das 
ligações telefonicas ou por T. S . F. e os 
de Ioca me ntos cons tant es dos postos de 
co ma ndo, fazem com que não possa existir 
cpmunicação contin ua e segura com a ar­
ti lharia de a poio: a obser vação dos objeti­
vos pela arti lharia ele apoio pode ser clif i­
cu ltada pela má Yis ibilidade, ou m esmo es­
.ses objeti Yos podem ser invis i\·eis dos pos­
tos de obsen ·ação de~a artilharia ; a des i­
o-nação dos objetivos pode tornar-se assim 
~xtremamente difícil e a eficacia elo fogo 
diminue pela falta ele precisão nos g randes 
alcances. . lém d isso, as informações que 
chegam á arti!hari·a de apo io são geralme n­
te orais . na ma ior parte das vezes em se­
<Yun da ou terce ira mão, e, devido ás demo­o 
ras .de transmissão, atrazadas . Todos esses 
fatores se junta·m para d im inuir a eficacia 
da art.ilharia de apoio comparadamente 
com a que poderia ser r ealizada por u1~1a 

~rma da m esma potcncia nas mãos da Jll­
fanteria e acionada normalmente na zona 
oc upada pelas tropas de primeira linha"· 

.. 3.u) Em · qualquer momento do com ba­
te- e sem que a in ia nteria possa preYer ­
o .fogo ela ar tilh::t r ia ele apoio pode ser su­
primic.lo por o r.dem elo A lto Comando em 
\·is ta ele. concenlTação eventual sobre outra 
zona. Se bem que isso não . eleva se produ­
zir senão em caso ele neccssJdacle e em mo­
me;tos em que essa supressão s_e jus:ifiqu_e 
para sus tentar um ataque em sltua~a~ cn­
t ica. é todaYia Yerdacle que pode ex1sttr no 
espir ~to do C hefe da infa nter ia a n?çã? ele 
c1ue, em dado momento, ele po~lera Yer-~e 

p ;- ivado ele sua artilharia de apolO. De~na1s , 
durante o a\·anço por escalões, havcra ne­
cessariamente um periodo de tem po n~ qua l 
as possibilidades da ar tilharia de ap? 1?. se­
rão reduzidas. Tal redução de possJbtltda­
(Ies pode, certamente, ser pre,~ista em du­
ração e importancia; mas, nao qepende, 
item .d ireta nem indiretamente, do Chefe 
da infantar ia, porque de,·e ser coorden ada 
pela D ivisão em fun ção do trafego geral 
ôas estr'aclas , .. 

'' d). i\ necessidade de uma arma pode­
rosa, sob o coma ndo da infanteria, mar­
chando com ela n o comhat e, enco nt ra a sua 
ma ior 'jus tificativa no ataq ue de um a pos i­
ção preparada para a defen si\·a por zo na'S ; 
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ela se justifica, em gráu menor, a proposito 
de qualquer ação o fens iva da infanteria" . 

'·c) U ma arma d estinada a ser empre­
gada nas condi ções definidas acima, is to é, 
como canhão de acompanhamento, deve 
possuir as seguintes caracterís ticas": 

" 1) Mobilidade. O canhão de aco mpa­
nhamento de,·e ter a mesma mobilidade das 
tropas cuja ação ele apoia, condição que se 
mantem em es trei ta ligação com o peso da 
arma, o .de sua munição e o modo de trans­
porte" . 

"2) Peso. A arma deve poder ser de­
composta em cargas suscetíveis de serem 
transpo rtadas á mão em terreno difícil ". 

"3) Alcance. Os objetivos proprios á 
essa arma serão encontrados, comumente, 
d entro do alcance da metralhadora da in­
fanteria assaltante e, partindo da ideia de 
que a utilisação eficaz da a rma depende em 
parte do fato de ser ela acio nada nas pro­
prias linhas da infantaria assaltante, um a l­
cance de 2. 800 a 3. 000 jardas é co nsiderado 
suficiente e dará mesmo a lg urna margem 
para a escolha das pos ições ele tiro". 

' '4) V ulnerabilidade. U ma tal arma, do­
tada de potencia que jus tifique sua presen­
ça na zo na de combate, tornar.:se-á neces­
sariam ente um a lvo que o inimigo procura­
rá por t odos os meios inutilizar no momen­
to em que ela abrir o fogo. Se ela tem de 
ser vir a sua propria infanteria ele maneira 
co ntinua, é preciso que seja ocul ta ao in i­
migo e, não sómente ás suas vis tas, mas 
tambem sufici entemente dissimulada para 
fazer subsis tir a duvida sobre a sua posi­
ção e pó-la ao abrigo dos fogos de fuzila ria 
e elas metralhadoras, fogos que varrem a 
frente" . 

·'A mais dessa necessidade de ser prote­
g ida con tra o fogo inimigo quando atira, é 
essencia l que a arma seja apta, durante os 
se us deslocamentos, para apro veitar as co­
bertas e dobras do terreno: dond e a neces­
s idade de ser transportada á mão". 

'' 5) Projetil. O p rojetil deve ter sens i­
Yclmente a mesma po tencia do canhão de 
75 m j m ; deve ser uma g ranada (e não um 
shrapnel), munida de espoleta ins tantanea 
contra o pessoal c as rêdes de arame e ele 
espoleta d e pequeno ratarda mento contra 
os abrigos" . 

"6) Velocidade de tiro. A velocidade de 
tiro deve ser tão g rande quanto possível 
sem prej uízo da precisão, porque é dcseja­
vel uma ação rapida contra todos os o bje­
tivos". 
\" 

" 7) P recisão. O elemento tempo e, prin· 
cipalmente, a necessidad e que se im põe de 
po upar as munições, exigem uma extrem:t 
prec isão da a rma; as pequenas dis tancias a 
que ela ten'l provavelmen te de atirar per­
mitirão, sem du vida, que se faça a obsena· 
ção s ufic iente pat·a aproveitar em alto grál: 
a precisão" . 

·· 8) Trajetoria. Para que se possa obter 
um bom desen fia mento ás .dis tancias habi· 
tua is de seus objetivos, é preciso que essa 
a rma não seja de traj c toria tensa. A condi­
ção v ital do desenfiamento impõe, pelo me· 
nos, o t iro merg ulhante, sendo todavia pre­
ferível o ti ro Yertical. A necessidade de 
grandes angulos d e queda para atingir ob­
jetivos (fortemente cleseníiados ) nas trin­
cheiras o u nos bosques, por tráz de cober­
turas artificiais, e para permitir o tiro á 
muito pequena distancia á frente da infan­
leria (dentro dos a lcances habituais do ca­
nhão ele acompanhamento), sem perigo pa­
ra esta, condenam o emprego ele uma arma 
d e traj etoria tensa e de grande velocidade 
inicial". 

" E m geral, as annas que fazem o tiro 
m erg ulhante ou o vertical satis fa zem me­
lho r <Í s condições de peso, tanto para a pro­
pria arma como pa ra s uas munições, c tam­
bem ás ele precisão" . 

"Devido á fraca velocidade inicial, á du­
ração de trajeto relativamente longa e al' 
g rande angulo d e queda , as a rmas .d e tiro 
merg ulhante ou ver t ical não convem ao 
a t aque dos carros de combate. Esse tipo 
de objetivo exige u rna a rma de característ i­
cas inteira mente d iferentes das que con­
veem aos d emais objetivos do canhão de 
acompanhamento. Os carros el e combate 
não elevem, pois, ser tornados em cons ide­
r ação concernentemente ao canhão de 
acompanha mento, embora ele tenha ele to­
ma-los sob o seu fogo em caso d e necessi­
dade e na a usencia ele a rm a apropriada pa­
ra ba te-los". 

"Cremos saber que tem s ido estudada 
no es trange iro uma arma capaz d e fa zer o 
tiro tenso com grande velocidade inicia l c 
o t iro curvo o u merg ulhante com veloci­
dade in icial reduzida; m as, somos de pare­
cer que um a t a l arma, a duplo fim, não po­
derá ter a mesma eficacia nos dois casos de 
emprego . 1\ Comissão estima que os estu­
dos de\'cm tender para o .desenvolvimento 
de uma arma especia l para cada caso e não 
chegar a um hi_br idismo, de tal maneira são 
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diferentes , pa ra cad a caso, as caracterís ti­
cas requeridas". 

E' interessante fazer sobresaír a g ra n de 
di,·ergencia das caracterís t icas requeridas 
de um lado para o canhão d e acom panha­
mento e de o utro lado para o canhão an te­
tanque. I sso e."plica a r azão pela qua l r eti­
rou-se (no exercito americano-Nota d. T .) 
ao canhão de acom panha m ento a missüo 
que até e ntão pa rec ia lhe co m pe tir, sem 
du vida porque a unica a rma d e acompa nha­
mento que possuímos era pa rticularmente 
apta ao tiro contra os carros de combate. 
.\ su pressão dessa missão do canhão de 
acompanhamento t c.rá pro,·ayeJm ente in­
flu cnci<L cons idera vcl sobre a concepção do 
canhão ante-ta nque do futuro ; com efeito, 
a sepa ração das duas a rmas permitirá rea­
lisar-se um canhão a nte-tanque sob forma 
muito m ais e ficaz, sem se procurar a arma 
un ica , bôa pa ra a s duas missões. 

O artilhe iro de campanha , obrigado ou­
trora a co ns ider a r o 75 mo ntado com o ca­
nhão d e acom panha m ento, que teve oca­
ião .de com a nda-lo com o ta l em com bate, 

sentir-se-á con tente em pesar a s possib ili­
dades do m orte iro de 81 m/ m empregado 
em seu Jogar . 

E is um a a rm a tra nsporta vel .á mão por 
trcs home ns, e m terreno difíc il , a dis ta ncias 
que podem a t ing ir , e m um só la nce, a té 
cerca de 1000 jard as, sem fadigas excess i­
,·as, pod en do m esmo esse trans porte ser 
fe ito, em pequenas dis ta nc ias . em passo g i­
nas tico. E' o idea l co mo mobilidade no 
campo de com ba te. Seu transporte, fóra da 
w na .do combate, pode ser feito em q ual­
quer cspccie de veículo o u e m dorso de a ni­
mal . Q uem q ue r que s e tenha vis to em 
frente do problem a clq desen fia mento de 
11111 75 m ontado, na zona da frente, com 
aquele que cons is te em evitar perdas, com 
o do tra nsporte qua ndo suas atrelagens fo­
ra m cli z imadas , poderá a preciar as enor­
II JCS vantagens oferecidas pelo tra nspçr te a 
braços de home ns . O canhão mo,·im en tado 
ck:o;sa m a neira po.derit utilisar ao ext remo 
todas as possibilidade!' de cobe rta; poderá 
dcslocàr-sc ra pida men te e n1 terreno acicl en­
tarlo súbre o q ua l os seus por tadores pro­
curarão se abrig ar indiYidua lmente ; a per­
da de um só ho111 e m n ão afe tará a capaci­
dade de t ra nspo rte dos .dem a is , cotno seri a 
o caso em se trata ndo -ele um a nimal que fi­
zesse parte d e uma a trelagem ; a substitui-

ção do homem indisponi vel pode ser feita 
sem a menor demora . 

O ma is ligeiro dos do is tipos de projetis 
apresentados nos ensaios pesa cerca de um 
terço do tiro com pleto de 75 m/ m e é con­
s idera-do como tendo e ficacia equi,·a lente á 
des te contra o pessoal não pro tegido por 
abrigo adequado. Um projet il m ais pesado, 
de cerca de 1-l li bras. tem a mes ma dicacia, 
rclat i,·a mente á unidade de peso do me ta l, 
que o de tipo leve; atirado com espoleta 
munida de retardo, ~ de g ra nde eficacia 
contra o tipo o ma is a perfeiçoa.tlo de abri­
go ligeiro e a sua cficacia. nesse caso. pode 
ser avaliada em tres vezes a do projetil le­
ve. U m dos projetis do tipo pesado. muni­
do de espoleta co m reta rdo, fu rou o t eto de 
um ab rigo cons tit u ído por duas camadas 
de tóros de + a 5 polegadas de dia metro se­
paradas por 14 polegadas de ter ra, a rreben­
tou no in terior e fez saltar um a bôa porção 
desse té to quebrando di versos tóros e lan­
çando outros a cerca d e 15 pés no ar. _\ 
efi cacia dos dois tipos de projet is sobre 
abrigos detonados n ão fo i posta á prova 
mas. dada a fraca velocidade com que eles 
atingem o objetÍ YO , pa rece que ela será du­
vidosa . 

A preciar-se-á fa cilmente a enorme eco­
nomia no peso das m unições que teem de 
ser ma ndadas para a frente para o canhão 
ele a com panhamen to c t am bem, devido ao 
tra nsporte á m ão, a g ra nde s implicidade do 
pro blema desse tra nspor te . Compara tiya­
m ..:nte ao projetil do 75 m untaclo - e na 
gama dos a lcances da a rma - notar-se-á 
gue a ciicacia con tra o pessoal . referida ao 
peso do t iro completo, é aprox imadamente 
de 3/ 1. 

A a rm a, scnd~) um mortei ro, apresenta 
a va ntagem m uito a precia ,·cl de poder a t i­
ra r .de posições s ituadas por t rúz de taludes 
mui íng remes, de um a casa , dentro de es­
caYação produz ida por g ranada e e m m a­
taga l . A tra jetoria mui to cu rva per mi te 
ati ng ir pos ições fortem en te desc nfiadas c 
con vem admira Yelmen te ao ataque da in­
fanter ia entrincheirada, ao t iro sobre ohj c­
ti,·os s ituados dentro de bosques e para ba­
ter numerosos oLjetivos que eriam in te ,·­
di tos a u m canhão de t raj eto ria ten~a c de 
a ra ncle ' clocidadl' inicia l . Gracas ao :'- l 'll 
~ . 
g ra nde an g ulo de t iro, o ll lortciro se pres ta 
ao tiro a pequenas distancias ú fre nte da 
infanteria am iga; o seu fogo pode ser aber-
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to a cerca de 150 j a rdas {L frente desta .. com 
toda a segurança c sem ne nhum pe rigo. 

O a lcance do m orte iro, com o tipo do 
projetil leve, é d e 3: ~00 jardas e consid er~­
do amplamente ..suftc1ente para un.1 :an l~ao 

de acompanhamento : com o proJe~tL tipO 
-pesado, e le baixa a cerca de 1. 300 Jardas. 
Parece pro,·avel qu e o projetil pesado s ó 
será fo:·ncc ido quando se julgar qu e a natu­
reza das instalações inimiga · o e .... ija -
abrigos de cam pan ha reforçados . 

A precisão dessa a rma é no ta ,-e ] ; s e u 
desvio pro\'ave l em alcance é \'is in ho de 
1/200 ela d is tancia de tiro e em direção de 
1/ 400 dessa mesma .d is tancia . 

A Comissão deu parecer fa ,-o ra ,-e l ao 
projetil de exerc ício; es t e é um projet il car­
regado de po lvora negra e bre u e o rgan i­
zado de tal m odo que a ogiva se destaca 
no mom e nto do arr ebe nta m e nto; torna-se 
então inu t il (Jbser var g rand e par te das m e­
didas el e segurança us uais para o tiro . Es­
se proje til é mu ito util para o treinam e nto 
do pessoal. embora se diga que o a rrebe nta­
me nto · seja difícil de ser o bsen·a.do ás g ran­
des dis tancias de,· ido á fraca- produção ele 
fum o no tipo atual. 

. \ \'Clocidacle ele t iro maxima el o m o rte i­
ro é muito e le ,·ada c at ing e a 30 t it·o s po r 
111 in u to . A esta bi I idade da. a rm a. depois de 
três tiros ·de fixação , é de t a l ordem que 
pode s e r eali zar um fogo prec iso com essa 
n: loc iciadc . · 

O r e lato riu da Cu 111is são dis cute o t m ns ­
purte da ar m a e m combate, co m o can hão 
de acompanhanH.:n to, c s eus outros e mpre­
gos ta ticos. 

Transporte em combate: 

·• 1) da arma. () transporte á mão con­
stitue u melho r m e io de m ov im e nta-la em 
combate, is to é. a m elho r so lução do p ro­
b lema da ntlílc rabilidadc nos des locamen­
tos e m t erreno acidentado. A Comissão es­
t ima que, por uma s e leção conveni ente do 
pcs:,oal c u tn t re ina m e nto judic ioso, a qu es­
tão .da fadi ga r es ul ta nte d ess e lll ndo ele 
trat 1Sp(Jrte turnar- :st·-á dcsp resavcl . Sob es ­
H.: a s pecto. podC'r ia. JJa•recer á pr il1le ira ,· i~ta 

q ue os pesos da s cargas uni ta rias s e rialll 
s tt:scct i\'c is de redu ção peln Clllprcgo d e li­
gas mctalicas ligeiras, mas é pro ,·avel que 
ta l r edução ele p eso Yiesse afeta r de.sagra-

daYclm entc a es tabiUdadc da a rma; a que5·: 
tão 1 tc rcce toda,·ia se r est udada". 

' ' 2) das munições. Cons ideran.do que c· 
-a a rm a eleve ser em preg-ada pe la A r til h a ri·, 
tlc Camj)a nl; a como canh~o tl e a~àmpanh~ 1 

m e nta c, CÇJI1ló t a l, se aJun tar a presentt
1 

o rg-an ização divi s ionaria, torna-se ,.. nec~s-.a· : 

ri u prever a lguma coisa para o r e munttt:t· 
m e ntu á fr e nte do paHJU e de munições tl< 
artilha •·ia . Esse m odo de r e munic ia m ent• 
d c ,·c s e r inteira m ente inde pe nd en te elo d. 
a rtilharia ui v is iu na ria. D esçic o parqu e di· 
,· is iuna rio até a um po nto s itua do á reta· 
g ua rda da zona batiua pelo fogo das peque­
nas armas do in imigo, o tra ns porte elas lll ll· 

ni ções· clc,·e ser por ca minhões, de preferen­
cia po r caminhões de 1,5 ton eladas, ele qua­
tro rodas motôras, capa zes de ro lar e m ter­
re no vari ado. Esses veíc ulos podem assim 
es tabe lece r um o u m a is centros d e .distri­
buição ser vindo um o u mai s 'm o r teiros c 
ope ra nd o na frente elos parques divi s ion.a­
rios . Seria d eseja vc l qu e os centros d e dis­
tri bu ição ava.nçados coin c id iss em co m os 
ce n tros ele distr ibuição de munição dos ba­
talhões de infa nte r ia, afim de s implificar o 
plano gera l do trafego. No p lano de re t ~n­

nic iamento el a infa nteria utilisam-s e as v 1a 

tu ra s de co mbate .do batalhão pa ra tran~­

por tar a s munições de itifa n teria da reta­
gua rda pa ra O!'; centros de d is tribüição do 
batal hão; par ece. po is, r a zua,·c l s upô r que 
t ai s pontos sej am acces s ive is aos ca mi­
nhões cnca,·adus acima para u t ran s porte". 

.. O trans porte das munições e ntre o~ 

·l·e ntros de dis tr ibuição a\'étnçados c as po­
s ições d us morteiros apresenta l1ma certa 
dificu ldade em \'i s ta do peso a trans portar 
c da necess idade .du desenfia m ento para se­
re m c ,· itadas as perdas · pelo fogo inimigo. 
Nes::,e ultim o trec ho, o trans porte pode ser 
fe itcJ pur an imais . pequenas viaturas , po r 
um s is t e ma moto ri sado especial o u á mão 
(ca rrinhos puxados pe los· ho m e ns ou tran­
s por te das caixas á m ão)''. 

"O tra ns porte em \' Íaturas atr e ladas. 
_nessa zo na a,·ançada, aprese nta vantagens 
á , ·is ta da g rand e quantidade d e munições 
que pode s e r Je,·ada d e .uma só , ·ez ; unt 
an imal , e m tcrre n u o r.d ina rio, pode a rras tar 
uma via tu i'a condu zi n<Lo 40 a 60 co m ple tos 
de pro jetil norm a l . . 1\ías, apr.e.s e nta u in-

·ÓO U vcliiente ele 11ão poderem· 'se r - ut.~li!iadas 
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no maximo as coberturas ; não é r a piclo; se 
o an imal é fe t·iclo, sua ca rg a d eve ser co n­
fiada a outros m eios de tra nspor te, donde 
atrazos para a t o ta lidade ela carga ; · al em 
disso, mesmo no caso .. em qu~ v ing ue o 
transporte em via tura a t relada, t orna-se 
nccessario fazer um certo percur.so le vando 
as muni ções á mão. O e mprego .de a nim a l 
de ca nga lha permite t rans porte mais rapi­
do e melhor u t ili sação das co bertas do ter­
reno, mas o peso das munições tra nsporta­
das é meno r". 

" A Comissão es tima que o t ranspor te 
da arma, do seu pessoa l e do seu m u nicia­
mento in icial (o caminhão torna-se dis po­
ni,·el par~ o sen ·iço das munições desde 
que a arm a é posta em ação) o ferece van­
tagens tão impor tan tes que o t ranspor te 
em viatura hipom o vel, no ul t imo trecho da 
cadeia de remu niciamento, deve ser com­
pletam ente posto de lado" . 

"A i.deia de u m veículo a mo tor para o 
transporte d as m u ntçoes para a frente, 
a t ravéz da zona bat ida pelos fogos. não 
pode ser aceita . i\ Co m issão desconhece a 
exis tencia desse pequ eno veículo a motor , 
capaz d e utilisar ao maximo as cober tas c 
de atra vessa r os t errenos acidentados" . 

" A Comissão pe nsa que o soldado a pé 
cons t itue o m elhor me io d e tra nsporte, ao 
mesmo t empo rapido e seguro, no ulti mo 
trecho da cadeia de remunic ia mento . Um 
homem ordi nario pode carrega r 9 tiros 
co mple tos .d e projeti l normal , acondicio na­
dos em caixas ap ropr iadas. fazendo sem fa­
rliga exagerada percursos superiores a 1000 
jardas . Calcu lando em 1500 ja rdas a dis ta n­
cia de tra nspor t e norm a l, um ho mem po­
deria percorre-la , ida e volta , e m 40 mi n u­
tos a u ma hora ; na hipotesc ele 9 rem u­
n iciadores por morteiro. es te poderia r ece­
ber cerca el e 63 t iros com ple tos de projet il 
normal , o u cerca da m etade em projetis de 
projet is de g ra nde capac idade. E ssa mes­
ma qua ntid ad e de m u ni ções poderia ser 
t ra ns portada em uma pequena v ia tura pu­
xada por t rcs home ns ; m as, ca iría mos de 

. no ,·u na ina ptidão da v ia tura pa ra a u t il i­
~ação _o ti ma tias co bcr tas, na s di ficulclades 
iner entes aci.dentado s e nLlS longos a t razos 
em caso de ser a viatura ati ng ida pelo fo­
go . Ser ia con Ycn icn te fazer e nsaios nesse 
sent ido" . 

Outros empregos taticos. 

'' 1) A Comiss~g preYê_ pa l_"a. essa a rma 
um vas to campo ele ut ilisação, le \·a ndo em 
conta a s suas possibilidades de alcance. N o 
decurso de todas as o perações ela permite 
um e norme acrecimo da pote ncia de fogo, 
sem g ra nde cus to em tra nspor te, pessoa l e 
mu ni ções e com o ~n inimu d e com plicações 
no q ue co ncern e ás posições . ús comun ica­
ções c ao remu nic iame nto ela a r t ilhar ia d i­
Yis ionaria . Com efeito . o seu g rande a ng u­
lo de queda fac ilitaria mesmo a m issão d~ 

artilharia d i,·is iona ria, permit indo resoh ·er 
a lg un s problemas d ifí ceis que se a ntolham 
a es ta ulti ma de vido aos a ng ulos mortos" . 

' "2) T odas essas armas - e mesmo al­
gumas outras a mais das destinadas a ope­
rar como canhão de acompanhamento (*) 
- podem part icipa r dos tiros de prepara ­
ção que precedem o a taque . O pessoal que 
serve essas armas suplem enta res pode con­
t inuar em seus postos até que seja ati n ­
g ido o lim ite max imo de alcan ce elo mortei­
ro; essas armas tor nam-se e ntão .d isponí­
ve is c seu pes~oa l e meios ele transporte 
podem concorrer ao scn ·iço de reabas teci­
m ento . torna ndo cada yez mais clificil , c 
assegurar as subs titu ições c,·c ntuais ... 

' ' 3) :\ mobilidade da a rma. o peso fraco 
dela propria e ele suas mun ições, presta m­
se acl mira Yelmentc ao a poio da infanteria 
em caso de desembarque nas costas inimi­
.gas, de tra ,·ess ia de cursos tlag-ua e em tcr­
J·enu montan hoso ., . 

·•..J.) O g rande a ng ulu .de queda dos pro­
jc tis é muito fa ,·ora ,-cl pa ra todas a s opera­
ções defcns i,·a s e espec ialm ente quando c 
tra ta de de fender clecJ i,·cs cober tos de Ye­
getação forte, marge ns de rio . ele combates 
de ruas. de ter renos revol\'itlos e m uito 
monta nh oso., . 

.. 5) A Co missã,) es tin1a que o preço da 
a rma e a r ap idez prova,·cl de sua con~trn­
ção ( pontos e m que o rnu_r tciro leva supe­
r ioridade no tavcl subrc q ua lquer canhfi ,1 

raiado) são de impor ta ncia ca pital para a 
sua adoção fina l. cutuo arma de«t inada a 
servir de canhão de acompanhamento" . 
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PROJÉTO DE LEI DE PROMOÇOES 
Pelo 1.0 Tenente Felicissimo de Azevedo Aveline 

Da le itura do projé to de L ei d e P ro mo­
ções publicado no Bole tim do Exerc ito n . 
80, d e 30 de Novembro de 1931, e da " ex­
posição de moti vos' ' que precede ao dito 
projéto, julg uei de m «! tt d ever apresenta r 
as s ugestões qu e se ~cguem , as qua is nada 
mais ex primem do que o desejo .de expr es­
sar meu modo d e pensa r sob re ar tigos do 
projét o que, julgo, de\·em ser modificados. 

I 

No art. 69 § 1°, do Cap. I\-- P romo­
ção por bravura - deverá se r s uprimida a 
ex pressão "ou quando dele resultarem sa­
crifícios inuteis" po is que será muito difi­
cil, quiçá imposs íve l, ao soldado (o fici a l o u 
praça) prever que de seu a to ele brayura 
va i resultar um sacrifício inutil , e ma is 
ainda porque, em g ra n.de parte el os casos, 
o a to d e bravma inclepende d-a von tad e elo 
ato r . 

II 

O art. 70 deYe desapa recer Yis to como 
não tem ligação a lg uma com os o utros a r­
tigos do Cap. l V- promoções por bran1ra 
- a não ser q ue ao espírito da comissão 
orga nisaclora elo ).lrojéto da le i, tenha ocor­
rido a intenção rlc só julgar merecedo r d e 
promoção pur bravura o militar em ação 
no teatro da g-uerra. Mas, mcs mu que t a l 
fusse a intenção, com. ma is forte raz ão a in­
da de\·eri a desaparecer o art. 70, v is to co­
mo o militar pócle pra tica r a tos "fóra do 
tea tro ela g uerra, propri amente dito, qu e o 
façam um bravo, e dos qua is resulte ta lvez 
a Yitoria das a rm as de s ua Patria, e, pare­
ce-nos por isso injus to que a lei não consi­
.ôcre t a is atos como sendo el e brav ura . 

III 

O a rt. 71 d everá ser s ubs tituído pelo sc-
2'u inte: 

.. Só haverá promoção por brav ura em 
caso de g uer ra externa, e por a tos pra tica­
dos du rante a mesma. Essa pronioção po­
de rá ser fe ita pelo co tu ando em chde, em 
determinado teatro de operações, ou pelo 
comando s upremo. 

§ U ni co - J\ pro moção por b ravura não 
é u brigato ria; só as auto ridades -refer idas 
nest e a rtigo podem fon11 a r juizo sobre a 
ação det ermina nte de t a l med ida c .tia s ua 

• • lJ co nvcn\ CIIC\a . 
Parece-nos que a nenhum mil ita r é li­

cito ufa na r-se du sangue d erra mado e tn lu­
tas intes tinas no seio da Patria; d c\·emos 
ter sem pre em men te as palavras d e Ca­
x ias ao padre que fo i con vidar pa ra a mi s­
sa fes ti va pela vi toria do Duque, em u ma 
das nossas lutas internas: "Não Jeyauto 
troféos sobre o sang ue brasile iro; vá re ,·c­
rendo, vá,entôe missa por a lma dos f inado·, 
c cu Já esta re i para rezar por e les" . Essas 
pa lavras f uLmina m a j ncapaciclade c a bai­
xeza ,tJe sentimentos dos o rgani zadores ela 
fes ta, e hão el e mos tra r sempre ao so ldado 
b rasil eiro o caminho r éto elo dever . 

A incapacidade política dos nossos ho­
mens ele governo t em a rras tado o nosso 
Exercito a a tos de revolta, e tudo leva a 
c rer que dessa s ituação não sairemos tão 
cedo . 

A cultura políti ca e o progresso de ho­
mens d e governo não se fazem ela noi t e pa­
r a o dia . A po liti cage m ro ndará a inda por 
m uito t empo os muros das caser nas. E' pre­
c iso !flle a lei feche de uma vez para sem­
p re essa po rta das pro moções po r bravura 
em lutas intestinas, qu e não el evem ser as­
p iraçiio d e milita r a lg um , oficia l o u praça . 

I V 

Q ua nto ao Cap. V - fi chas d e in [o·r­
mações - achamos ele clificil · a plicação na 
pra tica, de \·iclo á seri e de exigencias de r e­
quisit os imposs íveis ele serem comprovados 
conc ientemente,. e po r isso elevem essas fi­
chas ser s impli ficadas, afim de poderem 
ser a plicadas. 

Ac ha mos m e::; mo qu e muitas " exigencias 
das fic has são ".tlemasia J o benévolas", e, 
para não nos alo ngarmos, va mos c ita r um 
exem plo : ass im , no nu mero um elas espe- . 
c i ficacações das qua l idades cle ca ra ter , ,_ 
pro bidade -no trato elos d inheir os e be ns 
publicos c partic ula res acha mos que o o fi­
cia l que não fór ho nes to no tra to dos di­
nheiros e be ns publicas, deverá ser .af~s ta-
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do do trato d os me~mo~ . v is to como essa 

qualidade não d e Ye te:· m eio t ermos ; o u 

o oficial é hon est0 . pro bo, o u não o é; e 

nc te ul t imo caso .de,·erá . ser , sem perda ele 

h::npo, afas tado d o Exreci to, incompatibi­

li<ado para qual q ue 1· a n t ro cargo na aclm i­

ni~tração o u g o,·erno -da N a çãu. 

Uua nlo ao t ra to d os bens pa r ticu lar es . 

acho qtle não cl e ,·e fi g-u rar na le i, po is que . 

num país de cultura gera l rudi111 entar, co m 

nma minoria a lar ma n te de ind i,·id uos cu l­

to:; e pro bos, na Yercladeira acepção dos 

1ucabulos . n ão d e ,·em as le is se im isc uir na 

,-ida partic ula r do c id adão, a ponto ele que­

rerem dis ti ngui r s i e le é probo no t ra to dos 

dmhciros e be ns se us . Fig u rando essa e 

outras exig e nc ia s se m elhantes para o jul­

gamento do o ficial na lei de pro moções, 

cometería m os o risco de con s truir um edi­

fício de a spéto im po nen te, mas de a licerces 

cl uv iclosos . 

v 

.\chamos que o Cap . V I - caderneta 
de anotações - é um a concepção ideal, e 
como ta l irreali za ,·el na pra tica , de,·en.clo 

por isso ser s ubs t ituída por um m odo mais 
s imples, ou m elhor, me nos complicado, de 
j u lgamc n to. 

.\ a u to ridade ano tadora, ou antes, as 
~lll u tações de u ma autori da de só deYem ser 
yalidas no casu do o fi cia l sen·ir sob s uas 
ordens pelo pra7.o mini mo ele um a no de 
cfeti,·o serY iço. v is tÕ como d eYido ás fr e­
q uente!' s ubs titu ições em coman.dos de s ub­
u nidades , unidades , e tc., etc., n ão poderá 
um ché fe criter ioso j ulgar dos atos de seu s 
subordina dos . E ' nossa crença pessoal que 
a .. caderneta de a no ta ções ., ideal elo Cap. 

\'I. não poderá ser posta em pratica nunca~ 

te ndo assim o des tino da m aior ia das leis 
no nosso País - não são executados - ou 
pro \·ocará um a serie .ele injustiças que ori­
g ina :·ão r ecla m ações dos prejudicados, as 
q ua is em pouco tempo ter ão mo dificado 
por co m pleto o a tua l Cap . V I 

Convocação da assembléa geral 

Apesar dos esforços envidados 

pela direção desta Revista para que 

sua publicação retomasse o curso 

normal, aparecendo sempre nos pri­

meiros dias de cada mês, o acúmulo 

de trabalho da Imprensa Nacional, 

cia, no entanto, não impede que o 

aviso referente á assembléa geral dos 

socios, inserto no numero de J aneiro 

do corrente ano, chegue tardiamente 

ao conhecimento dos interessados. 

Fica portanto transferida para o 

onde a mesma se imprime, anulou mês de Abril vindouro a convocação 

aquele desidera'tum. da ssembléa geral dos socios, reali­

Por esse motivo, resolveu a dire- zando-se a primeira reunião no dia 

ção fazer imprimir a Reyista numa 12 de Abri l e a segun da , no dia 19 do 

tipografia particular. Essa providen- . mesmo mês. 
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A fNTREGA D·E DIPLOMAS NA t. E. M. 

Discurso do Cap. ] osé F austino F ilho 

E x mo. Snr. Representa nte do C hefe do 
Governo Provisor io. 

E x m os . Snrs . Minis tros de Estado e 
Gen erais de T erra e Mar. 

Minhas Senhoras, meus Camaradas f! 

meus Senhores . 

A qui me traz o desempen ho de uma a r­
dua quão honrosa missão, qua l a que m e 
foi outorgada pelos co legas de t u rma, ca­
t eg oria A , que vão rece ber o d ip lo ma do 
curso de esta do m aior. 

D uas incumbencias me deram : - um a, 
a d e agradecer aos ca ros m estres da M . M. 
F. os e nsinam entos que nos p roporcio na ­
ra m e a o utra, de expor numa s íntese s in­
gela; o papel do oficia l de E . lVI. perante 
a nação ; qua lquer delas está acima dos 
m eus r ecursos inte letuais, apoucados que 
eles são . 

A prendi porém , na vida do g ra nde Jo f­
fre que, qua ndo se lhe apresentava um a 
s ituação d ifícil, a. qua l t in ha ·o dever r estri­
to de resolver , ele a encarava como se ela 
fosse o m ais difícil dos p roblem as com que 
pudesse depara r . 

Assim vou proceder. 

AGRADECIMENTOS A 
·M . M. F . 

A ntes de a presentar os nossos agra de­
cimentos aos caros m estres da M . lVI. F . , 
quero fazer ligeira r efe rencia aos seus p re­
decessores, áqueles que aqu i prime iro apor­
tara m e nos trouxeram os fundamentos ela 
cultura e elo genio m ilitar fra ncês . 

Ao ser procla mada a nossa independcn­
cia, j á existiam nas fileiras do Exerc ito, 
provindos do Bras il colonia, diversos ofi­
cia is estrangeiros contra tados e, de n t r e 
eles, sobresairam pela cu ltura e dedi cação 
á nossa patria, Ç)S oficia is fr.ancêses. 

Sendo muitos os nomes ilus tres e o~ 

fe itos valo rosos, vo u apenas r eferir os doi< 
m aiores v ultos, que tão grande p ro jeção ti· 
veram na nossa his to r ia. 

Do em er ito a r t ilheiro E m íli o L ui z i\la­
let, q ue as mais bri lha ntes paginas escre­
ve u em Paisan clú e no Paragu a í, sa li entarei. 
exclus ivame nte, a qu ela q ue t anto o reco­
m endou á admiração elos pos te ros pela sua 

. escla reci.da p revis ão. 
Penetrando e m T u iuti e julgando má 

a pos ição que devia ocu par - p ois o arti­
lhei ro nunca acha bôa a pos ição que não 
seja por ele m esmo esco lhida - r eune seus 
o ficiais e d iz-lhes, que a li estavam sujeitos 
a serem e n volvidos a té m esm o pela ca,·a­
lar ia, razão porque ordenava q ue se a bris­
se em fre nte á pos ição, la rgo e p ro fundo 
fosso, cujas te rras dev ia m ser espalhadas 
para nada dar a perceber ao inimigo. 

1 ro d ia seg uinte li n has continuas de 
fardas ver melhas su rgem nas es pessas ma­
tas de Rojas . E m breve, adeja m no ar es­
tanda rtes tr ico lores e f la m ejam ao sol as 
r eluzentes espadas .dos cavaleria nos pa ra­
guaios, que se d irigem d iretam ente ás po­
~ i ções ele Mallet . Ao se aproximare m de­
senvo lvem-se em bata lha e num desabrido 
galope ele carga vão en ves ti-las, vociferan­
do es trepiclosos g ritos ele g uerra para a me­
drontar o inimigo, segundo a velha u zança 
grara ní. 

Mas quando div isam o e no rm e fosso c 
com pree ndem q ue não é p ossível tra ns po­
lo, perd em a cabeça, em bo la m-se, r edemo i­
n ha m ; em qua nto Mall et com a nda: - "gra­
nada e me tra lha, espo le ta a 6 segundos !" ' 
O s que não são a t ingidos pela m e tra lha fo­
gem c vão procura r a brigo em Iata ití-Corá , 
em fre nte aos a rgen ti nus. 

.H ilario Marcó reagru pa seus regimen­
tos e du rante -+ horas a fio ten ta novas in­
Yestidas, todas infru tíferas. Por fi m dos 
seus 3. 000 cava lerianos só restam 500, que 
fuge m e se ocu ltam no ma to. F ico u assim 

• fr us tado o p lano paraguaio, po is s ua cava-
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laria que dev ia deSj)Ontar os fl ancos c cair 
sobre a re tag ua rd.a aliada , ins is te teimosa­
mente no a taque ao . " fosso do boi de bo­
tas", ante o qua l é d izimada pelo ' · fogo de 
horror " das ' ' q uerridas pecinhas" de i\Ial­
let, tal como as .denomina\'a seu su taque 
acentua.damen te gaulez. E, ma is do que a 
Osorio, Sampai!J, Argola , F lo res, Paunero; 
cabem a Mall et as honras do d ia, pois com 
sua arg ucia sou be t ira r partido do terreno 
e assegura r a \' Ítoria para as armas a liadas 
na ma ior ba ta lha cam pal da A merica. 

Justíss imo fo i pois, o recente a to do 
autal go ,·erno escolhendo-o par a patrono 
da artilharia bras il eira. 

Outro g ra nde vulto a que não posso dei­
xar de me r efe rir é o d o nove l genera l que 
aos 27 a nos de idade, teve a honra ins ig ne 
de ser escolhido par a continuador .Ue ação 
do maior cabo d e g uerra d a America, -
Duque de Caxias , - c que foi Sua Alteza, 
o Sr. Marechal Gastão d e O rl eans , Conde 
ci'Eu, o qua l dura nte o ul t imo a no da cam­
panha conduziu aque le ag uerrido exercito 
bras ileiro a tra,·ez os acidentados terrenos 
das Cordilhe iras e , após, traçou e executo u 
u plano da captura .de Lopes, po ndo ass im 
u desejado t erm o á g uerra do Paragua i. 

P ela 2" vez bat eu o exercito bras ileiro 
ás portas da F ra.nça c agora, s i não p ede 
oficia is par a as suas fileiras , solicita mes­
tres para as suas _escolas . E a França, da­
diYosa e cavalheiresca, nos manda a elite 
do !;CU exercito, o q ue import ÇL d izer : - os 
mais abali&ado~ . mes tres do melho r exercito 
do mundo ! 

Para coniproYa-lo bas ta c itar o nome do 
seu 1 o chefe, Sua Ex c ia . o Sr. Gen. Game­
li n, que ocupa a a lta in vestid ura de chefe 
do g ra n.cle es tado ma ior francês. Deseja­
mos melhor ex pressa r nossas homenagens 
aos seus ilus t res continuadores, vou me ser­
vir duma passag em his torica. 

O General Pershing , que chegara a !'a­
ris com o 1 o contingente das t ropas ameri­
canas, {oi v is ita r o tumulo do Marquês de 
Lafayette, o l o voluntario das tropas fran­
cesas q ue, em fins do seculo XVIII, vie-

ram a uxiliar os E s tados U nidos na luta pe­
la sua independencia. 

A nte aquele tumulo, o Coronel S tanton, 
do seu E . M. pronunciou o maior discurso 
que a his toria reg is tra e que consistiu nes­
tas tr es palavras : - Lafayette, aqui es ta­
mos ! · 

Para fraseando es te discu rso, nós vo-lo 
dizemos agora : - Senhores o ficiai s da M. 
F. - nós aqui estamos I 

Aqui es tamos para dizer .dos fecundos 
e proveitosos ensinamentos que nos prodi­
galisas tes . 

Aqui es tamos pa ra afirmar que fos tes 
mestres dedicados e inecediveis na arte do 
comando haurida na grande g uerra. 

Aqui estamos e estaremos sem que pa­
ra asseverar que, acima de tudo, nos destes 
um metodo de raciocínio e fazendo t raba­
lhar nosso cerebro nos· " ens inastes a pc·1-
sa r " . segundo a maxima de Foch c a dar 
uma solução logica a qualquer assunto. 

O utras .eles pedidas elevemos fazer. 
J\o prezado comandante, General Chris­

to \'ãO Barcelos e aos distintos camaradas 
a uxiliares do ens ino, nossos agrad ecimcn· 
t os pe la maneira ge ntil com que souberam 
a liar as exigencias escolares á lhaneza do 
fino tra to. Tra temos a seguir da nossa 2" 
incumbencia: 

O CHEFE 

E sta E sco la prepara os colaboradore~ 

imediatos du comando, e d entre eles sairão 
aq ueles qu e terão de assumir este mesmo 
co mando, o que im porta di zer: - o chefe 
que na hora fatal, marcada por D eus, vai 
decidir .do des tino do seu povo . 

A tropa vale o que \'ale seu chefe . 
A his toria nos dá inumeros exe m plos de 

exercitas o nde, a s imples subst ituição do 
chefe itwerte u a so rte das a rmas. O exer­
cito francês que, em 1796, operava na !ta­
lia, v inha sofrendo ::.ucessi' as derrotas, es• 
tava faminto e maltrapi lho, quando Napo­
leão assume o seu cumando, ele passa a ob­
ter uma scrie de Yitor ias e vai ,quasi que 
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expulsar do t errito rio o velho dominador 
a us tr:iaco. 

O exercito alemão que na ~rande guer­
ra, se retiraYa ante a ,aYalanche moscovita, 
deveu aquelas duas . ~~t_[é!;ordinarias v i to rias 
que foram: T a nnemberg e A ngérburg, ex­
clus ivamente, a s ubs tituição .de co ma ndos, 
q u'e r ecaíram em ·I-Iinclemburgo c L ud en­
dorff . 

Napo leão já tinha afirmado : - "que a 
pr esença · do Geneml é indis pensa ,-c ), po is 
que ele não só é a caueça , mas é tudo d um 
exerc ito . 

Não fo i o exercito ro mano qu e s ub me­
teu a Galia, - fo i Cesar; não fo i o ex erc ito 
cartaginez- que fez tremer a republica ás 
portas de R oma, e sim A níbal ; não foi o 
e."ercito macedonio na India, porém Ale­
xandre; não foi o exercito francês qu e le­
vou a .guerra sobre b W eser e o Iun , fe-Io 
Turenne; não foi o exercito pruss1anu . que 
defendeu a Prussia durante 7 a nos con tra 
as 3 maiores po tencias d a E uropa, .. mas 
Frederico - o g rande" . 

A _ attiação do coni ando é tão deci_siva 
<i ue o Imperador L eon - o fil osofo -
coínparou-á a cabeça duma -cobra qtt"e, uma 
Yez ~smagada, nada ha a temer do seu cor­
pô .r. D ata ' da morte de Gustavo Adolfo a 
decadencia dos suecos e co nsequen te des­
membramento do seu I mperio. 

P rovada ass im, embora ra pidame ntt> , 
t a ( influenc ia, eSCUSado Se to rn a (a) a t"- \ "OS 

dos predicados morais e intelectúais que ó 

chefe 'deve possuir, bas ta lembrar-\·os O 

concé ito el e D esa ix, o heroe d o M<~xc ngo :­

" 0 comando ·dum exerci to é o que ha de 
ma is difícil soüre a terra, é a fun ção que 
e;<ige maior capacidade" . 

O E. M . NA -GUERRA 

Rela ti va mente a orga iJisação do E. M . 
o uça mos o caro mestre Coronel JJa udu in :­
,,Co m o imenso apa relho d e unJ exerc ito 
mudçrno, é bem çv identc que um chcfG 
quqlquer_ que, sejam suas qua lidades, não 
pode ao ·mesmo te mpo, imagina r, decidir, 

executar u_ma porção e se.,ocupa r das mul­
tiplas ,questões de detalhe . O pessoal ne­
cessario a todo esse trabalho co nstitue o 
E. M.". 

" F o i uma das falhas çle Napoleão, pro-
• t 

s~g.ue o mestre, ter sido ao m esmo tempo, 
po llere i dizer , o chefe e o E . M . , ele que­
ria fazer tudo c tudo reg ular p,essoalmcnte 
é como não po di a es tar em toda a parte lá 

' - . . o nde nau se cncon tra,·a , expenmentu u 111-
s u cessas" . 

O E . Iv[ . é quem pre para todos os ele­
mentos necessarios ao chefe na ra que es:--;c 
to me sua decisão, a qua l Vfi i após traduzir 
em ordem c des ta a in.cla vai verificar a exe­
cução. · 

Possuído da ideia de c~lcf<"; o E. M . tem 
que se despersonalisar, ex,posando-a tão 
fi elmente e co m ta nto entus ias m9, c;omo se 
ela í ôra sua propria ide ia . Difícil é porém, 
desempenhar-se um pa pel quando este ei-\­
tá em o pos ição ao pro prio tem pet;amento . 
T al sucedeu na g rande guer:ra co m o Te­
nente-Coronel H eutsch., do G. Q. G . a le­
mão, que ese achava des tacado junto ao 1n 
E xercito, por ocas ião ela batalha do Marne. 

A s ituação "era difícil, mas como havia 
cri se d e ambos os lados, ·a ba lança da g lo­
ria ainda oscilava . O sucesso pertenceria 
a quem tivesse vo ntade ma is firme, fosse 
ma is constante e pers is tente. 

O Tcncntc· Coroncl IIeutscb, não tendn 
instruções precisas, ced e a seu tempera­
mento pessimista e não hes itá, po r iniciati­
va pro pria, em ordenar a retirada, in fotma 
Von Kuhl, que era o chefe de E. M. do 
re ferido 1" E xercito . 

J offre ganhou a partida . 

O E . M . NA PAZ 

O tra ba lho no E . M . não cessa nunca . 
quando a pós um g rande esforço a. tropa 
dcs(ruta nccessario repouso, o E. 1\1. Yai 
prepara r a~ fu turas operações. S i ass im s u­
cede nas pequ enas in tcrm i tenc ias da g ue r­
ra , ig ua lmente aco ntece nos g randes inter­
,·a los da paz . 
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Já p Padre Ant,opi.o V ieira dizia:- "na , 
maior paz ter as a rmas e arm~dos prestes. 
Paz desarmada é mais arriscada que a pro­
pria guerra ". 

A segurança dum país importa em ter 
em armas, prontas a entrar inst antanea­
mente em.' ação; as \orças s uficient es a con­
tar as primeiras agressões, durant e o tem­
po necessari o a serem mobili sadas as re­
servas; que hoje se estende m a todas as 
energias nacio nai s das maquinas de cos tu­
ra ás u zinas metalurg icas . 

Os m etodos, os processos a serem ado­
tados, a orientação aJ seguir-se, têm que 
obedecer a J)lanos de utilização logica e 
previamente esta·belec idos . 

O aproveitamento dos sistemas de via­
ção, as adaptações nos m ecanismos, emfim, . 
d.e todas a~ força·s nacionais para as ativ i-
dades g uerreiras, é obra elos tecnicos mili-

' ' tares em colaboração intima com elemen-
tos dirigentes do país . 

T a l é o complexo papel do E . M. du­
ma nação na paz. 

Não basta porém, tornar conhecidos 
teoricamente estes problemas, é preciso 
praticamente resol ve-Ios, educando o espí­
rito militar da nação e acompanhando todo 
o aperfeiçoamento social, desenvoh·imento 
industria l e progresso cientifico, que exer­
cerfto fatalmente sua inffue ncia na organ i­

zação da nação para a g uerra. 
E s ta solução só scrit encontrada se ho u­

ve r in t ima colaboração entre o E. 1\f. r o 
governo ; sendo es te o responsavc l pelu ::~ 

destin os da nação, a ele cabe prôver as 'or­
ganizações milita res cla(]nilo qn c elas prc­
ci :-;a m para serem cfic ic n tcs. 'Fornece o E. 
1\'I. os dados do p roblema, expressos e m 
noçõe~ da tecnica militar e o ·hom em de 'es­
tado vai então, transforma-los nos elemen- · 
tos e lucida ti vos que vão ~ornar excq uivel 
aqueles projetos. 

A política da guerra hoje exige, tanto 
do oficial .de E. M. como elo estadista, uma 
bagagem científica bem nnus farta que 
aquele do metier de qualquer profissão, 
pois que te~ão de encarar desde os difíceis 

problemas economicos e fi nanceiros do pro­
priG país , ao intrincado labirinto . da pólitica 
internacional . l - ' 

• L I 

" Emquanto que o homem de .negocios, 
diz o General Gamelin , põ(! em jog:dj ápe­
nas, a sua fortuna ou a dos que -\roluntaria­
me nte nele confiam; o homem d e estado: e 
o homem de guerra são responsa:veis pe­
los interesses nacio nais. Seria uma ofensa 
injus t ificave l, supor-se que e les arcam com 
esta grave r esponsabilidade, sem a com­
preender ot~ sem lhe sentir o peso" . 

DOUTRINA DE GUERRA 
-

Desencadeada que seja à guerra, falece-
nos o tempo para experiencias e improYi­
sações e as insuficiencias e- erros que exis­
t irem, serão insuperaveis ; daí a necessida­
de Ü~1prcsc indive l do es,tabelec~mento com 
programa previa -capaz de congregar con­
venientemente todos os esforços, metod -
zanclo-os .segundo icleias bem definíveis e 
perfeitamente. exequiveis . 

Programa que contenha .uma larga pre­
visão. pois que não pode visar apenas o di::t 
que vivemos, mas refleti r-·se sobre a gera­
ção v indoura, donde não poder compor tar 
um cara ter opinativo e indiyi.dualis ta . . Si 
ele va i orientar a v ida dum organismo com ­
plexo como o ele. uma nacionalidade, t em 
que lhe exprimir o pensamento e ·a von ta­
de. a rticular-lhe todos os · desdobr amentos 
c sentir suas pulsações. como parte qu<; é 
de !'\la propt·ia cssençia; pa iran dn acima 
de tud o e de lnJog, rl'alic; :"t ndn o C's fo n,·o 
apo~tol i to de isentar-se d a s pai "Xu l' S :tlll­

hi ent es para que possa as!' inal ar rítmica e 

.des:u• ::~ombradamcn te as \:crün<.lc iras t~n­
dencias c anccins n ac io na is. 

Pensar nu m progt~ama é fitmar ttlll:t 

or ientação c es ta tem de pro ,·ir dum'a dou­
trina de guerra, - que na sc~cla nos cerc­
bros diretores, es teja e nraizada c amadure­
cida nos seus orgãos especia li zados, us 
quais deve m exi stir, com todas as suas .ra­
mi ficações , dentro do E . l\1. ; po is a ele 
cabe a exce pc ional tare fa de ser ao mesmo 
tempo o aparelho de caldeam e nto das aspi-
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• ~ ·, I ' ' ; 

, rflçÕes patriotica;;. condensadnr tias ener-
~ ·&-ia~"""nâcionai~ ~ plas~ador de uma M ienta­

ção que conjug ue o es tado de desem·oh·i­
ni.e.11to da ciencia com as condições e os in­
teresses. s1,1perio~es, do País . 

. ~js 'pot;,que, Senhores, a formação e o 
ape rfe-iÇoam.ento do ofi cial de E. M. cons­
titue a pedra de toque do problema militar 
de u ma nação. 

" O povo não quer decepção, exclama o 
grande Foch, ele reclama a v itoria do seu 
corpo de oficiais, do seu E . M . , elo seu 
comando . 

Estarão eles realmente preparados pa ra 
is to?': . 

Aqui não Tha como trans ig ir : ou o ofi­
cial de E . . M . está á a ltura da responsabi­
lidade que lhe é imposta ou dela não se 
desempenhará satisfatoriamente, e, neste 
caso, tudo se desmoronará , não h a ,·endo 
como evitar a hecatombe . 

'Es'CbiA' DE ESTADO MAIOR 

N esta E scola tem-se dispensado um eles­
velado carinho á forma~ão dos oficiais ele 
E . M . Mestres e i:dunos não medem esfor­
ços para atingir a meta desejada . Sabem 
mui bem, o esforço que d-ispenderam e o 
rigor com que foram julgados. 

Fato bem rece!lt e, corroborando nossas 
pálà~.ras , veio trazer-nos um padrão de g lo­
r ias . . Foi a di spensa de exames em todas 
as escolas civis e mi'litares do País - com 
um a unica, honrosa e necessar ia excepção­
a da E scola onde se formam oficia is de 
E,· M. 

O utra ufania que temos pelo g rande 
proveito que nos vai trazer, é o da recente 
dispos ição minis ter ial que estabeleceu um 
es tagio cori1 pulsorio no E. M. elo Exercito. 
E' 1,1ma lacuna que se preenche, hia to que 
se e:-- ting ue . A Escola fornece os elemen­
tos fu,ndamentais de nossa ins trução, a pós 
ela segue-se, logica mente, uma apli cação 
com a qual vamos adquirir mais luzes e 
ma is saber na esfera especialisada dos nos­
sos conhecimentos, o que não nos seria ela­
do obter mesmo nos E. M . reg imenta is . 

AOS DIPLOMADOS 

Pen niti senhores, que, para termina r , 
fa le diretamente aos meus caros colegas, di­
plomados ele hoje, para apresentar-lh es mi­
nhas e,xc usas por não ter podido dar alma, 
emprestar vida nem calor aos seus senti­
ijlentos, o que devem levar antes a conta 

da mi nha h aca intelig enc ia que do forte 
amor qu e nutro pelo nove l sacerdocio . 

Qu~ro tam bem lembrar-l hes ~quelas pa­
lavras profer idas nesta sa la , n ão ha muito:< 
dias, pelo Exmo. Sr. Genera l T asso Fra· 
goso .. o qual ao fazermos veemente a pelo 
pa ra que t i,·essemos fé em nosso E . M .. 
apresentou-nos es ta belíssima' imagem : -
" S i o fogo inclemente que imar to da a flo­
resta, sa lvemos, ao menos, o cheiro; pois, 
passada a torm enta noYamente poderemos 
semear o solo u!Jerrimo" . 

M eus colegas - Sbmos nós os g ua rdas 
aos qua is precipuamente incumbe velar 
pela segura nça des te lindo vtlrg el. 

Dentro dete labutam confiantes em n Ó5. 

40 milhões de b1;as ile iros . Sejamos a tiyoo;. 
solícitos, cl es \'elaclos, a nciosos, JJara podh ­
mos corresponder a t ão s ing ul ar confiança. 
e qu e por culpa nossa não se cres te uma só 
ar vore . Ainda quando , ve ntura i'nt onstan­
te. o ince nd io venha a 1avrar nas 'a lta neiras 
matas do norte ou nas ba ixas campinas dü 
sul , corramos presurosos á a bafa-lo, e qnc 
de lá não se v oi te senão com honra . 

A ntes, porém, de partirmos, cuidemos 
do celeiro, faze ndo-lhe em torno largo acei­
ro, tão)a rgo e profundo quanto o fosso de 
Mallet afim de que ning uem tente u ltra­
passa-lo, nem o proprio calor trazido pelo .. 
tufão possa ir perturbar , dent ro da g rande 
colmeia, seu intenso, s ilencioso e mís ti co 
la bor. O dip loma que vamos receber não 
nos Yai conferir nenhum titulo dou tora l. 
ele representa antes a in ves t idu ra ela ma is 
seg rada elas missões. 

V estais qu e somos duma dou trina, te­
mos o dever ele zelar permanentemente pe­
lo fogo sagrado do pat riotis mp, dedicando 
ao nosso caro Brasil todo o nosso afeto, o 
pensamento ele cada hora , o trabalho de to­
do o dia . . 

Recebamos este diploma com e ntusias­
mo, consciente do nosso santo mistér, im­
pregnado da dignidade do nosso' nobre sa­
cerdocio. 

Como Cris to a seus Apostolos , a Nação 
nos diz : - " Ego vos elegi ut fructum af­
feratis et fructus vester maneat" . 

- E u vos escolhi pa ra produzirdes bons 
frutos e que estes sejam duradouros. . ... 





... 
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ofensiva 
1917 

francesa de 20 de Agosto 
na frente de Verdun 

de 

(Conferencia realisada pelo Snr. Cel. Baudouin, em 1917) 

INTRODUÇÃO 

Se a todos é interessante, a inda hoje, 
um a narrativa real da " Gr ande G uerra", 
de m'ui to ma io r interesse, p rinc ipal mente 
para nós militares , é a d escrição detalhad a 
dum a das o perações d e g ra nde v ulto r ea­
lisada naquela época . E s e essa d escrição 
foi feita sob a impressão imediata dos 
acontecimentos, ela tem um valor muito 
maior porque es tá isenta d as falhas natu­
ra is do t empo e das modificações, muito 
humanas, duma pos terior ap reciação . 

Está nesse caso a tradução, agora apre­
sentada aos leitores da " D efesa", duma 
conferencia r eali sada em Verdun em 1917, 
pelo Snr. Cel. Baudou in, a tua l diretor de 
es tudos da E . E . M., sobre as co nd ições 
duma ação o fens iva do no Exercito F ran­
cês . E ssa conferencia foi feita aos ofi(' ia is 
do 15° Corpo de Exercito, que teve o p·lpel 
principa l no ataque e a cuj o E . M . per­
tencia o Sr. Cel. Baudouin, logo após ter 
terminado a operação e conserva assim a 
impressão exat a dos fa tos v ividos na oca­
sião. A maior parte dos ensinamentos são 
ainda verdadeiros ; a lg uns outros, com a 
evolução d as i.déas ta ticas, send o ta lvez 
discut íveis agora, consen•am no entanto o 
seu valor his torico . 

Para o caso do B ras il, as condições ma­
teriais desta operação são de fa to ainda ir­
rea lisaveis na é poca atua l. Mas, mesmo 
sob es te aspéto, cr~mos ser el e g rande u ti­
li dade o estu do c a re flexão do caso con­
creto a present ado porque, se dum lado, 
provavelmente n fto podemos pôr em ação 
os dados telescopicos em pregados na Guer­
ra Européa, não d evemos por isso racioci­
nar - para a g uerra - cÕm o nosso Exer­
cito-mirim de paz; do utro lado, os princi-

. pios de em prego são sempre verdadeiros, 
qualquer que seja a escala dos pos tos em 
ação. 

P ara uma melhor com preensão do que 
se vai lêr , a inda 2 palavras . 

Q uando de t odo fo i detida a ofensiva 
alemã sobre Verdun , o A lto Comando 
F rancês realisou uma ser ie de ofensivas, 
de objetivos limitados, com o fim princi-

pai de reco ns tituir integralmente a barrei­
ra de fortes em torno desta Praça Forte . 

As duas primeiras foram : 
- a de 24 de Outubro de 1916, que re­

tomou os fo rtes de " D ouamont" e de 
"Va ux ", 

- a de 15 de D ezembro do mesmo ano, 
que se assenhoreou da " cóta de P oivre", de 
" Louvemont e de "Venzovaux". 

A realisada em 20 (le Agosto de 1917, 
agora expos ta, fo i a Jn da série, todas elas 
feitas pelo no E xercito. 

Não entramos aqui no estudo das ra­
zões polí t icas, estrategicas e morais, nem 
da oportunidade des ta operação . ;Estas 
ques tões . estudadas pel~ Snr. Cel . . Bau­
douin em sua conferencia , tem, quast que 
esclus i,·amente, interesse para os francê­
ses : nós apenas reproduzimos aqui o que 
diz respeito á execução e que, segura men­
te, deYe nos fornecer ens inamentos . 

I - PREPARAÇÃO GERAL DO 
ATAQUE 

O a taque foi desencadeado a 20 de 
Agosto . . , 

\ -ejamos os trabalhos necessan os a sua 
preparação. 

No inicio de Abril , um a primei ra inst ru­
ção do ge neral comandante do E x., d eu 
co nhecimento aos generais comandantes 
dos corpos elo Ex. dos objetiYos do ataque 
e elas g randes linhas de operação. E u não 
ent ro no detalhe dos est udos feitos a par­
tir desse momento: eles deram lugar a um 
projéto de operações, estabelecido pelo E . 
Iv[. do Ex . em 27 el e Abri l ; eu vos citarei 
sómente os di ferentes paragra fos desse 
projé to, afim de YOS mostrar a rúult iplici­
dacle e complex idade das questões a tratar 
numa operação dessa en \'Crg adura . 

O p rojéto compreendia um plano de 
ação de conj u nto, fazendo resalta r : 

- os objet ivos a ating ir; 
- o estudo do terreno e das organiza-

ções defensivas do inim ig o ; 
- a co nduta geral da operação : orga­

nização elo comando, forças necessarias, zo­
nas de ação destas forças, etc . 

Em seg uida, u m plano de organização 
tratando das questões de reabastecimento. 
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e\·acuação, preparo elas co municações ; es­
tradas , galerias , pi stas , Yias-fcrn::as . trans­
portes hipo c a uto moYeis. e_ iixa ndo as_ r_c­
g ras de circulação, a cre:t.çao e re par t1 çao 
dos campos e aca ntonamen tos , o es tabele­
c imento das ligações de tod a a na tureza. 
Acrecentava-se ainci a o ca lculo do n11m crn 
d e trabalha dores e a quantidad e de ma te­
rial necessario . 

E s tes pro prios es tudos permiti ra m a 
preparação do plano de engaja mento, do 
Ex. inicialmente, em seg uida dos C . E x. 
e D. I., planos completados po r um cer to 
nbmero de anexos, tais como: - fun c io na­
mento do serv iço de informações ; - es tu­
do dos contra-ataques possi,·eis da par te do 
inimigo; - medidas de orde m e de policia , 
e tc . 

V amos passar em rev is ta, s ucessi,·amen­
te, os pa ragrafos .do •· P lano d e E ngaja­
men to" que ma is de perto nos interessam, 
p:-Ócurando tira r a lg uns ens inam en tos, quer 
d e sua e laboração, quer d e s ua execução . 
Em razão do pouco tempo di sponi' c l. lim i­
ta renios nosso es tudo aos limites de a~.:ão 

do 15° C . Ex. 

II - O PLANO DE AÇÃO 
O COMANDO 

a) DETE RMI NAÇÃO D OS O BJE TI­
V O S : 

A esco lha dos obje ti,·os fo i feita tendo 
em v is ta: 

Razões es tra tegicas e morais ; 
- R azões tá ticas ; 
- Possibilidades de em prego dos me ios 

d is poni Ycis . 
As primeiras influíram para a escolha 

de Verdun como zo na de ataque. 
Xão nos de teremos nelas porq ue is to é 

da a lçada do A lto Comando. 
1\ s segundas fora m determinadas pela 

necessidade ele nos apod erarmos dos o bser­
va to rios terres tres 1n 1111 igos, particul a r­
mente prejudiciais nas d uas margens do 
Me use, c de I i berta r o nó de comunicações 
que era Verclun. 

As ultimas dcpc n.diam dos meios que o 
Genera l em Chefe podia pôr a dispos ição 
do no Exerc ito. 

Evidentemente deve-se sem pre es tabc­
cer o cquilibrio entre o objetivo a a ting ir 
a capacidade o fens iva dos e feti,·os - ho­
mens c ma teria l - d e que se póde dis pôr . 
E sses dois fa tores reagem um so bre o ou­
t ro. E por isso a ex tensão dos objeti vos, 
primit iq 1mcnte a tribuída ao li E x . , teve 

- ...______, 

que ser d iminuída após os estudos c~ . 

m eios d is po ni ,·e is . E m u m 1° projótv. 
frent e a ating ir pelo Ex. e ra ba lis ada [) . 
Có ta 304 - .:\IORT-HO~ll\I E - Cóta · 
L 'O JE - SA1\IOGNE'CX - Cótas 3+1 
326 - BEA'C~10NT - \ VA \ ' IULLE. 

Do es tud o da. o ~'c ra<;ão a e~ccuta r. , 
brc:;a iu que a to mada d e \VAVRT L LE c. 
d emas iado para nossos recursos em h 
mens e em ma te rial e t eYc-s e que rcnw 
cia r a es te ultimo obj et in~ . 

(Nestas co ndições a ação do 326 C. E\ 
a la direi ta do ataque, dev ia tran sformar-~ 
nu ma ação po r ass im di zer secundaria, 
neste sentido t ornaYa-s e s obre tudo u' 
a poio do ataçjuc Er inc ipa l, conduzido pcl 
15° C . Ex .) 

As o rganizações 'de fens ivas d o inim ig­
co ns t it uiam 3 o u 4 pos ições , a ca, ·a lo sotir 
o l\tlcuse c ba lisanclo as e ta pas s ucessiva 
do a \·anço alc tnão em 1916 . 

A 1 n pos ição era de te rminada pela cút. 
.104 c o MO J~T-HO.MME na ma rgem l''· 

qucrda , c pot· TALOU c gantpas ao Sul r 
a Les te da cóta 344 (FOl<T 1\11 0 R l\ll O~T 
na margem direita . 

Em seguida, uma 2" pos ição ass inalad. 
na marg em esquerda pe las alturas que ::t 
estendem ao S ul de GUTSY, entre es ta r i­
clacle c o bos que d e F O R GES, c na mar­
gem direita pelas co ntra vertentes ele 3-t4. 
326 e l3EAUMONT . 

E ntre es tas duas, pos ições inte rmed1 .. 
r ias e " bre te ll es o u verro us", das quai s ;b 

pr incipa is , - na frente elo 15° C. Ex . -
passava por i.\<I ORMOKT e a S. O. de 
BEl\ U M ONT . E s te ''Riege lss t e llung" for­
ma v a 1 ig ação entre as 2 pos ições a lemã. l' 

dev ia pe rmi t jr a ação ele s ua a r t ilharia d~ 
fl a nqueamen to assim como o d esembocar 
dos contra-a taques . 

Con vém o bser var que na frente de no:;­
so C . Ex . , d esde o abandono das verteu 
tcs do .Poi vrc pe lo inim igo, a J<l posição in­
.d icada acima co ns tituía uma linha d e vigi­
lancia c que a "linha principal de r es is tcncia 
era fo rm ada por L A M OGNE UX, 3..J4 c 32o 
E u não ins is to sobre as condições top·o­
g ra fi cas, mas é bo m sali entar as dificulcb ­
des ex is tentes na nossa frente pa rticular . 
pa ra o ataque a ting ir a linha princ ipa l dl' 
rcs is tencia, devia s er efetua do sobre uma 
p rofun di dade ele 1 . 500 a 2. 500 m etros em 
terreno desco berto c so b as v is tas dos oh­
scn·a torios ele \VA VRILLE; a lém dis to n 
terreno era pa rti cul a rm ente favo ra vcl .1 
ação d os co ntra-ataque§ a!em?cs, que dis· 
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P~u~ham de bases particulares muito pro­
ptctas, seja fl<,lS ra,·ina~ que escapavam a 
nossas Yis tas (ravinas do Bosque de CAU­
RES, de T A,C.U L , DASSERIEUX, .:Ó'AN­
GLE"MO N)J seja nos proprios bosques 
(BOIS DE CAL!RES. BOIS ;DE FAYE). 

Enfim, ~ preciso tamb~m não dc<sprezar 
as 85 Bias . alemãs, de todos os calibres, 
referidas desde 1° de Ae-os to, na frente do 
ISo C. Ex . 

b) ~ RliPAlfT~ÇÃO DAS F ORÇ S : 

Não me com P'1te es tudar, as razões que 
de,terminam a zqna de ação do C. Ex. no 
Ex. A penas. escla reço, que a frente de a ta­
qu~ qu.ç. lhe foi a tribuído compreen.dia 3 
obJetivos particularmente im portantes: có­
ta 326 e sua~ vcr~entes E. e 0., a cóta 344 
e suas , vertentes .E. e Q .J LAMOGNEUX 
e s uas alturas _a E . Cada um des.tes pontos 
cons tituía o centro duma solida organi za­
ção inimiga. 

. _'\. prior;i, parecia q ue cada um deles dc­
".1a ser entregue a uma g rand e unidade par­
ticul ar (D. I . ). Mas os r ecursos disponí­
veis não permitiam esta solução. 

Com efeito, o 15° C. Ex. dev ia executar 
a operação com suas duas D . I .. 12311 e 
126a. E' verdade qtle a r etaguarda hav ia 
duas outras D. I., a 7n e a 2Ü", mas era ne­
cessario consenú tropas d isponíveis , não 
só para a tender a um 1ncidente qualquer, 
como para se poder substituir as D . I. 
do ataque após a operação. 

'Nestas cond ições, o ataque deYendo ser 
f~i to por 2 D ivisões . ío i-se levado a consi­
derar o conjunto 34-1- - 326 como ·uma só 
organ ização - 2 bas tiões e 1 cortina e co n-
agTar a ele uma só D. I . 

Doutro lado, se L AMOGNEUX c suas 
obras apresC11tavam um objetivo menor , 
tinha-se qu e levar em conta o avanço so­
bre TALOU, cuja lim peza c ocupação não 
pod iam ser desprezadas. Daí a repartição 
dos objetivos entre as 2 D. I. 

Entretan to, em razão <.la extensão do 
terreno a percorrer e a oc upar, fo i reconhe­
cido como neccssario reforçar cada uma 
delas com um Reg imento . E m s intcsc, as 
duas D. I . , a 4 Regimentos, tiveram que 
a tacar: a 123" - uma frente .de 2.400 m ., 
a 126" uma frente de 2.000 (não compreen­
dido o T A LOU o que daYa por batalhão . 
uma frente entre 400 e 500 ms. , frente per­
fçitamente jus tificada . . 

c) - P ROFCNDIDAD E DOS AT_\­
QüES: 

A qui s.e impõem a lg umas obsen·ações 
oure a profund idade dos a,taques e o que 

de melhor tt:nho a fazer é citar as observa­
ções feit as sobre este ass unto pe lo proprio 
(;enera l Comandante do C . Ex. 

"A profundidade dos ataques não 
deve ser ta l que esgote toda a energia 
combativa duma D. I. Esta deve con­
sen7ar ainda, depois dos objetivos 
conquistados, a força de trabalhar, or­
gan izar-se. c res is tir aos contra-ata­
ques do inimigo. E ' aliás tudo o que 
se pode esperar" . 

"As operações de limpeza duma 
certa envergadura, de,·em ser fei tas 
por uni.dad_es r esen ·adas e que ultra­
passem as linhas conquis tadas" . 

"1 a 123n D . I., que tinha uma fren­
te muito extensa e uma profundidade 
aprox imada de 3 Km .. em um terreno 
<lifi cil c defendido por soli tlos P. A .. 

. a capacidade combati,·a da tr o p a 
achava-se quas i exgotada no momen­
to em que ela ating iu os seus ?bjeti­
vos. T eriam sido indispensavets al­
g umas reservas para a operação .de 
lim peza,· de grande em·ergadura, dos 
abrigos da ra,·ina de CAURES. Estas 
reser vas não exis tiam e foi uma gran­
de felicidade para nós que um sério 
éon tra-ataque inimigo não se tenha 
rea lisado no correr do dia D e na noi­
te imedia ta. ,. 

".:\ 126" D. I., que te,·e ao contrario 
um terreno ma is fertil a percorrer e 
uma luta menos aspera a sustentar, 
es taYa com sua capacidade combatiYa 
longe do exgotamcnto. no momento 
em q ue ela ating iu o objetivo fi nal no 
dia [). E la poderia facilment e nesse 
dia prllseguir até S. \ 1\ l OG~EUX, co­
lll O o fez a liits no dia imed ia to a partir 
das 5 horas da manhf1" . 

"Uma profundidade de 3 Km., com 
um a fren te de 1. 200 ms., parece ser 
o lim ite do esforço q ue se póde pedir 
a um a hôa diYisão, bem trenada, pa­
ra que ela consen ·e, na chegada ao ob­
je tivo final, uma capacidade .de orga­
nização e defesa suficiente. Se se quer 
p rolo nga r esta ação por uma operação 
de limpeza d um certo valor, é necc -
sario organiza-la e p repara-la com 
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evacuação, preparo das co municações; es­
tradas, galerias, pista s, ,·ias -ferreas . tran::;­
portes hipo c a utomoYeis . e fixa ndo as r-e­
gras de circulação, a creação e r epar t ição 
dos campos e acantonamen tos , o estabele­
cimento das ligações de toda :1 na tureza . 
Acrecentava-se ainda o calculo do numero 
de trabalhadores e a quantidade de mate­
rial n ecessario . 

Estes proprios estudos penmt1 ram a 
preparação do plano ele engajamento, do 
Ex. inicialmente, em seguida dos C . Ex. 
e D. I., planos completados po r um cer to 
nl.tmero de a nexos, tais como : - func io na­
mento do serv iço de informações; - estu­
do dos contra-ataques possiYeis da parte do 
inimigo; - m edidas de o rdem e de p o lici a, 
etc. 

Vamos passar em rev is ta, s ucessivamen­
te, os paragrafos .cio " Pla no ele E ngaja­
mento" que mais de perto nos inte ressam, 

p rocurando t.ira r a lg un s ens inam entos, quer 
de sua elahoraçio, quer de s ua execução . 
Em razão do po uco tempo dis poni,·c l, lim i­
tar enios nosso estudo aos limite:-; de ação 
do 15° C. Ex. 

. II - O PLANO DE AÇÃO 
O COMANDO 

a) DETERMI NAÇÃO DOS O BJETI­
VOS: 

A escolha dos obje ti vos fo i fe ita tendo 
em v is ta: 

Razões estrategicas e mor a is; 
- Razões t á ticas; 
- Possibi lidades de em prego elos meios 

di spo níveis . 
As primeiras influíra m para a escolha 

ele Verelun como zo na ele a taque . 
Não nos .de teremos n elas porque is to é 

da alçada do A lto Comando . 
1\ s segundas foram determinadas pe la 

necess idade de nos apoder armos dos obscr­
va tor ios terrestres inimigos, p articular­
m ente prejudiciais na s duas margens do 
Meuse, e d e libertar o nó de comunicações 
que era Verelun. 

i\s ultimas dependiam dos meios que o 
Ge nera l em Chefe podia pôr a d ispos ição 
do no Exercito. 

Ev identemente deve-se sempre cstabc­
cer o equflibrio entre o o bje ti vo a atingir 
a capacidade o fe ns iva dos efct i,·os - ho­
niens e materi al - de que se púde d is pôr. 
E sses dois fa to res r eagem um so bre o ou­
t ro . E por isso a exte nsão dos objeti vos, 
primitivamente atribuída ao II Ex. , teve 

qtte ser climim!ida após os estudos do; 
m eios clisponi,·e i · . Em um 1° projéto, a 
fr ente a ating ir pe lo Ex . era bal isada p_or : 
Cóta 304 - l\IORT-HOM1\1E - Cóta de 
L'OIE - SAMOGNEUX - Cótas 34-1 t: 

326- BEA"GMONT- \V.AVR I LLE. 

Dn es tudo da OJ~e ra~ão a e~ccutar. so­
IH·esaiu que a tomada de \ VAVR TLLE ern 
demas iado pa ra nossos recursos em ho­
m en.s e em m a terial e tc"e-se que renun-
ciar a este ultimo objetivó . · 

(Nestas condições a ação do 32ó C. Ex .. 
ata d ireita elo ataque, devia transform'ar-se 
numa ação por ass im diz er secun ddria,. e 
neste sentido to rnava-sê sO'b re tuclo um 
a poio do ataque principa l, co ncluzidb pelo 
15° C . Ex.) 

As orga nizações 'defens ivas do inimigo 
co ns t ituíam 3 ou 4 pos ições , a cavalo sobre 
o i\tieuse c balisan clo as e ta pas s uc ess ivas 
elo aya nço al em ão em 1916. 

A 1 a pos ição era determinad a peJa cóta 
304 e o M O HT-HOMME na m a rgem rs­
q ttcrda, e por TALOU e garupas ao S ul e 
a L este da cóta 344 (FORT MORMO NT) 
na marge m d ireita. 

Em seg ui da, um a 2n pos ição ass inalada 
na margem esquerda pelas a ltura s qu e se 
es te nd em a o Su l de GUISY, entre esta ci­
dade e o bosque de FORGES, c na mar­
ge m d ireita pelas con t r a vertentes de 344, 
326 e BEAUMONT . 

Entre es tas duas, posições inter media­
ria s e " bretelles ou verrous " , das quais as 
principai s, - na fren te elo 15° C . Ex . -
passaYa po r MORMO~T e a S . O . de 
BE.t\UMONT. E s te " Ri ege lsste llung" for­
mava ligação en tre as 2 posições a lemãs e 
cle,· ia pe rm itir a ação de s ua artilha ria ele 
fia nquea men to a ssim como o el es em boca r 
dos contra-ataques . 

Convém obser var que na fr ente ele nos­
so C. Ex., desde o abandono da s verten­
tes do Poivre pe lo inimigo, a l fJ. pos ição in­
.d icada acima cons titu ía uma l in ha de YifTi­
la ncia c que a ·linha principal de res is ten~ia 
era fo rmada por L A MOGNEUX, 344 c 326. 
Eu não in s is to sobre as condições topo­
g rafi cas, mas é bom sal ientar a s di ficu lda­
des existen tcs na nossa f rente pm:ticul ar: 
para o a taque ating ir a li n ha p rincipal ele 
rcs is tencia, d ev ia ser efetuado sobre um a 
profundidade d e 1. 500 a 2.500 m etros e m 
terreno descoberto c sob as vis tas elos ob­
sen'ato rios de \ V A V RILLE; a lém disto o 
t erre no era particular mente fav oravel á 
ação dos contra-ataque~ alem~es, qu e dis~ 
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punham de bases particulares muito pro­
picias. seja n <ts ra\-inas 1que escapavam a 
nossas vistas (ravinas do Bosqu e de CAU­
RES, d e Tf\C:UL, DA SSE,RIEUX, .D'AN­
GLE1IO~) . seja nos proprios bosques 
(BOIS l)E CAlJRES. BÇH S DE FAYE). 

E nfim, é preciso ta1nbem não des prezar 
as 85 ' Bias . alemãs, de todos os calibres, 
referidas desde 1° de A~os to , na frente do 
ISo C. Ex. 

' ~ r 
b) - REl?A~TLÇÃO DAS FORÇAS: 

Não me compete estudar as razões que 
de,term inam a zqna de ação do C. Ex. no 
Ex. Apet;tas esclareço, que a frente de ata­
que quy lhe foi atribuído co1npreendia 3 
objetivos particularmente importantes: cá­
ta 326 e sua& vcr~entes E. e 0., a cóta 344 
c suas vertentes E. e Q. LAMOGNEUX 
e .suas alturas a E. Cada um dcs,tes pontos 
con s tituía o c.cntro dlllqa solida organi za­
ção inimiga. 

A prior.i , parecia que cada um de les de­
via ser entregue a uma grande unidade par­
ticular (D. I.). 1\[as os recursos disponí­
veis não permitiam esta so lução. 

Com efeito, o 15° C . Ex . dev ia executar 
a operação com suas duas D. I .. 123u e 
126". E' verdade que a retaguarda havia 
duas outras D. I .. a 7" e a 20\ mas era nc­
cessario conserva~ tropas di sponíveis , não 
só para atender a um incidente qualquer, 
como para se poder substituir as D. I. 
do ataque após a operação. 

'Nestas cond ições, o ataque devendo ser 
feito por 2 Div isões, foi-se le vado a consi­
derar o conjunto 34-1- - 326 como uma só 
organização - 2 bas tiões e 1 cortina c con­
sagTar a ele uma só D . I. 

Doutro lado, se L A MOGNEUX e s uas 
obras apresentavam um obje tivo menor, 
t inha-se qu e leYar em con ta o avanço so­
bre TALOU, cuja limpeza c ocupação não 
podiam ser desprezadas . Daí a repartição 
dos objetivos entre as 2 D. I. 

Entretanto, em razão da extensão do 
terreno a percorrer e a ocupa r, foi reconhe­
c ido como neccssario reforçar cada uma 
delas com um Reg imento. Em s intese, as 
duas D. I., a 4 Regimentos, tiveram que 
atacar: a 123n - uma frente .de 2.400 m., 
a 126n uma frente <.le 2 .000 (não compreen­
dido o TALOU o que dava por batalhão. 
uma frente entre 400 e 500 ms. , frente per­
fç!tamente jus tificada . . 

c) - PROFL.:NDIDADE DOS ATA­
QUES : 

Aqui s_e impõem algumas obsen·ações 
oure a profundidade dos a,taques e o que 

de melhor, ten ho a fazer é citar as observa­
çõ<'s ft>itas sourc este assunto pelo proprio 
( ~cnera l Comandante do C. Ex. 

"A profundidade dos ataques não 
deve ser tal que esgote toda a energia 
combativa duma D. I. Esta deve con­
servar ainda, depois dos objetivos 
conquistados, a força de trabalhar, or­
ganizar-se. e resis tir aos contra-ata­
ques do inimigo. E' aliás tudo o que 
se pode esperar" . 

"As operações de limpeza duma 
certa envergadura, de\-em ser feitas 
por unidades reservadas e que ultra­
passem as linhas conquistadas". 

"l a 123" D. I., que tinha uma fren­
te muito cxtCI\Sa c uma profundidade 
aproximada d \! 3 Km .. em um terreno 
<lifi cil c defendido por sol idos P . A., 

. a capacidade combati,·a da tropa 
ac ha nt-se quasi exgotada no momrn 
to em que ela atingiu os seus objeti­
vos. T eriam s ido inclispensa ,·eis al­
g umas reservas para a operação .de 
limpeza,· ele grande envergadura, dos 
abrigos ela ra,·ina de CAURES. Estas 
reservas não existiam e foi uma gran­
de felicidade para nós que um sério 
contra-ataque inimigo não se t enha 
realisado no correr do dia D e na noi­
te imediata''. 

·'A 126n D. I.. que t c ,·e ao contrario 
um terreno mai s fertil a percorrer e 
uma luta menos aspera a sus tentar, 
e:'ta\'a com sua capacidade combativa 
longe do exgotamcnto. no momento 
t'lll que ela ating iu o objetivo final no 
cli:t O. Ela podet·ia facilmente nesse 
dia proseguir até S,\l\lOGl Et'X, co­
mo () f<'z aliás no dia imediato a partir 
das 5 hora !> da manhã.'' . 

'' U ma profunclicladc de 3 1\:m., com 
uma frcn te de 1 . 200 ms., parece ser 
o limite do esforço que se púde pedir 
a uma bôa cli\'isão, bem trenacla, pa­
ra que ela conse rve, na chegada ao ob­
je tivo final, uma capacidade ele orga­
ni zação e defesa ufic ientc. Se se quer 
pro longar esta ação por uma o peração 
de limpeza clum certo Yalor, é ncccs­
sario organ iza-la e prepara-Ia com 



antecedencia, em todos os de talhes e 
com tropas de reserva ou de 2n linha. 
As tendencias que os alemães têm 
atualmente de, em caso de ataque, re­
trair sua A rtilharia para a retaguar­
da, não permitem que um avanço de 
3 Km. possa ter probabilidade de al­
cançar suas peças e .captura-las. I s to 
entretanto é a operação que dá os 
mais scrios e mais praticas res ulta­
. dos, pois que desorganisa co;npleta ­
m ente as forças adversarias e lhes ti­
ra, por um tempo apreciavel, toda a 
possibilidade de contra-ataque. E' en­
tão indispensavel, para que um ata­
que limitado obtenha o seu maximo 
resultado, leva-lo até a A. adversa e, 
para is to, é necessario prever a ação 
s ucess i\·a, em profundjdade, de duas 
di\·isões . A operação se faz por pas­
sagem ~de linha. como aliás foi exe­
cutado, a de 20 de Agosto, no interior 
.da 1 23~ e 126 Divisões com a maior 
faci lidade. Neste caso o Cmt é obri­
g ad o a regular de antemão a maneira 
e as horas de passagem : a experien­
cia do ultimo ataque mostrou mais 
uma vez a impossibilidade de proce­
der de outro modo e jus tifica o hora­
ri o ríg ido que fôra adotado a príori, 
de principio a fim". 

Em res umo res ulta dessas diversas con­
·siderações, que talvez tivesse s ido preferí­
vel ter 3 Divisões a 3 regimen tos, cad a 
uma delas lançada sobre um objetivo. E s­
t es ataques, melhor a limentados, permiti­
riam tal\' ez efetua r a limpeza das rav inas 
de CAURES e de TACUL e assegurar 
completamente a posse de nossas con­
quistas . 

d) - OS P. C. : 

U ma pala na sobre a colocação dos 
P. C . 

Os P. C . de D. I. c ele I. D . devem ' 
f icar em Ju~arcs ele facil acesso e ele co- · 
municações seguras : varias observatorios 
em cruza mento são necessarios . Q uanto 
aos P. C . elos Regimentos, parece bem ins­
tala-los, a lguns ins tantes antes da hora H, 
na proximidade da paralela de partida, mas 
não devem ser deslocados senão quando a 
corrente de comunicações para a frente es­
tá a pta a funcionar completamente, por 
todos os seus orgãos. Ao contrario, os P. 
C. dos batalhões devem seguir intimamen­
te as flutuações da tropa. 

III - A PRE:PARAÇÃO DO 

TERRENO 

. Tendo sido feita a repartição dos obje­
tivos e a das tropas (eu d e ixo de lado as 
questões de A . das quais eu fala rei mais 
longe) e necessario tratar .da organização 
do terreno de ataque. A ofensiva de 20 de 
Agost o, sobre este ponto de vista. foi mi­
nuciosa e completamente preparada . 

Umas das primeiras necess idades é o 
estabelecimento de uma rêd e ele comuni­
cações completa: se os numerosos mov i­
mentos de tro pa puderam ser feitos a ca­
da momento; se a numerosa A. de todos 
o~ calibres poucle ter acesso ás posições de 
B1as . ; se os reabastecimentos em Yiveres 
JTI un ições c 1_11a te ria!, puderam ser assegu~ 
rados; se enfun as evacuações funcionaram 
p_;rfeitamente, tudo isto foi devido :t uma 
rede ex teJ1 S.a e cercada de "ias de co mu­
ni caçõt>s : estra das, •l is tas, trincheiras de 
comunicação, ' ' Ías rerreas de bito la es tre i­
ta, inte iramente co ns truídas e cons ta nte­
mente co nservadas . F oram construídas na­
da menos de 20 Km. de estradas acessí­
veis a to.clos os veículos e 10 Km. de pis tas 
de 1\. Q uan to aq imenso material levado 
ao setor, foram necessarios 4.200 :vagões 

. I ' 
aproximadamente, d e v ia norma l para as-
segurar o seu transporte. Todo esse ma­
terial , cuja chegada foi feita em 2 m êses c 
me io, es tava nos locais 20 dias antes do 
dia D . 

O es tabe lec imento desta rêde de comu­
nicaçt:es , a manutenção des te ma terial, em­
~regou mão de obra consideravel: a lém 
<i os trabalhadores forn ecidos pelas Di \ ' Í ­
sées, l 2 Cias . t erritoria is , em média, tra­
lm!ha\·am permanentemente nas Yias de co­
:n ílll i cação. Uma das dificuldades encon­
tradas foi o acanto namento do!? trabalha­
o orcs na prox ~micfacJe de SCUS Serviços, Cll1 

um sct~' r assun r eplct? .1 Foi necqsario 
constrUir numerosos apngo~ para esse fim 
a brigos que a liás no dia D. ser viram ás tro~ 
pas de ataque. 

No que di z respe ito ás trinch.eiras .de 
com unicação, cada D ivisão .clispbmha de 
duas largas de subida e uma de decida. Pa­
rece-me que o ponto inicia l de ta is galerias 
poderia ser fi xado a pa rtir de 3 K m. a re­
guarda da primeira linha. Mais a retaguar­
da, elas seriam vantajosamente s ubs t itui­
das - salvo nas passagens das cristas -
por pis tas disfarçadas e afastadas da~ :v!as 
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de comunicação, m uito expos ta s aos tiros 
de interdição. 

Quanto aos depositas de material neces­
sario ao ' ataque, as Divisões co nstituíram, 
além dos deposita s de Div isão, os de r egi­
mento e de bata lhão. A experiencia mos­
trou que sómen te o". depositas feitos nas 
proximidades' de un'là v ia d e comunicação 
foram u t ilisadós ; os que se achavam sobre 
a Cóta de POIVRE não tivera m utilidade 
e foram assim desperdiçados. Cito apenas 
como lem bra nça o esta belecimento dos P. 
C. e elos P . S. 

Q uanto ao~ trabalhos executados pelo 
S. de A ., seja para o estabelecimento das 
posições de b ias.) sejit para a co ns trução 
dos deposita s e abrigos . basta que eles con­
sumiram mais de 2.000 vagões de material. 
No perioc\o d e 1,1 cl,e J ulho a 23 ele Agosto, 
foram tra nsport adas 8. 500 to neladas ele 
munição de A. C. (campanha) e 15 .500 
toneladas .de munição ele A. L. ( pesada). 

No que di z respeito ao S. telegrafico, 
alguns numeras serão suf icien tes para mos­
trar o esforço , fo rnecido na ins t alação elas 
ligações. ·.Assim' {Ç> ram necessarios 6. 000 
Km. de cabo (de campanha ou leve) e 
1.454 direções; 500 .000 roldanas de ma­
deira, 300 a parélhos, 'etc. 

Acrecenta i a tudo is to o tra ba lho para 
a constituição dos de positas d e munição 
de I. , depositas d e viveres, a razão de 2 
dias completos e 1 de reser va para todo o 
ef-etiYo empenhado e, em seguida, trabalho 
tambem consicleravel, o e~tabe lec imento 

dos pontos d e agua potavel. e t ereis ass im 
uma idéa do formi.davel tra balho realizado. 
(A este proposito creio ser util indicar que 
o efetivo, para o 15° C. Ex. era de 160.000 
homens e 60. 000 cavalos ). 

Nes ta ra pida enumeração eu de ixe i de 
lado uma parte capital elo tra ba lho reali­
zado; quero me referir a preparação ime­
dia ta elo t er reno ele a taque propriamente 
dito, isto é o esta be lecimento das paralelas 
de partida . A este respeit0 e u a-inda cito as 
observações pessoais do Gene1·al Coman­
dante do C. Ex. : 

"J PREPARAÇÃO DO ATAQUE" 

" A preparação do ataque do 15° C. 
Ex. salientou um problema qu e, acre­
dito, não tinha a inda s ido resolvido 
na guerra atual, com a mesma an1pli-

, tude" . - .·' 

" Kos p r imeit'os d ias de Junho, 
9.uando o a taque fo i decidido, o con­
JUnto de nossas linhas avançadas se 
achava mais ou menos a 1. 800 ms. 
das pr imeiras posições inimigas. De­
via-se co nservar as causas como esta ­
Yam e, no dia D , a favor da semi­
obscuri dade <;l um a taque muito ma ti­
na l, percorrer es ta dis tancia antes de 
abordar as tri ncheiras a d v e r s a s ? 
A proveitava-se ass im do beneficio ela 
s urpreza. Não se dava ao ini migo ne­
nhum indicio do ataqu e e podia-se es­
perar que ele nã.:> aumen tar ia . na nos­
sa frente, nem a densidade de sua I . 
nem a ele sua A" . 

' ·Parece, d epois elo que se passou 
no dia D, que o a taque ass im executa­
do t er ia obtido ex.i to e, é m ujto pos­
s ível. que ele tiYesse encontrado uma 
menor res is tencia, sobre_tudo de A" . 

"Preferiu-se porém fazer progres­
sões preliminares que, com um avan­
ço ele 1 . 000 a 1 . 200 ms . , nos levaram 
a dis tancia de 600 a 800 ms. das pr i­
meiras linhas ·a lemãs. Era ao m esm o 
t em po mais cl assico e mais seguro, 
porém essa solução ex igiu um enor­
me t raba lho das duas D iv isões ele re­
serva do C. A . , as quais fi caram em 
más condições para um esforço seria 
e imedia to no caso de necessidade ; 
mas, o inimigo, prevenido ele nossas 
intenções dum mo.do certo, desde os 
meados · de Julho, mostrou-se, para fe­
li cidade nossa, dum a longanimidade 
e indo lencia inacrecl ita \·eis (salvo nos 
ultimas dias) na sua e/ preparação 
sobre nossos traba lhos a\·ançaclos" . 

·' E ntretanto um a das vantagens in­
contes taveis deste tra ba lho, ioi a apro­
x imação de nossa base , elo t erreno a 
conqui~tar c. por isso, a aproximação 
de nossas Hias., comu nicações, apro­
v is ionamento de toda a especie, pos­
tos .de socor ro, P . C. etc .. e en fim a 
diminuição muito sens ível dest e vas­
to espaço que teria, no fim de com­
bate, separad0 nossas conquis tas de 
nossas trinche iras de parti da" . 

" Ha, em suma, para um e outro 
s istema, uma ser ie de vantagens e in­
convenientes que devem ser postos na 
balança e pesados em cada caso par­
tucular ". 
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IV PREPARAÇÃO DA TROPA 

Nós· acabamos de ver a extensão dos 
trabalhos efetuados para a preparação ge­
ra l do ataque. De que mão de obra se lan­
çou mão para a execução desses trabalhos? 
Independente .dos territoriais dos quais já 
fal ei, cada serviço (Eng., Art., telegrafico, 
Bias, de construsão das vias de 0,60, etc.) 
forneceu numerosos elementos . Quanto á 
preparação imediata do terreno, ela foi o bra 
exclusiva das 2 Divisões de resen ·a do 
C. A. 

U ma palavra se impõe sobre o emprego 
das 4 Divisões pos tas a disposição do 15° 
C . Ex. Nós v imos acima que era preciso 
consagrar 2 Divisões, a 123o. e 126n, na exe­
cução do .ataque (cada uma reforçada por 
um regimento) e ter a retaguarda 2 Divi­
sões a 7a e a 20', para atender a qualque r 
e\'entualiclade imprev ista e s ubs tituir as 
precedentes após a ação. O ra, dum lado 
era necessario preparar, fí s ica e moralmen­
te, as duas Divisões de ataque, da ndo-lhes 
uma ins trução cuidadosa c, do utro lado, 
era preciso preparar o t erreno. Dai o jogo 
de subs titui ção entre as 126" c 7n c as 123" 
c 201.. 

En não insisto sobre o periodg do re­
pouso e ins trução dado as 123o. e 1266

, d e 7 
de Julho a 9 de Agosto, aproximadamente, 
nem sobre a preparação do terreno, pois 
que, melhor do que eu, sabeis como ela fo i 
excelentemente realizada . 

P óde-se julgar que as unidades de ata­
que foram. levadas um pouco cedo para as 
trincheiras e que t eria s ido preferível con­
duzi-las para a í, sómente nas duas ultimas 
noites que precederam o dia D . . E sta opi­
nião é justamente fundada, mas certas con­
tingencias , as quai s foi nccessar io obed ecer, 
en traram em linha de conta c não permiti-

. ram essa so lução. E m 1° lugar as 7"' e 200. 
)) . I. tinham passado uma temporada mui­
to fatigante no es tabe lecimento das para­
lelas d e partida: elas s i sofreram severa­
mente o mau t empo e o fogo inimigo, es­
tavam fatigadas e sua s ubs tituição, com 
certa a ntecedcncia , se impunha, pois que a 
elas competia substituir depois , nas novas 
pos ições conquis tadas, as divisões de a ta­
que e Já enfrentar a reação certa do inimi­
go . Sabeis que esta missão é penosa, pois 
que se es tá num terreno n0\'0 e a inda não 
organ izado. E ra preciso portanto dar a es­
sas Divisões um certa repouso, de fórma a 
pô-las em condições de poder resistir, quan-

<lo fosse ocasião, aos contra-ataques ale­
mães. Foi por este motivo que as 123a r 
126n só foram s jlbstitui.das entre 25 e 29 de 
Agosto, o que, para alguns poude parecer 
um pouco tarde. A liás é prec~so não esqui'" 
cer que Q máu t empo fez recuar de 3 dia· 
o dia :D . Mas o principio subs i~te : '"M 
tropas de ·a ta que devem , tanto quanto po~· ' 

s ível, se r postas em posjção a penas no uH 
timo mom ento". 

V - A A~TILHARIA 
' I 

A té agora eu ape nas disse a lgumas pa· 
lav ra s sobre o pape l e emprego da Artilha· 
ri a . A ntes de passar ao exame dos ponto~ 
particulares do ataque é indispensavel de· 
termo-nos sobre este assunto á lguns ins· 
ta ntes . 

Para que um ataque de certa' amplitud~ 

ebtenha cxi to e para conservar em s'eguidl 
as pos ições conquistadas; é preciso domi· 
nar a Artilha ria a.dversaría: eu não digtl 
d es trui-la completamente. o que necessita· 
ria um consumo de !11ateria l e munição con· 
s irl eravel. A li ús, convém não es quecer , qtH 

a capac idade do terreno em A. é 11mitaJo. 
pos ições de Bias, depos ites, abrigos, vin~ 

de acesso, r emuniciamento, e tc. O essen· 
cia l é te t· ca nhões em numero suficiente pa· 
ra neutralisar eficazmente e no momct1ttl 
preciso, t odas as B ias. inimigas sucetivl'i; 
d e agir sobre .as tropas de a taque . Par" 
ser eficaz , a neutralisação deve ser feit1 
por 2 canhões por posição de Bia. referida. 

E s ta neutra li sação se obtem por g rana· 
das explos ivas e sobretudo por pro jetis to· 
x icos . 

Nes te assunto· cl e\"Ch10S .di zer que se usa· 
mos largamente os projctis asfixiantes, o:: 
al emães por · seu lado nos prc judicara-lll 
cons iclcra ve lmcntc co m se us pro jetis de 
g:az toxit<), cujo :-; e feitos s<' faziam sentir 
pnr 48 horas no 111 in imo . Bas ta I em br;tr. 
para mostrar sua ç ficacia, que a 123" D . l. 
teve, antes do inicio do ataq ue, 700 iní:m­
t es g ravemente intoxicados c baterias qtÍ:tsi 
íóra de ação. · 

E ' bom fri sa t· que a ,ncutralisação t;ão 
cxcltt c a des truição do maior numero pos­
s ível de baterias . Assim, entre 11 e 19 de 
1\gosté), foram efetuados 55 tiro"s de des· 
truição ele bias., com regulações por avião 
ou ba lão, a razão d e 400 tiros por destrui· 
ção. E convém não esquecer que o máu 
tempo res tri ngiu .sens ivelmente este genc­
ro .de operação. U ma missão capital. 9e a~-
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tilharia é a des truição das organisações de­
íensiYas in imigas . trabalho que exige cui­
dados meticulosos e metodo r igoroso. O 
que se deve destruit·, principalmente, du­
rante esta operação, são os abrigos donde 
podem par.ti r os contra-ataques loca is. Nias 
é important e tambem que a nossa in fanta­
ria não se mostre demasiadamente exigen­
te: esta missão é difícil para o artilheiro c 
~c este · dcYem, co m cuitlado. r evoh·cr o 
terreno para a infantaria . os infantes não 
c;c devem esquecer que .dispõem de enge­
n hus . proprios. cujo em prcgb j ud iciosamcn­
tt; combinado. é muito potente c que além 
dtsto de,·cm estar em posição na~ suas pro­
ximidades. 

.1\. Art. executa, além desses, tiros de 
interdição, meio de. ação tambem . muito 
eficaz. Os que fizemos ~obre os 3 o t; 4 po n­
tos de passagem obrigat oria dos comboios 
alemães, na nossa fn~ntc, foram executados 
a razão dum projetil por 1 ou 2 minutos 
c duraram 24 horas, sem interrupção. Se 
us alemães tivessem executado tiros d<;:sta 
natureza sobre a estrada de BRAS c seus 

cruzamentos, eles te riam ta h ·cz inutilisado 
nossa ofensi,·a . Felizmente, eles se limita­
ram a tiros isolados c dispersaram seus 
projetis em inquietações sobre as estradas 
c ravinas c . desta fórm a nos prejudicaram 
mas não nos estrang ularam. Tratemos 
agora des tiros de acompanhamento. A 
progressão ininterrupta de nossos ataques 
fo i devida á bóa urganisação de nossas bar­
fagcns e ao a~dor de nossa infantaria que 
a" seguia mais de perto do que a di ;> tancia 
rf'gulamentar. a rriscando-se mesmo a a l­
gumas per.das. Nós tínhamos em ação uma 
peça de 75 por 25 ms . e a barragem da A . 
~- ~ra precedida por um a barragem semi­
ftxa de A. L. a 300 ms. na frente da I. 
,\ oarragem de 75 compunha-se duma du­
pla rêdc na frente das tropas: uma de gra­
nadas explosivas percutentes· a 150 ms. na 
frct.1tc I. e outra d~ g ranadas e.xp. perc. 
c Sh. em tempo ba1xo, que precedia a 1 a 

res pectivamen te a 80 c 250 ms. Foram es­
sas b~rragen_s, esta belecidas segundo um 
Jwrano prens.to, yu e regularam o movi­
~nent_o: nas par tes em .qu e a 1. a seguiu 
tmedtatamente, passou sem rcsistencia. 

]'a ra terminar est e rapido res umo da 
ação_ da A ., nada mdhor do que as seguin­
tes mformações estatís ticas: 

1 °) : ~ Quadro das peças postas em 
ação e dos tiros feitos de D - 6 a D + 3 : 

C ali- N .de N . dos tiros 
bre peças dados 

75 240 605.115 
(dos quais 146.000 

no dia D . ) 
95 16 14.617 

105 16 12.763 
120 L. 28 24.699 
140 6 4.126 
145 4 2.389 
155 74 ·54.962 
155 C. - CS - CH 106 102.826 
220 34 16.350 
270 (de sitio) 3 909 
280 4 1.226 
240 T. L . 5 700 

2 .f:). - Tonelagem das munições trans­
portadas para as bias., de 11 de Julho a 23 
de Agosto. (A . C. c i\ . L.). 

75-90- i\. Tr. e cfavião 
J\. L. . ........... . . . -:-. .. . 

8.600 Tns. 
16.500 " 

Ju).- Consumo de projetis especiais. 

75 
120 
155 

. . 

67. 300 t iros 
7. 000 " 

10. 550 " 

E s tes dados permitem aYaliar. o formi-
.davcl trabalho exigido do Sen·iço de A . 
· Para o cstàbelccimcnto d e li gações. P . 
C., obstrva torios, ahrigos, depositus, ,·ias 
de acesso, etc .. foram necessarius, aproxi­
madamcn te. 2. 000 Yagões de material. 

Para terminar esta parte acrccentarci 
que o C. de Ex. dispoz de -+ esquadrilhas 
de aY iação, sendQ 2 esquadrilhas di,·i5 iona­
rias c 2 de A. L. e de -+ balúcs, dos quais 
1 por D. I. c 2 para a ~\. L . 

VI - ENSINAMENTOS DIVERSOS 

Tci!do ex posto a repartição e emprego 
geral de nossas forças, Yamos passar em re­
Yista certos deta lhes .do a taque e deles sa­
lientar os ens inamentos resultantes. 

Armamento. - .'\ excclencia de no~so 

a rm amen to atual fo i pl cnam('nte confirma· 
da. cn1 particular a dos F. 1\ I. O scn tiro 
durante a prog,.essão fni empregado <"ÍÍCaL 
fllf'nte: ele produziu um grande efeito nw­
ral e permitiu a marcha do· granadeiws 
at~ a proximidade das trincheiras Jongi­
quas. Este emprego de\ e ser \ulgari::adu. 
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As g ra nadas incend ia rias e asfix iantes 
d e, ·em ser em pregadas com certa resen ·a: 
m uitos abrigos não puderam ~er o~upad~s 
por nossas t ropas, durante Yanos d1as apos 
o emprego das g ranadas citadas. 

O fus..i l 1886 fo i um eston ·o para os ho­
mens, co m exeção dos .volteadores: e le se­
ria t alvez vanta josamente s ubs tituído po r 
um mosquetão com ba io neta. 

O t iro indiréto das m etra lhado ras d e u 
egua lmente excelentes res ultados; aliás, es­
te tiro está cada vez mais em evidencia e 
é objé to ele con ferencias c exercícios espe-
ciais . . 

E u lembrarei ai nda a necessidade que 
tem os nossos homens de conhece r a mtr. 
alemã. M uitas dessas armas foram util­
mente uti lisadas por nós . 

Equipamen t o. - A o pinião gera l era 
que o homem est ava sobrecarregado e en­
t retanto tudo o que levava parecia indis­
pcnsavcl. Será ta lvez possíve l d im inuir o 
n . de cartuchos de fu zil; a s ubstitu ição do 
fuzil elos especia lis tas por a r ma curta, se­
r ia tambem uma diminuição de peso . D ou­
t ro lado pócle-se admitir uma mochila ele 
assalto , semelhante á mochila ty rolesa e 
mais leve que a regulamentar. E nfim, num 
a taque ele verão, a tunica poderia su bst i­
tuir, co m vantagem, o capote . 

Formação e enquadramento. - As for­
mações, .dadas pelo anexo ao com ba te ofen­
s ivo das pequenas unidades, a tendem a t o­
das as necessidades e, em pa rticula r , á p ro­
g ressão em pequenas co lunas, que cor res­
ponclem ao ins ti ntcJ do ho mem de se agru­
pa r a re tagua rda de seu chefe . U ma g rande 
parte do sucesso fo i d evido ao enquadra­
mento . . A pesar das perdas , a lg umas vezes 
:-.ens iveis em oficiais, a s ubs ti t uição auto­
matica, em ple no co mbate, efetuo u-se bem. 
E is aí uma con.cl ição de s ucesso: todo o co­
manda llte d e tm idadc de ,·c ter um s ubstitu­
to, des ig nado de a ntemão . bem ori entado 
so bre a missão ·de sua unidade. 

Hora inicial do at aque. - A hora fix a ­
da para o dcsencadeamcnto do a taque fo i 
4 horas e ~O minu tos . A essa hora a clari~ 

dade era s ufi ciente para que as vagas d e 
as~alto rcco nh eccstiem a ::;ua direção c não 
pe rmitia ai nda qut> 0 inimigo pudesse se 
pôr ao par, com precisão, quer por seus ob­
scn atorios ter restres quer pela aviação, d e 
nossa progressão c a justasse, em conse­
quencia, o t iro d <:: s ua A rtilh aria. Essas 
cond ições eram tant o mais necessarias 

-----------------------------
qua nto, a lg um as <.las paralelas d~ ~artida 

esta ,·am mui to afastadas dos objettYOS a 
a tin uir c. a lém disto, a preparação do ter­
reno"' de a ta que não t inha s ido feita nas 
condições tão co m p lctas como fôra fixa<la 
pela instrução. 

Parece que teria s ido m uito di ficil ata­
·car em p leno d ia . Vós vos lem bra is q ue a 
o peração compreen~i a, ~m prim~ ir? . luga:. 
a tomada d o objet tvo mtermed tan o, balt­
sado por : FEHME DE MORi\IONT -
a ntigo MOULJ N DES COTELETTES. 
Em seguida devia-se fazer uma passagem 
de linha e, a uma hor a H', uma segunda 
série de vagas par tiria ao a taque do objc­
ti ,·o fi nal . 

D e ,·er-se-ia fixar esta hora H ' a priori , 
isto é, duma ma ne ira rigi.da, o u, ao con tra­
rio . dura nte a ação e segundo a marcha dos 
acontecimentos? E s te 2° modo par ece ter 
,·an tagens, porque permite levar ern conta 
as flutuações do comba te, ganha nd o um 
certo tempo se a 1n missão obt em pleno 
exito, ou re ta rdando o conjunto, se d ificul­
dades imprev is tas se a pr esen ta rem d ura nte 
o 1" lance. O ponto de licado nesta r etoma­
da de mo,· imento para a frente está na li­
g ação entre a I. e a A ., cujos t iros de 
a com pa nh amen to devem ser .desencadeados 
exatamente no momento p reciso. Sobre es­
te po nto é que g ira toda a d ificu ldad e . T o­
elos os s ina is d ura n te o combate são alea to­
J·ios e não se pode ter a ce.rteza de estarem 
todos p revenidos no momento desejado . 
Assi m, por ex., o a ,·ião de 1. da 123a D. I.. 
dece u a lg uns m inutos a ntes da hora H. A 
unica cer teza é fixar ele an temão a ho ra 1-1' ; 
is to foi fe ito c est e p rocesso foi inteiramen­
t e satis fa torio. O e::;cncia l, neste caso, é 
deixar ao inimigo o mín imo tempo para se 
assenhont1· .ela s ituação, permitindo-nos po­
rém o reajus ta men to necessario . . 

V elocidade do ataque. - A velocidade 
ele 100 ms. em 3 minutos fo i pqr feitamen­
tc razoa vel ; entre ta nto parece vantajoso 
sair o mais rapidame n te poss ível da zona 
de bar ragens inim igas e, para is to, percor ­
rer os prim eiros 200 ms. com a velocidade 
de 100 ms . por min uto, se o ter reno o per­
mite. A lém dis to, os. tempos de parada pre­
vi s tos (ante;;; do obje ti ,·o interm ecliario 
(lO) -sobre esse objetivo) per mitira m r e­
g ua lri sar a ma rcha . 

E ' necessario levar em conta, na pro­
g ressão, a duração das I im pezas a efetua r. 
Q uando as tropas d e ,·em acompanha r a 
ba rragem rolante, a li mpeza deve progre-
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dir com a mesma Yelocidade . O metodo 
empregado pela 1233 D. I . deu excelentes 
resultados. E le cons isti u em lançar o-ra­
nadas incendiarias em cada en t rada d e a~bri­
go, sem veri ficar se estava o u não ocupa­
do . Graças a esse Qroccsso. impediu-se a 
recons tituição dos g rupos inimigos atira n­
do na retaguar.d a das primeiras vag as . 
Quanto a limpeza do t erreno a lém do ob­
jctiYo fin a l e r econhecimentos ofens ivos 
nas ra,·inas da frente das pbsições conquis­
tadas, eles se limita ram a sondagens ins i­
gnificantes . E u já examine i esta questão 
quando trate i da pro fundidade dos a taqu es . 

Não voltarei á ba rragem rola nte da qua l 
Ja falei : acrecenta rei á.pena~ que esta bar­
ragem deve se desencadear exatamente a 
hora H , porque se e la faz o inimigo se en­
terrarr ta mbem lhe dá s ina l de alerta que 
lhe permite ex e cu ta r os tiros .de deter. 

Incidentes particulares do ataque. -
Eu não posso entrar no detalhe dos diYer­
sos incidentes do ataque: no entanto, an­
tes de terminar este estudo, chamo a aten­
ção para 2 pontos interessantes a reter. O 
primeiro diz res pe ito a pro pria o rganisação 
do ataque da 123" divisão e foi objeto das 
seguintes obser vaç ões .do Gal . Comt. do 
C. E x.: 

" A 123" D . I. tinha , como fo i dito, 
um a frente fina l de 240 ms . Sobre es­
ta fr ente e nas extremidades, 2 objeti­
vos prin cipais : as cotas 326 e 32-t, fo r­
mando os 2 bastiões da posição a con­
quis ta r . E n tre estes 2 bas ti ões , uma 
cortina, que corrcspondia a uma for­
te depressão (raYina do cu!. - da 
Cluie n ) no qua l o genera l Cmt . da 
di visão não qui z com razão, eng ajar 
s ua infantaria . Daí 2 a taques um pou­
co divergentes com um grande inter­
Ya lo entre eles'' . 

",Re~ultados: As 2 organisações 326 
c 344, que co ns tituíam objetivos ní­
tidos, foram com precisão prepa rados 
pela A . e co mpletamente ating idos 
pelo;; a taques que marchavam sobre 
eles , a pesar .d e, a priori , parecerem 
o bjet ivos t emí veis . A cor t ina ao con­
trario, cuja conquis ta parecia facil a 
I" vis ta, foi incomple tamente ating ida 
porq ue. fóra incompletamente tra ta-

. da pela A. e, cons tituindo objeti' os 
a serem atacados por mudanças ele 
frente da infa ntaria , estes movimen­
t os foram tanto pc ior executados 
quanto tinham ele ser realisados con-

tra uma organi sação ainda solida e 
ocupada por uma g uarmçao t enaz". 

"Conclusão: A preparação da A . de­
YC ser executada sobre t odo o terreno 
ele a taque e principalmente sobre as 
partes que não cons tituem objeti,·os 
.diretos da I . e que, por isto mesmo. 
não a t raem, como os outros, a aten­
ção e cuidados elas tropas de ataque; 
compete ao comando velar por is to . 
Doutra parte, se é muitas Yezes ne­
ccssario não considerar, como objeti­
,·os para ataques diretos d a I. , certas 
partes das linhas .init11igas, is to cons­
titue uma solução eventua l e que a 
conquista, por rebatimcnto, torna-se 
muito difícil d evido aos obs taculos 
que encontra esta manobra sob o fo­
go quasi sempre esmagador do adYer­
sario''. 

' 'Desde muito tempo que uma I., 
lançada ao ataque só póde, em g eral, 
marchar em frente" . 

O segundo ponto é a questão das pas::.a­
g cns de linha sobre o objetivo intermcdia­
n o . 

Para a 126a D. I. parece que es ta opc· 
ração não era t~ecessaria: a I. da D . I. te­
ve mesmo a impre~são (em presença da 
desorganisação do inimigo) , que teria atin­
g ido num só movimento o objeti,·o ele Sa­
mogneux que lhe fôra atribuído para o 
dia D + N. 

P ara a 1238 D. I .. ao cont rario. o nde a 
linha avançada inimig a (principalmente a 
direita junto a F erme :i\Iormo nt) era mais 
sér ia e onde o objetivo final estaYa mais 
long e e no vertice de decli Yes muito íng re­
me~. a passagem de linha era indispcnsa­
Yel . 

Em resumo pód e-se admitir qu e n~un 

te rreno onde a ma rcha é facil c em sq;ltlda 
a uma preparação ele 1\. julgada s uficie t~­

tc. o infante equipado pode pe rcorrer 3 qu~­
lomctros a tráz duma barragem rolante mut­
tu densa e ha interesse em não in terro m­
per seu " elan". No entan to é preciso não 
esquecer que a tropa alcançando o objetivo 
fina l deva ser capaz d e repelir os contra­

ataques do inimigo . I s to cons titue um es­
tlldo a fazer em cada caso pa rticula r . 

Conduta do inimigo - Para terminar 
tlirc i uma palavra sobre a atitude do ini l11i­
go em face d a nossa ofens iva. Será a me­
lhor conclusão deste rapido es tudo. 

A a lcnçãt> do inimigo foi a tra ída sob re 
nossas in tenções deantc Verdun desde o 
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mês de Junho ; nosso ataque sobre es ta 
frente era para eles fóra ·de ,dU\·ida nos fin s 
de Julho. 

Seu r eforço se executou durante todo o 
mês -de· Julho e princípios de Agos to: 3 di­
d isões novas foram pos tas em linha sob:-e 
a frente do Ex. e 5 diYisões, deno minadas 
" de intervenção" poram postas em reserva 
de Grupamento a um a etapa da fre nte. En­
fim uma divi são fui 111antida em reser va do 
Ex. No total 15 D. J. 

Q uanto a 1\. , o nmnero ele bias. capa­
zes de entrar em a ção na f rcn te o o E x . fo i 

clendo a perto de 280! 
A decisão do co mando C\~mporta,·a um 

s is tem a de .defesa diferente nas duas mar­
gens do :Me use. 

Sobre a marge m esquerda, seu plano 
e~a de se manter a todo o cu s tó 11as pri­
m eiras linhas: a batalha cJe ,,ia se e ngaja r , 
para a la pos ição, na ·ta linha. Tambem a s 
Divisões de inten ·enção deY iatn alimentar 
as D. I. da 1" linha, em seus contra-ata­
ques locais, e daí uma g rande dens idade 
em 1" linha e um a aprox imação excessi,·a 
das divisões ele intervenção: is to explica o 
maior numero de pris ioneiros ~feitos nesta 
margem. 

Sobre a m argem direita ao contrario, o 
inimigo v isou. um a manobra. defensiva de­
t'nais Largá envergadura, baseada unica­
m el} te sobre o jogo das reações proftuidas . 

Foram previs tos cont ra-ataques para as 
rc~en·as de D : 1. e m ' linha e p ara a D i vi­
são da inten-enção que dev ia agir e m pro­
fundidade geral . 

i\J as a 'io lenc ia de nossos tiro d e des­
t r uição sobre as o rganisações defens ivas . a 
inutilisação de numeros.a~ bias., a des m ora­
li sação da I. elo inimigo, sur pt·eendido pela 
rapidez do nosso avanço, tudo is to concor­
r eu para que as reações previs tas e prepa­
r adas nãQ ti vessem oportunidade de ·serem 
executadas ou fossem executadas tardia­
mente; os elementos postos em pos ição pa­
ra .cQn·tra-ataques, foram empregados para 
r esistir; os contra-ataques das divi sões ele 
inten·enção não puueram ser realisados. 
Com efeito. estás r eações pre vi s tas a priori 
sú pç1.cle m so· bem s uct;didas, qua ndu lan­
çadas cqntra um inimig o fúra da a ção de 
f> Ua r\ . Ura, tH1 caso dum ataque contra 
um objcti,·o limitado. is to não aco ntece. 
Elas caíram na realidade, e m ch eio sob o 
fogo perfeita mente regulado ele nossa A. 
c não o btiveram cxito . P a rece que os a le-

mães ·r e nunciaram · a p roced er dest a manei­
r a durante os ultimos acon tecímentos do 
A is ne, onde, ao coÍ1trario do que faz iam, 
acumula ram s u a defesa nas· prime iras li­
nhas. 

Deve-se salien tar finalmente q'ue, clean­
t e ela Yio lencia e p recisão crecentes. de "nos­
sos tiros de preparação, o initu.igo t c.nde, 
cada v e z mais . a, se colocat· em terreno eles­
coberto e a abandonar as . ~rin ct" ltira~ pelo:> 
buracos ue g r Çt,naelas . 

I s to deve nos incitar a fa se r u ~o. em 
larga escala, elos s h . c do tiro indire to de 
m e trai hado ras. 

VII - RESUL 'PAE>OS OBTIDOS 

As pe:·da:; in imigas fo ram con.s iclera­
,.e is . A lé m elos 9. 000 pl'i s ionei~·os captu­
rados (dos quais 1.600 pelo 15° C. A .) po­
de-se a firmar que ~:ar ias Di ,·isões fo r am 
a niquiladéts na frente do Ex. c, todas, de 
qualquer m odo, ficara m . clesorganisadas c 
impossibilitadas , de co ntinua r a luta, tanto 
que desde 23 de Agosto. o inimig o foi obri­
gado a lançar mão de 7 noYas Djvisões. 
para po der conserYar a frente . 

Os dados abaixo permitem , com mais 
d eta lhe. fazer uma idéa dos r esultados por 
nós obti.dos . 

"Extrato do }30LET.IM D;E _INFORMA­
ÇÕES -N. 548, de .28 de . Agosto, 

do II Ex." 

.. Pris ioneiros a lemães feitos d'e 20 a 26 
de Agosto d e 1917, durante as ultimas o pe­
rações em VERDUN. - Materia l captu­
radõ" . 

Durante a s operações r eali sadas de 20 
a 26 de Agosto na região ele Verdun , o IT 
Ex. fez cerca · ele 9.200 pri~ioneiros, dos 
quai s 240 oficiais . Estes prisioneiros per­
t encem a l G Div isões diferentes, a ssim 
di scriminadas : 

Na margem esquerda: - 2~ D. 'Lclw.; 
206" D . I. ; 29a D . I. ; 21 a D . I. ; 6n D . 
R. ; 48" D . R ; 15" D. B. ; 54" D. R. ; 30' 
D. I. ; . 

Na m~rgE:m direita: - 28" D . . H .. ; 25(\ 
1>. .R.; 228u D. f.; 80" o. · R :; ~ ·+6a Ó. H. ; 
242" D. J. ; 3Jn }) . ~- ; 

Foram feitos pris io ne.iros el e 42 Regi­
m entos c 83 batalhões diferentes, alé.m de 
um g ra nde num ero de a rtilh ei ros, pio ne i­
ros, telegra fi s tas , s inaleiros e praças per-

.. 
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tencentcs aos destacamen tos de "l\1inen­
werfer" e de T. S. F. 

Certas unidades foram particularmente 
sacrificadas . Assim: 

. \ 6." D. R. deixou em nossas mãos 67 
oficiais e 2. 801 sargentos e praças ; 

a 2S.n D. R. deixou em nossas mãos 47 
oficia is e 1 . 150 sargentos e praças ; 

a 206." D. I. deixou em nossas mãos 18 
oficiais e 1. 07-J. sargentos c praças ; 

a 28.t.J. D. ~. deixou em nossas mãos 22 
oficiais e 742 sargentos ~ praças ; 

a 228." D. I. deixou em nossas mãos 14 
oficia is e 602 sargen tos e praças ; 

33.n D. R. deixou em nossas mãos 15 
oficiais e 390 sargentos e praças; 

a 242." D. R. de ixou em nossas mãos 7 
oficia.is e 325 sargentos e praças; 

a 48." D. R . deixou em nossas mãos 7 
oficiais e 311 sargentos e praças . 

Os regimentos que deixaram em nossos 
mãos o maior numero de pris ioneiros fo­
ram os seguintes : 

6." D. R . 

20.0 l~ eg. - 31 oficia is e 1. 142 sargen­
tos c praças ; 

24.u Reg . - 23 o ficia is c 1 .083 sargen­
tos e praças . 

35.0 Reg . - 13 o fic ia is c 576 sarge n­
tos e praças ; 

2S.n D. R. 

168 Reg. - -1-.J. o fi ciais c 968 sargen­
tos c p raças . 

206." D. J~ . 

4.0 Reg. - 9 oficia is c 56 1 sargentos e 
praças ; 

394 R eg. - 8 oficiais c 376 sargentos 
c praças . 

28 ... D. R. 

110 Res . 11 oficia is e 388 sa rgento:; 
c praças ; 

109 Res . 9 ofic ia is e 269 sargentos 
c praças ; 

228.8 D . l. 

35.0 Reg. 6 ofici ais c 269 sargentos 
c praças . 

48.0 Reg. 8 o[iciai s e 22 sargentos 
e praças . 

242." D. I. 

-1-75.0 Reg. - 7 oficiais e 308 sargen­
tos e praças . 

33.n D . R. 

36-1.0 Reg. - 10 oficiais e 2-1-4 sargen­
tos e praças . 

A lém dis to, foi por nós apreendido o 
seguinte material: 

2 
100 

canhões 
" 
" 

de 150; 
" 105; 
" 77; 16 

1 " " 77 de trincheiras; 
4 morteiros " 7-J. " " 
3 out. can. " trincheiras; 
1 canhão Maxim; 
1 " " 37; 

92 Minenwerfer; 
2-1-2 metralhadoras; 

11 " Jeyes ; 
12 fu zis metralhador; 
13 granatenwerfer: 
3 projetores, além de faróis de s inalisa­

ção, aparelhos telegraficos e um g rande n. 
de fuzi s, granadas e munição de toda es­
pecle. 

"Primeiras informações dadas pelos ofi­
ciais alemães, feitos prisioneiros de 20 a 24 

de Agosto, diante de Verdun" 

JKFA1 T ARIA. - Poucas perdas an­
tes do ataque. O bombardeio de g rosso ca­
libre. extremamente violento, reYoh·eu as 
orga nisaçõcs in imigas . A infantaria deixou 
a :; trincheiras e os abrigos para se espalhar 
nus buracus de g ranadas . Os pris ioneiros 
declararam que o tiro de grosso calibre é 
ineficaz sobre as posições cons tituídas por 
esses buracos .de granadas. quando não é 
acompanhado por tiros de pequeno e médi.o 
calibre, c1 particular, por tiros de Sh. FI­
cam adm irados dos francêses não terem 
executado es tes tiros . As Cias . que, ape­
sar do bombardeio, se conserYaram nas 
ti inchciras ou abrigos, foram an iquiladas . 

ARTILHARI A. - O s tiros de barra­
gem não foram executados, porque as Bias. 
de campanha foram neutralisadas por gaz 
toxico. Os tiros da . francêsa sobre as 
re taguardas foram muito e ficases ; as vias 
de acesso ficaram obs truidas por cadaYeres 
de homens e animais . Um oficia l viu , num 
só local, 28 ca Yalos mortos . 
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Alguns dados interessantes sobre a 
Republica Argentina 

PELO CAP. LIMA FIGUEIRÊDO 
Instrutor da E. A. O. 

Superficie: - r\ arca da Rcpublica .\r­
gentina é d e 2. 797.113 K m 2. 

Em extensão terri torial é a t erceira po­

tcncia americana, seg uindo-se logo após ao 

Bras il que é precedido pelos Estados Uni­

dos. 

Situação: - A 1\rgcntina gosa de uma 
s ituação topograEica m a ra vilhosa, por 
achar-se em quasi toda tota lidade dentro 
da zona temperada a us tra l, onde se goza 

um clima atraente, adequado á saúde do 
homem da raça branca c á produção das 
materias a li mentícias indi::;pensa,·eis á eco­
nomia humana, em vir tude das fc rtilissi­
mas planícies abertas aos ventos humidos 
do A tlantico. 

Sua extensa linha de cos tas marítimas 
e fluviais com amplos e seguros portos 
naturais, obordaveis aos maiores navios. 
oferece faci l acesso até ao interior do seu 

territorio por não existirem altas cadeias 
de montanhas, cercando essas exuberantes 
vias de comunicação, como se obsen·a e m 
quasi todos os paizcs s ul americanos , in­
clusive o nosso caro Bras il, o nd e a Cordi­
lhe ira do 1\Iar beija o nosso litoral desde o 
Rio Grande do S ul até morrer com o nome 
de Borborcma no Riu Gra nde do Norte. 

População: - . \ s ua popu lação em 1928 
era de 10. 630.000 habitantes, o que dá um a 
densidade .de cinco habitantes por quilo­
metro quadrado. 

Com a densidade da Belgica, sua popu­

lação excedia de 750 mi lhões de habitantes . 

Emigração: - D e todos. o s pai zcs do 
continente americano é a .. \rgentina que 

o;;tenta a mais alta porceulagcm em repre­

sentantes do tipo branco eu ropeu. As tres 

quartas partes dos habitantes são nativos 

ou mestiços por cr uzamento de cspanhóc~ 
italianos c fra ncêses . 

Na zo na do lito ra l é muito clific il se cn 
contrar u m exempla r puro dos aborigent 
ou de individ uas de raça africana. 

En tre os es trangeiros residentes na .\r 
gcntina ocupam o pr ime iro laga r os italia 
nos. 

Na his tori a da emig ração Argentina. 
podemos citar dois nomes: um - R ivada­
v ia - que s e preocupou com a bôa imigra­
ção curopéa, chegando a contrair um em­
prest imo para transportar fam ílias euro­
péas para colon izar a prov íncia de B u eno:; 
1\ires ; o utro - Rosas - que fez jus ta men­
t e o contrario: - fechou os portos á emi­
gração e uropéa. 

A emigração de 1859 até 1914 se di ·­
tribuc as~im : 

Ita lianos .... . ............ . . . 
E s panhóes . .. ... ...... . .... . 
Francêscs . . ... . ...... . . .... . 
I ~ ussos . . ................... . 
~rurcos . . .... . ..... . ...... . . . 
.\us t riacus ... . . . .. .. . . ... . . . 
A lemães . ....... . .. . ...... .. . 
Inglêscs .. . ........... .. .... . 
Sui~sos .......... . .. . ...... . 
Portuguêscs ................ . 
Belgas 

2.283.882 
1. 472 . 57() 

21-J.. 198 
160.672 
136.07lJ 
87.008 
62.006 
55.055 
33.057 
26.39-l 
22.960 

Os individuas da raça negra, im porta­
dos da !\fri ca duran te o .dom ínio espanhol 
c que no começo elo seculo passado cons­
t ituíam utn nucl eo importante . estão e m 

caminlw d e cx tin g-uir-~e pn r completo . 

Indios: - Trcs raças aborígenes dn­
mina\'a lll, na época do descobrimento c 
C<ll1qui s ta : os pampas, os guaranis c os 
quichecas. 
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Os pampas s e es tend ia m na s planícies 
hanhadas pelo P rata c o A t lantico até seus 
confins com os ;\ ndes c ó cs trei to de Ma­
galhães. 

Di \' id id os C lll 1111111 c t·o,.;a,.; l r i hu~ . r oram 

cedendo pa lm o a pa lm o s uas p o::;s essões 
aos invasore::; d e raça branca. Faz a pe nas 

um quarto .de secu lo que os ultit}lOS r estos 

dessa raça independe nte . be li cosa e forte, 

CJilC ai nda ca tupeia alguns rincões da Pa­
tagonia, se s ubmeter am á c ivili sação. 

Os guaranis h abitava m as marge ns dos 
grandes tributarias do P r a ta. F oram os 
primeiros a aceitar o do míni o espanhol, 
contribuindo com se u labor pacifico a ex­
tender a c iv ilisação deba ixo do s is tema das 
•· encom i e nelas". 

A raça quichua estabel ecida nos Ya les 
e planaltos do centro e no rdes te, tin ham 

uma cultura s uperio r ás prime iras; após 
uma tenás r esistencia não só ao dom ín io, 

como tambem á fu são com o e lemento in­
vasor. Seus red uzidos decendentcs, asila­
rios em seu sólo a b r u to, co nse r vam ainda 
·cus costumes e cara ter lcgcndarios. 

Os aborígenes a rgentinos somam h oj e 
apenas 40.000 mais o u m e nos . Habitam os 
te:rritorios da Patago nia e da T erra elo F o­

go, os p la naltos ele A tacam a , JuJu i, Cata­
marca e os tcrritor ios ele Formosa e C haco. 

Ain da ho j e no C haco v ivem os tabas 

que formam t ubas, estabelecidas nas mar­
gens do Rio P ilcomaio, a partir ele s ua con-

t fl uencia com o Paraguai; os pilagos po pu­
lam o A lto P ilcomaio; os collages v iYem 

nas cabeceiras elo rio Bermcjo; os ma t acos 

~ c enco ntram nas r egiões f ro n teiriça s CQ tn 

Salta e Bolí v ia; os lanagachela em For­
mosa, proximos ao r io Parag uai . Todas 

essas tri bus são n omades e v ivem da caça 

e da pesca. 

O s tehuelches ou patagões habita m as 
regiões andinas do s territo rios aus tra is . 
São pas tores e se .dedicam á caça do aves­

trús. 

O s onas, os alacalufes c os yaganes vi­

vem da caça c da pesca n a T erra do Fogo. 

Os yag·ancs s ão excelentes marin heiros 

c iazcm cxc m sões periodicas até as i lhas 

.\ \ u11t e B ernavel a 16 milhas do conti­

nente em busca de oYos elas aves m a ri­

" h:ts . Su:t ,.; e 111 h:t r eações ~ão f e i tas co m 

u ma armação de tlladeira forrada com o 
cou ro do lo bo marinho . 

Os alacalufes ha bita m a costa e as ilhas 
a Oes te da T erra do Fogo e se estendiam 

a té aos canais c hil e nos· ao norte ela entrada 
do es tre ito de :\Iagal hães, no Pacifico. 

Origem etnica: - Os conquistador es 

cas teJhanos procedentes da Espanha, Perú 

e C hile, depo is de s ubmeter a fogo e s an­

g ue a maior parte das tribus indígenas, 

concluiram por mesclarem-se com elas, 

dando origem, pelo cruzamento, ao t ipo 

me1tiço qu e fo rmo u o principal elemento 

da população durante os primeiros seculos 
el a conq uis ta e colonisação . 

O t ipo crioulo p rimitivo se conserYa 
co m s uas pecu lia ridades étn icas em alguns 
pontos da g ra nde K ação . DeYido a g ran­
de aílucncia de em ig ra n tes, pri ncipalmente 
a partir do ano ele 1853; data e m que foi 
.decre tada a Constitu ição que rege a g lo­
riosa nação irmã, o tipo primitiYo tende a 
s e tra nsform a r, cons t ituindo u m n ovo ti­
po nac io nal de pura raça caucasica . 

o~ colo nos europeus se estabelecem de 
prcfercncia nas p rovíncias do litora l q ue 
por isso são as m a is populosas, contendo 

3/ 5 do total elos habitantes do país. 

J\ s t erras para la ,·onra extraord i na ria­

m ente fecundas c far ilmcnte abordaveis 
desde os portos marí t imos c fluviai s, por 
um a exte nsa r êde {cr roYiaria, con tribniram 
poderos a mente para o r apido a umento da 
popu lação do litoral. Sucede exatamente o 
co ntrario co m as p ro\'in cias a ndinas e pa­
tagonicas que, não obstante s ua riqueza, 
p(·rmanecem quasi es t acionarias por falta 
de meios de trans porte rapido c ecunomico. 

Instrução publica. - Pela difusão e 
aoeanta m en to ela ins tn1ção p u blica em to­

das s uas cate~orias, a Nação A rgentino. 
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marc ha na frente dos paizes la tino ameri­
canos. 

Durante o ano de 1926 funcio nara m em 
todo o país 10.503 estabelecimentos de en­
sino primaria co m uma inscrição de ..... 
1.302.534 a lunos, sobre uma população to­
tal de 1.680.000 men inos de idade escolar 
(de 6 a 14 anos ) . 
· O numero de professores é de 45.271 . 

Cursam as cinco univers idades de Bue­
nos Aires, Cordoba, La P lata, L ito:-a l e 
Tucuman 15.843 a lunos . 

Exercito e Armada. - O exercito per­
manente conta de 50.000 soldados das 5 
armas . 

Na capital existe um A rsenal Centra l 
de Guerra, onde se renova e se constroe 
grande parte do material que necess ita o 
exercito. 

Em caso de guerra a nação poderá mo­
bi lizar mais de um m ilhão ele homens per­
feitamente adestrados e diciplinados. 

Funcionam 64 escolas militares nas 
quais cursam 6.698 a lunos e ministram en­
s inamentos 115 professores . 

A marinha d e guerra cons ta de 30 uni­
dades de combate, 14 transportes, 6 avisos, 
15 rebocadores de g rande potencia e 12 na­
Yios auxiliares . 

P ossue tres escolas de aviação em San 
Fernando, Rio Santiago e Puerto M ilita r. 

Varios de seus oficiais estão se especta­
lizando no mane jo de aviões e subm arinos 
nos Estados U nidos e na Europa . 

Em 1929 fo i solicitado ao Congresso 
:t\acional um cred ito para a m o.dern ização, 
reforma e aquisição de novo material para 
a armada, figurando var ias s ubmarinos e 
t orpedeiras ele grande potenc ia ofensiva . 

Divida publica. - A divid a publica ele 
todo o país ascende a t res mi l mi lhões de 
pesos; eles ta impo rtancia c01·responde ao 
Governo Federal 2. 222.260 pesos, ás pro­
·v incias 483.383.000 e ás d iversas munici­
palidades da repuhlica 171. 922 .000 peso!> 
em moeda nacio nal . 

Vias de comu ni cações. - O transporte 
na Argentina é facil, rapido e barato . Por 

isso a prosperidade do país am igo caminha 
em passos de gigante. 

A Div ina ProYidencia foi prod iga para 
com a Argentina, deu- lhe u m t e rritorio 
plano o nde se cl esenYoh ·em fac ilmente as 
rêdes fer roYiarias que ligam os confins das 
fro nteiras ao litora l . A lém d isso é o país 
irmão bem serv ido pelo A tlantico, o mar 
mais trans itado na a tualidade por ser a 
principal v ia de intercambio mundial, e 
pelo rio da Prata e seus tributarias, poi5 
sabemos que o Para ná o Paraguai e o 
Urugua i s fto navegados até muito a lém 
das suas fronteiras. 

Os portos argentinos oferecem todas as 
comodidades modernas. Os principais se­
gundo sua ativ idad e comercial são : Bue­
nos A ir es, Rosario, La P lata, Baía Blanca 
e Mae de! P lata, considerados portos de 
1:J ordem. 

A lém elos caudalosos tributa r ias do 
Prata, exis t em o utros cursos clagua susce­
tíveis_ de me lhorarem suas navegabi li.dades 
com trabalhos de drenagem e canalização 
de pouco custo. São êles : o Pilcomaio, o 
t euco, o Bennejo, o Colorado e o Negro da 
Patagonia, o Chub ut, o Santa Cruz e o 
Galegos . 

As v ias ferreas que cruzavam o territo­
ri o argentino, em 1927, em todos os sen ti­
elos, atingia uma qui lo metragem de 37.975 
Km. São em sua maioria de propriedade 
de em prezas particulares. A umentam de 
ano a ano seu tra fego e sua crecente ati­
Yiclade é 0 fi el re{JexO da prosperidad e ma­
t erial ela Republica. 

Pelo quadro abaixo se póde ve r o des­
envolvimento elas est radas ele fe rro por de­
cadas. Esse desen volvimento acusa a pro­
dução agro-pecuniaria que é o resultado 
imed ia to da abertura cie caminhos ferro­
v ia ri os . 

1857 .. 10 Km. 
1867 577 " 
1877 2.262 " 
1887 6 .868 " 
1897 14 . 997 " 
1907 22.045 " ... 
1917 37.077 " . . ... 
1927 37.97~ " . .. . .. . 
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CONCURSO N. 1 

Conforme anunciámos no numero ele 
Janeiro, damos inicio . no presente mês, ao 
concurso de " A Defesa Nacional " . 

O tema, objéto elo presente concurso, 
deverá ser resolv ido na carta ela V ila "Mi­
litar de 1/ 20 .000, que tam bem ser virá para 
o estudo dos pequenos casos concrétos a 
serem apresentados no decorrer de 1933 . 

Os interessados qtte não a possuírem 
poderão adqui ri-la por intc nneélio ela nossa 
redação mediante a quantia . de dois mil 
réis (2$000) . ' 

A - SITUAÇÃQ GERA L 

Um Batalhão que ocupa t erritorio ini­
migo tem ciLtas Cias . de fu sileiros em 
BANGU' , uma Cia. de fus ile iros e uma 
C. M. B. em REALENGO. 

O Cmt. elo R. I. que está em AN­
CHIETA tem o I Btl . em penhado com 
o grosso elas tropas, ao N. dessa localida­
de c o III Btl. em r eser Ya ela D . I. nas 
prox imidades da Estação dessa Yila. 

Possue a A rgentina atualmente 3. 778 
locomotivas, 3. 180 carros ele passageiros 
com 190.636 lugares; 929 carros restau­
rantes; 80.989 vagões ele carga e 7. 731 va­
gões para faze nda. Segundo dados oficiais 
o trafego elas ferro,·ias do E s tado aumen­
tou de 33.506 .829 toneladas em 1914 a '48 
milhões d e t oneladas ele carga em 1926 . 

Buenos Aires está ligada á capital elo 
Chile, Santiago, por meio .c1Q Fcrrocarril 
Anel i no, atravessando a {orm ida vel cm·d i­
lheira dos A ndes por um tunel de 3 Km . 
de comprimento. A v iage m entre as duas 
capitais se r ealiza em 32 horas. 

Assu nção, ca p ita l do Parag ua i, se acha 
tambem ligada a Buenos Aires por um a es­
trada de ferro com 1. 518 K m. A v iagem 
é feita em 48 horas, havendo baldeaçã0 em 
E~carnação para Posadas, - a través o Rio 
Paraná. 

Com a Bolí vi a as comunicações ferro-
viar\as estão realizadas , ·Ha uma· estrada 

B - SITUAÇÃO PJ\RTJCG LAR 

O Cm t. elo II/ 2° R. I. , que tem o seu, 
P. C. no edificio da E scola Militar ·em 
REALENGO, em v irtude de uma o~dem 
elo Cel. Cmt. do 2° R. I. , cuj o P. C . é na 
estação de ANCHIETA, dá a seguinte or­
dem : 

II/ 2° R. I. 
n . X 

P. C. na Esco·Ja Mi litar 
em. REALE~GO. 1° (pri­
me n·o) .ele Fevereiro, ás 22 
h. (vinte e duas ). 

ORDEM PARTICULAR N. A -j- 1 

Ao Cmt. da s .n Cia. 

I - Ó inimigb continua em contacto 
com as nos~as forças . P equenas patrul has 
ele Cavalaria inimiga, ele quando em vez, 
conseguem penetrar no interior das nossas 
linhas. A sua aviação tem s ido pouco ati­
va nesses ultimas dias. 

II - Vossa companhia cleYerá se apre­
sentar amanhã, dia 2. juntamente com 
duas ecções da C. M . B. ao Cel. Crnt. elo 

que liga La Q uiaca a Tupiza. e esta ulti­
ma cidade á Uy uni e La Paz. 

EXPORTAÇÃO EM 1927 

Animais v iYOS . . . . . . . 80.343 
Carnes . . . ....... : . . . 902.226 
Couros ..... . ....... . 199 .658 
Lãs . . . . . . . . . . . . . . . . . 156.660 
P rodutos laticinios . . . 36.036 
Sub produtos do le ite 772.701 
Cereai s ....... . ..... 15.501.864 
T r igo . . . . . . . . . . . . . . . 542. 579 
O utros produtos agrí-

colas .. ....... . ... . 
P rodutos fl ores tais ... . 
O utros produtos . .. . . 

280.408 
364.764 
384.737 

to neladas 

" 

" 
" 

" 

" 

Tota l .. . . . .. . .. 18.722.026 toneladas 

Esses produtos renderam 1. 008.179.164 
pesos ouro . . . 



itO A b~FESA NACtONAL 

R. I., em 'A NCHIETA, ás 10 h. 15 (dez 

horas e quinze) . 

III - Comandareis a coluna e dispo­

reis para essa marcha de uma turma de es­

tafetas do Btl. e d e uma esquadra de es­

clarecedores mo ntados, no local e hora que 

ir.dicardes; ao chegp.r em ANCHIETA, os 

esclarecedores incorporar-se-ão ao R. I. e 

os es tafetas regressa!·ão ao REALENGO. 

lV - O Cmt. do agrupamento de me­

tralhadoras entrará em ligação comvosco, 

afim de receber ordens sobre a marcha. 

V - Vosso T . C. será reabastecido 

na estação do REALENGO ás . ll h. 30 

(onze e trinta) .. r; 

(a) M;ajor X. 

C - I N FORMAÇÕES C O MP L E­

MENT A RES 

I - A estrada RIO-SÃO PAUtO está 

sugeita a regras ele circulação e não per­

mite transito livre entre BANGU' e REA­

LENGO antes das 8 h . 30 a não ser para 

isolados. 

II - A estrada BANGU'-CAPÃO RE­

DONDO - MACEGAL está intrans ita\·e l 

devi.do ás ultimas ch uvas . 

III - A's 18 h. 30 elo dia 1°, o Cmt. 

da sn C ia. recebeu do Major , pela rêde te­

lefonica c iv il .. a segu inte ord em prepara­

toria: '·Vossa companhia de \·erá marchar 

amanhã, pela manhã''. 

IV - A's 2 1 h . recebeu o seguinte te­

lefonema do 1° T en. Z., da C. M. B.: 

"Recebi ordem marchar amanhã sob 

vosso comando . Tenho to mar var ias pro­
videncias essa marcha, peço dis pensar-me 

D - QUESTóES PROPOSTAS 

I - Q ue fez o capitão A., cmt. ela S• 

Cia., em consequencia elo telefonema que 

recebeu ás 18 h. 30 do d ia 1° de Fevereiro? 

II - A\. 22 h. 40, o Capitão A. rece­

beu por um estafeta a ordem do :Major 

Cmt. do II/2° R. I. - Que o rdens dá? 

III - Atendendo ao ped ido do Ten. 

Z., como lhe t ransmite s uas ordens? 

CONDIÇõES DO CONCURSO 

1." - Manda r as soluções escritas a 

maquina ou co m letra bem legí vel. 

2 ." - Deixar margem no papel e não 

escre\·er no verso .do m esmo. 

3." - Como cabeçario escr ever : 

CONCURSO N. 1 - no me ou pseu­

don imo, Jogar e data . 

4.n - E nviar a so lução até 15 (quinze) 

de ABRIL. 

PREMIO - U m exemplar do RESU­

MO DA GUERRA DO PARAGUA I pelo 

Capítfto Ra fael Danton Ga rras tazú T ei­

xeira. 

Toda corresponclcncia relativa ao con­

curso deverá ser enviada com o seg uin te 

ender eço: 

A Defesa Nacional 

CONCURSO 

apresentação pessoal". Caixa Postal n. 1.602 
V - A C . M. B. está acantonada num 

dos pav ilhões da Escola Mil itar e a 5" Cia. 

num dos galpões da fabrica de B ANGU '. Rio de Janeiro 
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B·- I B L I O G R A F I A 

" 
Recebemos e agradecemos: 

DO BRASIL 

- Boletim do Museu Nacional. 

Recebe mos o n . + do vol . VII desta 
util publicação. 

- O Tiro de Guerra. - Julho de 193l 
a i\Ia'rço de 1932. 

Métodos ele ins trução - Ed ucação fí­
sica - Pon tos de apoio e Centros de Re­
sistencia - O Codigo E leitora l e a L ei do 
Serviço Mi lita r - A Ed ucação Mora l -

r\ in strução militar nos Tiros de Guerra. 

Revista Militar e Naval - J anciro .de 
1933. 

O Desarmamento - O conflito s ino­
japoncz ao alca nce de todos - A voz da 
c;crenidade - As azas da I ta lia nova . 

DO ESTRANGEIRO 

AMERICA 

Chile 

Memorial del Ejercito de Chile - Fc­
\t: reiro e 1\Iarço. 

A g uerra é o do minio do::; perigo::; 
.\s grandes manobras aereas ela Ita lia 
Cavalaria do Exercito na g uerra de movi­
mento . 

El Salvador 

Revis ta del Circulo Militar - J a nei ro 

r Fe\'e reiro. 

Urig-em c progressos da a r lc 111ili tar -
I· . ., tão os E. ü. preiJarados para uma g uer­

ra co m o J apãu? - O Exerc ito c sua mo­
ra'( - i\ a ,·i ação. 

Mexico 

El Soldado - Março. 

O primeiro .de,·er do soldado - O amôr 
á carreira - Granadas de mão e de fuzil. 

Revista dei Ejercito y de Ia Marina. 

Manobras de pequenas unida des de In­
fantaria no Exercito alemão - Cons idera­
ções sobre o ma terial moderno de Artilha­
ri a de 1\Iontanha - E :;tudl) sumario sobre 
as d iferen tes classes de terra - i\Iobiliza­
ção ind ustrial. 

Perú. 

Revista Militar dei Perú - Fe,·ereiro. 

O dc,·cr do oficial na sociedade moder-
na - :\ manobra e a batalha de Tamen­
berg - O curso de ar tilharia de Poitiers -

Ed ucação do 1'oldado. 

Revista de la E scuela Militar- J aneiro. 

. \ s ma nobras de 1931 - Reconhecimen­
to de Cursos dagua - Sen· iço de caYalaria 
em campanha. 

Uruguay 

Revista Militar y Naval - Janeiro a 
Abri I. 

• \s t ran::;m i:;:;Ões c o Cumando Alemão 
durante a g uerra do movimento de 19 1~ -
U m regimento de infa ntaria reforçado em 
uma ação retarcladora - "Cma no \·a obra 
de Educação Física Naciona l - :\ progres­
~ão debaix:o do fogo de infantaria- A for­
mação de um oficial ele marinha na Espa­
nha. 

EUROPA 

Espanha. 

Memorial de Infa ntaria. - .-\bril a Ju­
nho. 

E s tndos soh re trajo::; de montanha -
D ireção de fogo de I nfan taria - i\ confe-
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rencia de desarmamento - Propaganda 

em faYor do serv-i'ço militar o brigatorio -

O serviço de in fo rmações em um regimen­

to de ca\·a laria - A Conferenc ia do .desar­

mamento - O esforço militar ser Yiu du­

rante a g ue rra - A taquigrafia nas ins ti­

tuições militares . 

Memorial de Infantaria. 

Agosto - E s tud os sobre t ropas de 

mo nta nha (continuação) - R eilexões so­

bre a organisação da in fantar ia . O ser viço 

de informações no R egimento de Caval a ria 

(conclusão) -Teoria sobre a soma d e po­

t encias do mes mo gráo ela seric natural dos 

numeras . - Um pouco de conversa? (char­

Ja) científica. Cronica mi~itar - Noti ­

cias militares - Rev i~ta ele R evis tas -

Bibliografia. 

Setembro - A evolução adminis trat i,·a 

na Espanh a c seus domín ios - E s tudo so­

bre tro pas ele mo nta nha. A artil haria .di,·i-

. sionaria no co mbate - Nl ice lanea - Con­

fere ncia do desarmamento - O co nfli to 

chino-japonez - Notici as mil itares - Re-

Yis ta ele Rev is tas - Uibli o~:,rraf ia . 

Outubro - E s tudo sobre t ropas de 

montan ha - "\ bata lha de T ser - Ins t ru­

ção e dotação de material - Micelanea 

Cro nica .Yl ilitar - No ticias militares 

HeYis ta das R evis tas - Bibliografia. 

Revista de E s tudos Militares - Março 

c :\bri l. 

O s pr incipa is fato res de qu e n :sul tu u o 

ex ito na manobra a lemã ele Me tz em 1870 

A defesa da popu lação civil em tempo 

de g uerra - Me to.dos mod ernos de ins tru­

ção - i\ g uerra química - O novo 1\Iinis­

terio da Defesa N acionai em França. 

Junho - O togar do soldado - Dosa· 

gem do desaTmamento - Goethe e a g uer­

ra - O sen·iço de info rmação - O rgani­

sação e cqma ncJo da A. A. _ . - De to· 

das as partes - S umario ele revis tas - Li· 

\TOs publicados - T emas tat icos . 

• 
Julho - Consid erações sobre a g uerra 

Os gazes de combate - O exer cito so­

Yietico- Russ ia c Japão frente a {rente­

Materia l de A . . A . A . - L iv1·os publica­

dos - Sumario d e rev is tas - Temas ta· 

ticos . 

Agosto - Tecnlca das marchas - O 

regulamênto de fortificaç·ão e.m ca mpanha 

do Exe rcito alemão - Cro nica - Lino:; 

publicados - S umario de revistas e Tema~ 

taticos . 

ASPETOS GEOGRAFICOS 

SUL ~MERICANOS 

PELO C APITÃO 

Mario Travassos 
Prelacio de PAHDIA' CALDGfRAS 

A' VENDA NESTA REDAÇÃO 

E NAS PR IN CIPA IS 

LIVRARI AS DO RIO 


